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A E S C O L A D A H X P E R 1 E N C 1 A 

O "meu segredo" ê a cha\e milagrosa que abre as porias da ventura 
para i o d a s a s mulheres, Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
u m e n c a n t o e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
s a ú d e : u s e i e uso " \ Saúde da Mulher" E si também nossas fi lhas gosam 
a > i d a d i de s e r fo r t e s e sadias é por lhes ter eu ensinado es tas verda< 
d i ; qtK- a p r e n d i n a escola da experiência: 

\ S A Ú D E D A M U L H E R 
t' o n i . ' i h . i , r e m e d i o para t ra tar e para curar as doenças do Uiero e dos 
<»• . . . s c i a < |ua l fór a e d a d e d a enferma. "A Saúde da Mulhe r " cura as 
m . i c m r a * n a p a s s a g e m d e e d a d v . .urn as senhoras de todos os seus inconi" 
m o d e - ;- i .-- .- ioJicos e é incomparavel p a r a o s males da lídade Critica. 
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0 1.0 Congrmo Brauleiro 
"Raviita Faminlna" ê 

•a Jornalutai declarou que a 
m moflelo digno da Imitaçio. 

Sua Eminancta o Cardeal Arcov«rd«i «ffirma quo a ••Rnwuia Feminina" a 
redigida com elevação ae tentimentos a larguei» oa v«ta«. 

A N N O IX | a | S Ã O PAULO. O U T U B R O DE I9<2 NUM. 101 

A c a m p a n h a feminista 
Reavivou-se a campanha feminis ta no Rio 

de J a n e i r o . Pa rece que desta vez o suf f rag io 
f e m i n i n o é um fac to ; o Congresso Federal 
d e v e r á approval-o a inda nes te anno do cen-
tenár io , a f i m de não apresentarmos ao ex-
t range i ro cul to que nos vis i tar uma consti-
tu ição e m v igor desde 24 de Fcv?reiro de 
í890, com 32 annos apenas e 32 vezes mal-
ba ra t ada , espesinhada e in terpre tada segundo 
o p e n s a m e n t o de cada um. 

Longe de nÓ3 quere r desenvolver nestas 
a l i nhavadas l audas commcntar ios ácerca do 
nosso pacto fundamen ta l . Nem po« sombra 
q u e r e m o s a u g m e n t a r o numero dos commen-
t ado re s q u e reconhecem na car ta de 24 de 
F e v e r e i r o a concessão do su f f rag io feminino, 
^ i a s que, p o r pieguismo ou po r conveniência 
p r e t e n d e m a i n d a fazer ve r que o lugar da 
m u l h e r é no lar . se esquecendo ent re tanto 
q u e n e s t e fa l ta o pão ganho pelo chefe, e que 
a f o m e anniqu i l l a r ia t ?nros t i lh 'nhos si não 
fosse a indomi ta coragem da mulhe r que ven-
cendo preconce i tos puer is , vae em busca do 
t raba lho hones to e honrado duran te o dia 
todo e vo l t ando á t a rde onra p i -pa r a r a re-
fe ição do vadio e do mandr ião que sob futeis 
p re tex tos se deixou f i ca r na cama pela ma-
n h a n . 

E n t r e t a n t o esses in te rpre tadores das nos-
sas le is a p e s a r de saberem perfe i tamente bem 
que a ve rdade é s implesmente essa, f n t a m 
a p o n t a r o caminho do lar para aquellas que 
lhe pedem jus t iça . 

L o n g a m e n t e f u n d a m e n t o u o seu voto. um 
depu tado pelo Espir i to Santo quando nn Ca-
mara F e d e r a l , no anno passado, se manifestou 
con t ra a concessão do direito de voto á mu-
lhe r b ras i l e i ra . Mui ta cousa disse aquMle 
p a r l a m e n t a r , porém mui pouco se pnde dalli 
t i ra r , m a s dizem que foi s i n c r o . Queremos 
assim c r e r ; porém é forçoso dizer que os seus 
conhec imentos sobre femin ismo eram até 
aquel la época bem medíocres, porque citou 
fac tos , invocou tes t -munhos , mas todos elles 
b r i l han t emen te rebatidos po r innumeras patri-
cias nossas , den t r e as quaes é justo salientar 
a b r i l h a n t e chrnnista da primeira n - ' c :na da 
"Rev i s t a F e m i n i n a " , A n n i Rita Malheiros. 

Se r ia cr ivei que S. Exa . desconhecce a 
r e fu t ação de tudo que do alto da t r ibuna da 
C a m a r a expoz? 

P i a m e n t e acreditamos, porque dizem eer 
um homem sincero e isso pelo menos já é um 
consolo ' c h a r no meio dos politicos um que 
t e m a v i r t u d e da sinceridade. 

V i r t u d e , sim, e uma g r a n d e v i r tude prin-
c ipa lmen te no Brasil onde os homens que 
galgam o poder , salvo rarissimas excepç5*s, 
nem ao meno» sabem esconder nos seus mí-
n imos actos , aquelle sent imento egoista que 
t a n t o t e m infelicitado este mal aventurado 
paiz, tão digno de melhor sorte. 

O movimento sediciosó de Ju lho ultimo é o 
a t tes tado mais eloqüente dessa nossa aff i rma-

t iva : a lguns politicos e off ic iaes , num gesto 
de desmedida ambição, sacrif icam vidas jo-
vens c heróicas, enve rgonhando a naçAo, ten-
t ando des t ru i r o seu passado cheio dc tra-
dicçô?s honrosas, desmoralisando-a perante o 
m u n d o clvilisado. 

Fe l i zm-n t c a Providencia , incansavel bem-
fe i tora desta terra a inda a salvou com tempo 
e o pres idente da republica sc compenetrou 
do seu verdadeiro papel, en t regando á jus-
tiça inclemente e imp l i ca re i esses transviados, 
que terão de responder pelos seus actos sem 
a bande i ra vergonhosa da amnist ia . 

P e n a foi que uma mocidade tão promissora 
s i deixasse levar por esse enthusiasmo cri-
minoso, hoje com a ca r re i r a cor tada, en t regue 
aos azares de uma s o r t i c rue l , espalhada pelos 
quar té i s . 

Pa iz novo. rico. f a d a d o a ser o centro 
para onde convergirão todas as at tenções do 
mundo,- quasi que esteve reduzido a ser go-
v*rnado por caudilhos e exposto aos horrores 
d e u m a guerra civil e v i r t remular nas suas 
a l fandegas o pavilhão do cxtrang*iro que se 
cobrava de dividas an t e r i o rmen te f"i tas. Pou-
co fal tou para presenciarmos um degradante 
espcctaculo jus t amen te na época que festejá-
vamos o nosso c c n t c n a r o ! 

D u r a licção e de sa lu ta res e f f? i tos si f o « c 
em o u t r a par te , mas en t r e n ó s foi somente uma 
licção bem d u r a e q r e se repet irá si não nos 
compenet ra rmos que devemos s°r mais corda-
tos. mais patr iotas e sobre t udo mais pru-
dentes . 

Reclama a nação que novos elementos ve-
nham collaborar f - r a a sua fel-Vdade; que 
uma escrupulo«a hones t idade substitua e-se 
m r m - n de " d e f i c i t s " calamitosos: que ver-
dadeiros bras i le : r os tom-m o lutiar desses pa-
rasi ta*. que l n j i mais patr iot ismo e que o 
t raba lho seja um facto com a expulsão dos 
mnndriões que a d e s g r a ç a m . . . 

Noticiam os jo rnaes q u e missões ex t rmge i -
ra s estão ins t ru : ndo o nosso ex-rci to. que ou-
t ros virão para a a r m a d a e si assim conti-
n u a r m o s teremos também missões contracta-
das n a Europa ou na Áfr ica p - r a reg^r ns 
noss-as escolas, a r r e c a d a r os impo=tos, d :stri-
bu i r jus t iça e dir igir os dest inos da nação. 

E ' a sorte que nos está r*scrvada, como 
estaria a mui tas nações européas s . e- tas não 
t ivessem o bom senso de p rocura r dentro do 
propr io meio, e lementos novoè e capazes de 
reerguer a nação. E esses elementos novos fo-
ram elles achar nas suas esposas, f : lhos, ir-
mans , na mulher em gera l que convidada e 
sent indo a grav idade do per igo que ameaçava 
a vida nacional, veio collaborar com os seus 
companheiros, con ju rnndo a crise e demons-
t r ando a sua alta capacidade produet iva e ad-
minis t ra t iva . 

E n t r e nós , faz-se o con t ra r io : affasta-ae a 
mulher o quanto se pôde , a f im de que esta 

não impeça o descalabro imir inente , para não 
pre judicar ou contrar iar interesses mesquinhos 
i pessoa es. Felizmente a brasileira, i n t e l i gen t e 
por excellencia, comprehcn-Ieu a si tuação e 

agita com ardor para reivindicar dir itos 
legítimos c justos e com a abnegação que lhe 
é peculiar trabalha para reerguer este cohsso , 
fiscalisando a sua adminis t ração, a arrecada-
ção das rendas e a conseqüente appllcação, 
evitando essa dispersão inútil de sommns fa-
bulosas. 

A Constituição não lhe ruga esse d i r e to, 
porém ac'ma da lei basica da r - p u b l c a estão 
a jnda em jogo os intcress*s das oligarchias. 
Essas, pelas ordens dos governadores e presi-
dentes dos Estados, dictam as leis. r"vog-m-
nas por momentos qu.indo são a t : ing 'das , im-
põem á vontade nacional os seus eleitos, mi l -
baratam o direito c a f f r o n t a m a just iça sob 
a capa da mais san das d : r 

O feminismo é o espantalhtf* a te r rador des-
ses grupelhos consti tuídos na maioria das ve-
zes d ; ignorantes c amb ciosos, os o ' igarchas; 
lhes t i ra o somno produz : ndo c a h f r n s . não 
porque a mulher lhes venha t i rar a i n v j n v e l 
posição qtie des f rue tam mas p"lo t e r ro r de 
uma fiscalização honesta do dinh iro pub ' ; co , 
pela escrupulnsa distr ibuição da just iça, pela 
campanha contra o an-dphabetismo e o al-
coo'ismo e sobre tudo pelo voto secreto. un : ca 
instituição que j u n t a m e n t e c m o esforço fe-
minino p o d j moralisar o regime-n. 

R*avivou-se a campanha feminista, porém 
é mister que ella sina avante, sem esmo-eci-
mentos e que a mulher patricia sc compene-
t re da alta miss"o que lh? e=tá reservada, se 
esquecendo do pa^ 1 ignomininso que t"m 
representado, classificada ao lado dos crimi-
nosos, dos idiotas, dos imbecis, q - a n d o o anal-
phale to e o ignorante a troco d uni j->l"co 
ordinário ou d - um pa r de ch :ne!1os ex" r cc 
l ivremente o direito do voto, como c 'dad"o 
brasileiro, em pleno goso dos seus direi tos 
politicos. 

X c s t ; g r indc Estado o fem :n :=mo conta c-rni 
um e W a d o n r m e r o d - adeptos, graças a 
propaganda a c f v a c int- l l igentc da "Rev i s t a 
Fcm : n ina H que até a bem pouco tempo era 
a única voz qu? se levantava e pregava a 
doutr ina. p r e r e n t r m e n t e mais d - a s nu t r^s 
associações congregam e organisam as fo rças 
dispersas Mui to poderão fazer essas novas 
associaçõ?s si não se deixarem a r ras t a r p"las 
correntes pn t i ch r i s t ans que pretendem absor-
ver o feminismo, reduz indo a mulhe r a t r v t e 
e d :gradantc posição que observamos na Rús-
sia. Feminismo sem a idéa de Deus. de Hon-
ra , Pat r ia e Famil ia . é anarchia , é corrupção, 
porém nunca feminismo. 

MARTA D O R O S Á R I O Q U E I R O Z . 
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REVISTA F E M I N I N A 

O QUE DIZEM DE NO'S 
Nunca como agora recebemos tão grande numero de 

adhesões por parte das nossas corajosas patrícias. Si nos 
permittisse o espaço faríamos transcripção de centenas de 
cartas recebidas neste ultimo mez. 

Essas patrícias que nos escrevem, de idéas adeantadas, 
eram a principio, quando d. Virgilina de Sousa Salles ini-
ciou a sua campanha, em tão pequeno numero, que todo o 
esforço dellas teria resultado inútil se a nossa saudosa e 
amada directora não resolvesse pôr hombros á execução 
do seu programma, contando apenas com a sua coragem 
e com o seu espirito de iniciativa. Tal foi a tenacidade da 
campanha, tal foi a maneira por que ella foi posta em 
pratica, que, ao cabo de alguns annos, o numero de adhe-
sões tinha crescido consideravelmente. Nestes últimos me-
zes, porém, essas adhesões se tornaram tão numerosas, que 
quasi podemos aff irmar que o êxito da nossa campanha 
está, hoje, dependendo menos de nós que das boas amigas, 
que, espalhadas por todo o territorio da patria, nos auxi-
liam de uma forma absolutamente efficaz. 

Essas collaboradoras, entretanto, ainda não nos bastam, 
porque o nosso programma de acção não tem limite, e não 
terá limite emquanto não assistirmos á realisação comple-
ta de todos os nossos alevantados e supremos ideaes. 

Dentre tantas companheiras, seja-nos permittído desta-
car algumas. 

Eis, como a nosso respeito se exprime a exma. sra. d . 
Ambroàina M. de Mello, de Piracicaba, Estado de São 
Paulo: 

" Acceito com agradavel alegria essa amavel missão, pro-
mettcndo envidar todos os esforços em pról da nossa no-
bre causa e da sua propaganda cujo órgão e expoente má-
ximo é a querida "Revista Feminina". 

Da exma. sra. d. Zilda P. Bonesio, nossa dilecta embai-
xatriz em Três Corações, Estado de Minas Geraes: 

"Renovo a minha promessa de empregar todos os esfor-
ços cm pról da querida e instruetiva "Revista Feminina". 
Já alguma cousa se tem feito nesta cidade, resultante da 
leitura e propaganda do feminismo feitos pela Revista: 
senhoras e senhoritas dirigem presentemente o "Club das 
Damas", sociedade bem organisada e acaba de ser inau-
gurado um centro de cultura physica feminino. Vê, por-
tanto, que os sábios ensinamentos da festejada "Revista 
Feminina" tem encontrado echo no coração das nossas 
patrícias. Espero o meu prompto restabelecimento para de 
novo encetar a nobre missão a mim confiada, trabalhando 
com afinco para o triumpho completo da mulher brasi-
leira." 

Da exma. sra. d. Nininha Franklin de Almeida, Bar-
retos, Estado de São Paulo: 

"Neste longínquo pedaço de nossa patria, e nesse pu-
nhado de corações irmãos saberei implantar o valor de tão 
apreciavel, quão valiosa revista." 

Da exma. sra. d. Etelvina P. de Almeida Fêo, Dourado, 
Estado de São Paulo: 

"O Brasil carece de filhos que o amem deveras. E' pois 
dever nosso, diffundir o bem, espalhar a bôa semente, pre-
parar intelligencias e corações para o comprehenderem, para 
o amarem, para tudo fazerem para o seu engrandecimento. 
E qual o meio mais efficaz, e qual a semente mais pro-
duetiva que o pteparar com sans leituras e edificantes exem-
plos a bôa dona de casa, a bôa mãe, preparando e fazendo 
assim tema nova geração culta e forte que o faça grande 
e invejado na paz, invencível e temido na guerrat A "Re-
vista Feminina" ê o guia necessário para essa boa mãe e 
para essa bôa esposa. E, nesta bella cidade de Dourado cila 
encontrará sempre uma enthusiasta amiguinha, sempre 
prompta a tudo fazer para tornal-a bem conhecida afim 
de ser bem amada, como merece." 

Do sr. J. B., do Crato, Estado do Ceará: 

"O Crato, a cidade dos patriotas de 1817, conta já com 
um elevado numero de assignantes da "Revista Feminina". 
As pugnas da imprensa geram heróes e ê nesse campo fér-
til que se travam as luetas pelas conquistas aureas do pen-
samento e da palavra. A mulher brasileira que soube ser 
como heroina, nos hospitaes de sangue, nos campos da 
guerra, na conquista e na defesa dos ideaes da liberdade pa-
tria, também tem agora o direito de disputar o seu logar 
de honra nos arraiaes da imprensa. E eis o que justifica 
a apparição da "Revista Feminina". Seja ella bem vinda 
em nossa terra, ella que nos ministra leitura sadia e pura, 
e nos aponta o caminho seguro dos ideaes nobres, nos mi-
nistrando luz e vida no mister sagrado de educar a família. 
Nossos applausos ás illustres paladinos da "Revista Fetni-
mina" e as nossas boas vindas a essa illustrada publicação 
patrícia." 

Da ^ exma. sra. d. Magnolia de Almeida Machado, de 
Araxá, Estado de Minas Geraes: 

"Muito desejo fazer para a realisação de tão alevantado 
ideal: a pureza dos lares patrícios. Numa época em que 
se enthronisa o vicio, em que só se exalta o exterior da 
mulher, apagando-lhe as suas virtudes, a santa cruzada 
"Revista Feminina" merece o mais franco apoio das pa-
trícias que conservam no escrinio de seus corações a tra-
dicção da família brasileira." 

Da exma. sra. d. Maria Victorino França, de Barra Bo-
nita, Estado de São Paulo: 

"A "Revista Feminina" é uma obra valiosa e digna dos 
melhores _ esforços das mulheres brasileiras. Quando em 
companhia das minhas amigas, lemos essa revista — por-
que nunca deixei de lh'as mostrar todas as vezes que chega 
— nos sentimos enthusiasmadas por ver nella defendido 
com ardor os direitos da mulher patrícia. E' ainda instru-
etiva, constituindo um agradavel recreio a leitura das suas 
paginas cheias de conceitos elevados e nobres e de ensina-
mentos preciosos." 

Da exma. sra. d. Violeta H . de Mello, Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo: 

"Quem ler uma vez a "Revista Feminina" não pode 
mais passar sem o consolo de suas paginas, balsamo vivi-
ficador para almas ardentes de brasileiras e christans. O 
seu lema é sublime, nobre e dignol O seu elevado ideal e 
a couraça forte e rija contra a qual se vêm quebrar os ata-
ques de seus inimigos." 

Da exma. sra. d. Maria Augusta M. Neves, de Rio das 
Pedras, Estado de São Paulo: 

"Embora sobrecarregada com a tríplice missão de edu-
cadora, dona de casa e mãe, empregarei uma parte do tem-
po que me sobra em pról da boa causa da mulher brasileira, 
da qual e a "Revista Feminina" o seu porta-voz, concor-
rendo para o levantamento moral e intellectual da mulher 
11a patria estremecida." 

Do exmo. sr. dr. Thomé Junqueira Villela, provecto ad-
vogado em Itajuby, Estado de São Paulo: 

"No nosso lar, a "Revista Feminina" tem sido a com-
pre/tendida. E as continuadoras de Virgilina Salles têm 
mantido com a mesma elevação, mesma energia e mesma 
doçura o programma da Revista. Quanta gente vê errada-
mente nesse mensarío de arte e educação, um clarim de 
sonsa revolta feminina, de estultas pretenções!" 



REVISTA FEMININA 

plumas 
flores som 

Lindo m o d e l o d e c h a p c u g r a n d e , d e a b a s 
i r age i s , a r m a ç ã o de a r a m e e m o r g s n -
d y a copa e a a b a d e pel le d e r a p o s a 
b r a n c a , c sga rçad ' a , e e n f e i t a d o c o m u m a 
g u i r i a n d a de r o s a s . M u i t o p r o p r i o p i r a 

os v e s t i d o s c la ros . 

A primavera, neste anno da 
graça e do centenário teve uma 
ent rada simplesmente bella e dis-
tincta. Toilettes as mais variadas, 
de preços fabulosos, 
l i n d a s , r icamente 
guarnecidas de origi-
naes applicaçoes; cha-
péus a Maria Anto-
nietta, tagal, bicor-
nios, ornados alguns 
porem a maioria das 
brinhas de formas bizarras, ora 
para-soes chinezes, ou t ras vezes 
mais semelhando enormes sinos de 
de seda, com cabos de madeira e 
incrustações de ouro, p ra ta ou ma-
dreperola; sapatos, de pellica ou 
camurça, salto medonhamente al-
tos, com fivelas de vidrilhos de 
c o r e s . . . f inalmente a variedade das 
formas e a bizarria das cores da-
vam um " q u e " de phantast ico as 
nossas praças, jardins e ruas, re-
pletas de uma multidão alegre e 
vibrante de patr iot ismo, assistindo 
e applaudindo o desfile das t ropas 
e cobrindo de flores o pavilhão sa-
grado da patria. 

Tudo pareceu rejuvenescer. O 
tempo que a principio quiz esfr iar 
a alegria do povo, creou juizo e 
viendo que nem mesmo despejan-
do todas as suas t rombas d 'agua 
sobre a mult idão conseguiria a r re fecer o 
seu enthusiasmo, se assobiou á alegria 
geral proporcionando bellos dias de sol, 
durante os fes te jos permit t indo as gent is 
patricias exhibir, neste São Paulo enfu -
maçado, as ultimas criações dos nossos 
costureiros, que se mos t ra ram de uma 
rara habilidade e de um gosto inexcedivel. 

Nas festas populares, gera lmente a classe alta, 
política, f inanças e sangue, não cos tuma appare-
cer, porem nas festas do Centenário, essa classe, 

U m dos d e t a l h e s m a i s c u r i o s o s 
d a m o d a é o e m p r e g o d a s p f ' I ? s 
n a c o n f e c ç ã o d o s c h i p é u s , ape-
z a r d e j á t e r m o s a t r a v e s s a d o o 
i n v e r n o . O m o d e l o a c i m a é mu i -
to o r i g i n a l e e l e g a n t e : a copa 
e m f i ló n e g r o , c o m u m a e s c a r j -
pel la d e a r m i n h o e aba de pei-

te de iobo p r e n s a d a . 

tão ciosa de suas preroga-
tivas, acorreu em massa e 
nos parques, jardins e ave-
nidas ella constituía a nota 
característ ica, não só pela 
riqueza das toilettes e da 
belleza dos seus afitomo-
veis de luxo, como também 
pelo enthusiasmo patrióti-
co que se achava possuida. 
Applaudia, applaudia com 
delírio o exercito que pas-
sava, com devoção o hy»nno 
pátr io e n 'um fanatismo 
commovedor a bandeir j , 
orgulhosa e tr iumphante 
levada pelos soldados e es-
coteiros. Como era belio e 
tocante aquelle grandLsu 
espectaculo! 

A pr imavera muito con-
correu para o brilhantismo 
dos festejos. Estação das 
flores, se viam ellas em 
toda a parte , nos jardins, 
nas toilettes e nos chapéus 
das senhoras. 

Os chapéus hoje, não tsm 
propr iamente dito uma for-
ma fixa, desde o toque, 
minusculo, ao grande tagal 
e as formas intermediárias 
estão •em uso, porem com 
mais insistência, o de abas 
em bicornio, com a copa 
redonda, ou os de grandes 
abas leves, vaporosos em 
organdy de cores. O meio 
"pol ice" ainda se mantém 

e, confessamos, é uma das mais bellas creações 
da estação passada que promete ainda atravessar 
a primavera. 

E ' verdade que todos elles se pres tam para 

De a d o w v e l de l i cadeza de l i n h a s e s t a 
t o i l e t t e e m c r e p o n r o m a n o v io le ta e 
s i m p l e s m e n t e e n c a n t a d o r a . A p a r t e s u -
p e r i o r do b u s t o e as m a n g a * s ã o t a m -
b é m de s ê d a v i o l e t a t ec ida d e m o d o 

q u e imi t e u m a bella r ê d e . 

Â 
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serem usados com véo. que já não esta 
mais em moda, porem, ainda as vezes 
indispensável em certas occasiões. 

E ' muito original e mesmo muito ele-
gan te enfei tar os chapéus com pelies, 
porém achamos esse habito um pouco fóra 
de proposito para nós e foi com prazer 
que vimos as flores subst i tuírem com 
vantagens a todos os demais adornos. 
Ellas se pres tam admiravelmente para 
todas as occasiões, seja qual for o for -
ma to do chapéu. En t re tan to convém sa-
l ientar que nos chapéus de palha 
ellas se assentam melhor e como a 
palha actualnuente é a preferível 
pa ra a sua confecção nada mais 
simples que dispol-as, na f ren te em 
se t ra tando de chapéus pequenos, 
ou dos lados, mais para a f ren te ou 
para t raz se se t r a t a r de um Maria 
Antonie t ta ou de bicornio. 

As toilettes claras, de cores vis-
tosas, em combinação como o cha-
péu estão em moda, ou então os 
vestidos cheio das mais variadas 
applicações bordados ou rendas . 
Talvez pareça um pouco mascarado 
o jogo de applicações, mas são bem 
mais elegantes e distinctas qu<e as fazendas es-
tampadas de uma infinidade de cores d i f ferentes . 

Apezar da época não se pres tar muito p a r a os 
banhos de mar, ainda as praias estão repletas e 

ali tivemos a cccasiâo de presenciar toi-
lettes bizarras, assim como uma que no? 
pareceu mais uma colcha de retalhos. 

Imaginae uma toilet te em bat t i s te 'le 
Java , que é uma fazenda rara, tendo a 
f ren te toda es tampada com flores, pon-
tes, rios, minaretes e chak te s . de cores 
d i f f e ren te s ! Parecia a primeira vista 
uma colcha de retalhos, como dissemos, 

ao chegarmos mais a per to nos 
surprehendeu a originalidade de 
nossa patrícia' que ar ras tava sobre 
si todos os olhares. Assim como 
essa-, ou t ras alli exhibiram toilet-

tes em foulard estampado, representando 
na frente, a tres e quatro cores, aves do 
paraizo, sobre folhagens verdes, ou en-
tão em foulard mesmo, porem verde 
mar, com es tampados f igurando navios 
pharoes, barcos e t c ! 

Pode ser mui to bello -e es tar em plena 
moda, mas manda o bom senso ser a 
mulher mais discreta que o proprio ho-
mem e um vestido de-ssa ordem a nós, 
parece, «ão recommendar mui to o bom 
gos to e o senso art íst ico de quem o 
t r a z . 

As fazendas es tampadas, não podemos negar , 
são bellas, ma^ pode se conciliar a belleza com 
u m pouco de critério e fazer uma toi let te em 
plena moda, -sem cahir na ridicularia das exhibi-

O f e l t r o cm n a d a fica u l e v e r do c r e p o n p a r a a c o n f e c ç i o 
dos c l i a p e u s , p r i n c i p a l m e n t e se o s f i g u r i n o s c o m b i n a r e m cora a 

t o i l e t t e b r a n c o - p e r o l a do cliclié 

P o d e r i a se c o n c e b e r p a r a os p a s s e i o s p r i m a v e r i s a l g o m a i s 
be l l o , q u e e s s a c o m b i n a ç ã o do c r e p o n r o m a n o b r a n c o , d a to i -
l e t t e . c o m o c r e p o n e o s u a v e a r m i n h o do be l lo c b a p e u d o 

m o d e l o a c i m a ? 
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E r a o r g a n d y r o s a , o m o d e l o d a e s q u e r d a c p r i m a v e r i l 
e m q u a m o q u e o s e u v i z i n h o n o s m o s t r a u m be i lo a b r i g o 
e m c r e p o n C a s e t o n , c o r d e n o z e s , f o r r a d o do m e s m o 

m a t e r i a l , p o r e m em be ige . 

ções perigosas. Nas vitrines das lojas e i t ão ex-
postas lindas peças, próprias para a estação, que 
em mãos hábeis se t r ans formarão em elegantes 
vest idos; res ta somente escolher o figurino DU 
procurar nos modelos que apresentamos algum 
que s i rva . 

Também não só os estampados que estão em 
moda. E ' mui to original e bella a toilette que 
vimos algures e que para estas paginas transpor-
tamos. P róp r i a para visitas, em crepe da China 
azul pavão, bordado a missanga preta. Cinto de 
"cabochons" quadrados pequenos ie grandes. Ves-
tido inteiro em crépe da China azul pavão. A 
par te da saia que é um pouco ampla e pelo tor-
noselo é guarnecida dos lados por um panno azul 
um pouco mais comprido e bordado na extremida-
de, com tr iângulos desencontrados, feitos em mis-
sanga preta . O corpinho at rás e aos lados é em 
tecido liso, devendo ser blusado em toda a volta. 
O decote em redondo é seguido por um "empr i -
cemen t " em redondo também do mesmo tecido 
em liso que fo rma proximo do hombro uma pon-
ta, sendo applicada nesse "empr i cemen t " a 
f rente do 'corpinho completamente bordada a 
missanga pre ta e que desce a baixo da cintura, 
uns dez cent ímetros . 

Um cinto em "cabochons" pretos lapidados em 
quadrados pequenos e grandes, passa na cintura. 

Manga comprida e larga, guarnecida com igual 
bordado a missanga preta. 

Chapéu, fo rma desabada em feltro azul pavão, 
guarnecido por uma laçada de fi ta de seda preta. 

Meia de seda preta e sapatinho de setim da 

mesma cor que a meia com uma fivella de vidri-
Ihos escuros. 

E ' moderna elegante e distineta a toilette des-
cr ipta . 

Sat isfazemos hoje o pedido de uma nossa ami-
ga e ass ignante que nos pede uma toilette para 

noiva e outra para demoiselle d 'honneur. 
A primeira deverá ser em charmeuse branca, 
:nda branca bordada sobre tulle, flor de la-

ranjeira e tulle branco, point d'esprit. Saia em 
"cha rmeuse" branca, um pouco comprida, co-
ber ta por uma segunda saia de renda branca 
bordada sobre finíssimo tulle. Esta segunda 
saia deixa -na extremidade apparecer uma 
borda da primeira de charmeuse, comtanto que 
a t rás prolonga-se que termina fazendo ponta. 

Corpinho em "cha rmeuse" branca, descido, 
cahindo em bosque liso sobre a saia. um pouco 
drapé na cintura, abrindo um decote em pe-
queno V, terminando encruzado sebre o lado 
e querdo. Um cinto com botões de flor de la-
ranjeira . pas-
sando em vol-
ta da cintura 
e terminando 
do lado es-
querdo p o r 
um pequeno 
bouquet com 
botõe:;, p e n -

dentes. Mangas 
compridas e lar-
gas na extremi-
dade, completa-
mente em renda 
branca igual á 
do vestido. 

Veu em tulle 
b r a n c o "point 
d 'espr i t" que co-
bre por completo 
a toilette de-
pois de ter 
formado n a 
•cabeça u m a 
grinalda d e 
flor de laran-
jeira. 

Meia de se-
da branca. 

S a p a ti;nho 
e m s e t i m 

branco, enci- . 
mado por uma • 
r o z e t a z i n h a 'f: 
de tulle e luva 
d e p e11 i c a 
branca. 

Q u a n t o a 
-egunda, isto 
é, p a r a a 
d ' h o n n e u r " 
deverá ser em 
voile de linon 
de seda cor 

p r 

U\ 

C o m o Damot i e P y t i a s , n o s i c inpos d e 
D y o n i s i o , o J o v e m , o t a f i e t a s e as a p p ü -
cnções s ã o a m i g o s i n s e p a r á v e i s n o s mo-
d e l o s d a p r i m a v e r a . A s s i m t e m o s n o 
bel'.o m o n e o u n i d a s em um» v o l u m o s o 
v e s t i i o , o c o r p i n h o de t a f s t t a s v e r d e 
m a l v a , a d o r n a d o com u m a g h r i r a n d a 
de f lore» da c i n t a ao collo c u m a cas -
c a t a d e app l i c açóes e b o r d a d o s p o r toda 

a s a i a . 
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de rosa pallida borda-
do a seda no mesmo 
tom e pongé igual" . 
Vestido inte i ro em 

" p o n g é " côr de rosa 
pallida. Seis olhos do-
brados, feitos de "voi-
le" de seda côr de ro-
sa, formata a saia, 
uns sobre os out ros , 
folhos que devem ser 
l igeiramente f ranz i -
dos. Corpinho em 
"voile" , com pequena 
"ba sque" sobre a saia 
sendo que esta bas-
que é guarnecida por 
uma grinalda de flo-
res, b o r d a d i a s no 
mesmo tom. O corpi-
nho liso une nos hom-
bros, sendo t a m b é m 
bordado no mesmo 
genero, na f ren te , 
formando r e d o n d o 
contra a cara, fazen-
do o canto onde aper-
ta e seguindo á direi-
ta para repetir o mes-
mo desenho. Decote 
em quadrado; um pou-
co em ponta sobre os 
hombros. 

Mangas compridas 
e largas na pa r t e su-
perior. 

"Chapéu" , genero 
"capell ine" -em fe l t ro 
côr de rosa pallida, 
guarnecido em volta 
da copa por uma gr i -
nalda de pequenas ro-
sas, deixando cahir 
do lado. esquerdo fi-
tas de seda " m a u v e " 
bro. 

Meia de seda, côr de rosa. 
Sapat inho de camurça branca. 
"Aumonié re" (bolsa) em tecido côr de rosa 

com uma " t o r s a d e " de fi ta em tecido "a rgen-
t e " com um laço. 

E s t a r á contente a assigna>nte que nos endere-
çou a p e r g u n t a ? 

Cremos que sim, pois as tói let tes que acima 
descrevemos são modernas e obedecem a actual 
or ientação dos nossos costureiros. 

Os clichês que o rnam estas paginas se refe-
rem ás u l t imas creações apparecidas que pro-
posi ta lmente buscamos para of fe recer ás leito-
ras . E ' mui to provável que para o mez proximo 
tenhamos que presenciar g randes modificações, 
pois Novembro j á é bem quente e nota-se uma 
tendencia bem pronunciada paTa os ecidos le-
ves, tendencia essa que augmenta dia a dia. Es tá 

A f r e s c u r a d a s a%-eludadas p é t a l a s d a r o s a , n ã o l e v a v a n t a g e m 
a e s s a e t h e r e a c r e a ç ã o e m f i n a b a t i s t e b r a n c a , b o r d a d a e m p o n t o s 
e a p p l i c a ç õ e s d e V e n e z a . O l aço d a c i n t a , a z u l I f r a g o n a r d , d á 
i déa d e u m a g i g a n t e m a r i p o s a . O c h a p é u g r a n d e d e c r e p e G e o r -

g e t t e , i m p r i m e a o c o n j u n c t o u m a a l e g r e o r i g i n a l i d a d e . 

pendentes sobre o hom- na 

ent re tanto fóra de du-
vida que o linho bran-
co para o proximo ve-
rão terá um predomi-
nio absoluto, como no 
verão de 1918 e satis-
fe i tas registramos esse 
fac to pois elle se pres-
ta» para a confecção de 
tóilettes bell.issimas e 
originaes. 

As praias, como dis-
semos, es1 "o ainda bem 
f requentaaas . Pelo que 
nos parece não teremos 
interrupção na estação 
de banhos, pois mesmo 
no inverno via-se mui-
ta gente se deliciando 
no mar, a'pezar do frio 
e dos ventos que tor-
navam o mar bravta. 
Isto quer dizer qine 
desde Dezembro do an-
no passado as praias 
têm sido f reqüentadas 
in in ter ruptamente . Se, 
presentemente o tem-
po não é convidativo, é 
ainda bem melhor que 
nos mezes de Junho, 
Ju lho e Agosto. 

Assim julgamos op-
por tuno passar para es-
ta &ecção uma linda 
toilet te de banho em 
jersey de lã groseille, 
galões brantos e pre-
tos encerados. 

Calça curta em jer-
sey de lã "grosel le" , 
uma blusa russa até 
j un to á calça, do mes-
mo jersey, guarnecida 

ordens de fita bran-
Aber t a na fnente por 

meio de g r andes ilhoses, com iguaes fitas, abrin-
do em V sobre um pequeno plastron com fitas. 
Manga mui to cur ta com t res ordens de f i tas á 
borda'. Cinto de f i ta .preta que forma um laço 
ao lado esquerdo. 

Botina de je r sey grosieile, com borla preta. 
E ' simples essa toilette, mas é tamüem inne-

gavelmente bella e suggest iva , pois, dando am-
pla l iberdade ao corpo pa ra o movimento de to-
dos os seus membros , empres ta ao mesmo um 
tom gracioso, s em permí t t i r as exhibições pe-
rigosas >e não própr ias para as senhoras que se 
prezam e de recato. 

P o r ho je f inal izamos este aranzel, a que, pre-
tenciosamente, damos o nome de chronica de 
modas. 

M A R I N E T T E 

ext remidade por 
e p re t a enceradas. 
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Freme, ronca o motor que o impulso lhe desata, 

Sob o pallio do sol, ou en t re o véo da nebl ina; 

E a sua bulha lembra u m ruido de cascata, 

E o seu vulto o condor que á luta se destina. 

O r a abaixo, ora acima, as espiraes desdobra ; 

D e n t r e a nuvem se occu l ta ; e f u g i n d o a manobra 

Do adverso caçador, o choque no a r atalha. 

Aza electrica e audaz que aos ares a r reba ta , 

N u m a r ro j ado vôo, o h o m e m que a determina, 

O aeroplano veloz — al igera f r a g a t a , 

Dos espaços conquista a ro ta peregr ina . 

N u m a est ra tegia heróica, a invest ida t raceja , 

E , da a l tu ra e m que esprei ta a bellica peleja, 

Po r sobre a terra, joga o explosivo e a metralha. 

IBRANTINA CARDONA. 
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U M A L I S E U S E E M C O U R O 

O bello de senho em es ty lo j aponez , da " l i s euse" , 
cuja g r a v u r a e s t a m p a m o s , é d e u m e f fe i to s imples-
m e n t e admirave l , p r i n c i p a l m e n t e se a t t e n d e r m o s o 
c o n t r a s t e vivo dos t o n s v e r m e l h o e neg ro . E ' um t r a -
ba lhe fácil e 
s imples que a 
le i tora amiga 
se e m p e n h a r á 
em fazer logo 
que t e rmine a 
leitura des tas 
l inhas . 

S c b r e o 
cmi7c h uni ido 
passa-se o de-
s e n h o p o r 
meio do pa-
pel s angü íneo , 
c o ü o c a n d o - se 
o couro sobre 
uma p a r t e 
pias t ica a f im 
de se ir ce r -
c e a n d o os 
con to rnos da 
j aponeza , das 
i lòres e do 
vaso. 

Q u a n t o aos 
r a m o s que es-
capam do va-
so serão fe i -
tos com es t i -
letes. 

Fei to o de-
senho, p a s s a -
se su l f a to de 
f e r r o s o b r e 
t u d o que na 
nossa g r a v u -
ra está p in ta -
do de neg ro . 

Corta-ie esse 
su l f a to de me-
tade d 'agua e 
passa-se sobre 
a j aponeza , 
excep to o r o s -
to, ar. mãos e 
as f lores . E s -
se m e s m o ton 
se f a z p a r a 
t oda a " l i -
s euse" , menos 
o f u n d o oval 
sobre o qua l 
e s t á a j a p o n e z a ; es te f u n d o s e r á pa rdo , ou como di-
zem os francezes " b r u n " primeiro puro. Com um pin-
cel embebido e m ác ido oxa l ico sa lp ique-se e m a lguns 

luga res da r o u p a e em seguida t in ja-se de vermelho 
primeiro puro. 

Fe i to o q u e ac ima f icou di to , nada mais nos r e s t a 
sin.no p a s s a r po r t o d o o ova lado , que comprehende a 

j aponeza , as 
f lores , o vaso 
e o f u n d o um 
tom de ama-
rei lo puro. 

Os mateado-
res em neg ro 
serão doura-
dos p o r um 
fio de ou ro . 
m i-s tuir a n -

d o fel de boi 
(f iel de boeut") 
e g o m m a cm 
pó pa ra eni-
pregp.l-o com 
o pincel. 

Como se vê 
n ã o se t r a t a 
de i m t r a b a -
Ihod: f f icil, a tó 
mui pelo con-
t ra r io , b e tu 
simpfes, r c -
querendo en-
t r e t a n t o mui-
ta paciência, 
p o r e m ter -se-
á a sa t i s fac -
ção de se v<-, 
um bello t r a -
ba lho f e i t o 
com o nosso 
p rop r io e s fo r -
ço. 

Os trabalhos 
em couro es-
tão em plena 
tnoda e real-
mente são bel-
los, pois po-
dem-se fazer as 
mais variadas 
e artísticas com-
binações. Setn-
p r e daremos, 
d 'o ravan te , 1 
pagina explica-
tiva desses tra-
balhos. 

Requerem el-
les, é verdade, fer ramentas especiaes, que se encontram á 
venda nas lojas de fer ragens e por um preço relativamen-
te caro. 
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P A Z ! 
O sol, atravessando com difficuldade o 

crystal dos vitraes, desenhava no chão 
alfombras de preciosos matizes e illumi-
nava com tibia claridade o amplo salão 
do senhorial castello dos Ximenez de 
Aduera. No centro, sentado em opulenta 
cadeira de alto espaldar, se achava o an-
cião D. Diogo, actual senhor feudal das 
vidas e fazendas das vizinhanças. Tinha 
uma expressão de suprema bondade; seu 
rosto, orlado de uma fina e branca barbi 
que acariciava o peito; tossia com frc-
quencia e olhava impaciente de iodos os 
lados meio encobertos por grandes cilios. 
que merce da inércia e dos annos iam 
fechando pouco a pouco, esperando o 
momento para se fechar completamente. 

Esperava D. Diogo o primogênito d:. 
seu irmão mais moço, a D. Henrique, 
nquelle que quando creança de cabello.-
encaracolados, vizitou por unia única vez 
o "astello e entreteve os seus ocios escu-
tando com religiosa attenção os feitos 
brilhantes praticados por seu tio em san-
grentas batalhas, tristes derrotas e ale-
gres victorias e depois de triumphar ago-
ra em brilhantes feitos és armas, ia vi-
zitar a D. Diogo e receber a bençam 
desde que este o outorgara por falta do 
seu pae. 

Movia o velho, a cabeça com gestos de 
impaciência, ao mesmo tempo que pro-
curando distrahir-se, traçava na sua ima-
ginação o retrato d'aquelle que dentro 
poucos momentos devia chegar; figura-
va-o coberto de uma armadura milaneza, 
que sob os raios do sol, dsspedia chispas, 
ferindo a vista; via-o manejando a mo-
numental espada de combate, uma arma 
que foi do seu irmão, herdade do seu pae 
e que já tinha corrido cinco gerações, 
juntando em cada uma, mais um pa- Os mi 
drão de gloria ao escudo de armas dos 
Ximenez de Aduera. 

Detia o ancião o curso destas reflexões e olhava 
abstrahido um ponto fixo, como querendo se recor-
dar a forma da armadura que vestiu seu irmão, os 
arabescos de que estava lavrado aquella grande es-
pada e o numero de quartéis que o escudo continha. 

Ouvia-se já ao longe o toque dos clarins que pou-
co a pouco ?e approximavam, deixando então per-
ceber toda a sua variedade de notas. Depois se 
confundia ccm o lesto tropel, o ruido sücco dos 
cascos de cavallos, pizando a terra endurec'da; o 
gemer dos gonzos, o ruido da ponte que descia, o 
metálico entre-clarear de armas e finalmente mui 
proximo, na escuderia o alegre tinir das espadas. 

Muito juntos se achavam sentados os dois no-
bres e rodeando-os de pé estavam os labregos e 

culos do seu rosto se contrairiam e crispavam as suas mãos. . 

guerreiros, que subiram quando entrou D. Henrique, 
o qual narrava agora a seu tio os epico^ combates 
que tomou parte. 

Se expressava com togosidadr o gesticulava, co-
mo si quizesse com a sua attitude representar ao 
vivo os feitos que ia relatando. Os musculos do seu 
rosto se contrahiam e crispavam suas mãos ao re-
ferir o começo da batalha; jogava golpes a direita o 
a esquerda, como si nos cantos do salão se acha--;-
collocadas as hostes inimigas; os seus olhos tinh :n 
um brilho fora do commum e arqueava os seus bra-
os, se esforçando ao contar a fadiga da lueta, corpo 
a corpo .e por fim animou o seu rosto com diabólica 
alegria ao descrever a nuvem de pó que impedia ver 
as ancas dos cavallos inimigos que fugiam vergo-
nhosamente e volvia a sua primtiva calma innume-
rando com nomes, titulos e jerarchias todos os ca ; 

tellões e peões que havia vencido. 
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Fez uma pausa no curso de sua conversação, e 
com um gesto de amargura olhou em redor e de-
pois continuou. 

Agora, porém, o assumpto era d i f ferente : havia 
chegado o momento de virar o reverso da moeda 
e com lastimosa entonação se queixava de que sen-
do as victorias muitas, suas conquistas sobre ho-
mens, terras e castellos numerosos, porém, a f a -
zenda que herdara era demasiadamente escassa e 
s«e encontrava em serias difficuldades para manter 
as suas legiões e o que era ainda peor, que, aquel-
las correrias nas quaes obtivera lauréis e tantas van-
tagens estavam terminadas e a fome não tardaria 
em reinar entre aquelles valentes se mui depressa 
não achasse um meio efficaz de impedir. 

Modulou estas amarguras com voz apagada pelo 
desgosto e emoção, que cresciam em intensidade á 
medida que a sua narração avançava, e a penum-
bra, prenuncio do proximo crepusculo, impediu que 
se vissem duas límpida? lagrimas que rolavam até 
ao corante da armadura do rosto. 

Escutou D. Diogo o largo e animado relatorio de 
seu sobrinho com 
a mesma veneração 
com que este o es-
cutara na primeira 
vez que visitara o 
casiello. 

Ao t e r m i n a r , 
quando as as ulti-
mas palavras de D. 
Henrique, advertiu 
o escasso fructo de 
sua azarenta vida. 
q u a n d o compre-
hendeu com horror 
o obscuro fu turo 
que aguardava o 
jovem, esboçou um 
benevolo sorriso e 
fazendo gestos aff i rmativos com a >ua patriarchal 
cabeça, disse: 

— Aqui ficarás com os teus homens, se seguires 
uma maxima por mim sempre cumprida. Terás os 
meios necessários de subsistência como eu tenho. 
Trabalhando na paz — esta é a regra — sentirás 
mui ditosos os dia? mesmo que entre os combates fa-
voráveis. 

E, dizia estas palavras o ancião, no momento em 
que a tarde alegre, fugia a toda pressa dos" primei-
ros negrumes da noite e também no mesmo instante 
que da mais próxima abbadia, partiam os melancó-
licos ecos dos sinos annunciando áquellas gentes 
pacificas o Angelus. 

• 

* * 

Immediatamente se poz em pratica o plano de 
D. Henrique. Protestaram com energia os chefes e 
mesmo alguns soldados, porém a ordem era termi-
nante e não havia outro remedio sinão cumprir-se. 

Pouco tempo depois se fizeram em pedaços os 
longos cabos das lanças para se converter em fuei-
ros de carros; as laminas em cavadeiras; forjaram-
se as folhas das albordas para fazer o bico dos ara-

dos ; os montantes das bestas, o corréiame applicado 
nas differentes armações dos animaes de tiro, final-
mente todos os instrumentos de guerra transforma-
dos em apparelhos agrícolas e o tempo e engenho 
que se gastavam na confecção dos planos estratégi-
cos, entretinsam agora para idear processos para 
a cultura, e as forças physicas que se gastavam em 
opprimir os vencidos, agora se empregavam em la-
vrar a terra pana que com os seus fruetos todos 
pudessem viver. 

E á medida que isto se succedia, iam se enchendo 
rapidamente os paioes e acalmavam-se os ânimos 
bellicosos, sem entretanto se extinguir totalmente, 
dos antigos guerreiros, agora inermes e que temiam 
a uma invasão por parte de algum exercito vizinho. 

Porém, uma manhã, quando maior era a tran-
quillidade entre os castellões e os depositos não 
mais podiam receber os cereaes que se colhiam, fo-
ram-se coroando os montes vizinhos de numerosos 
guerreiros armados de luzentes arnezes. 

Os pacíficos labregos se indignaram contra os 
seus senhores, os únicos culpados — diziam elles — 

do abandono em 
que se encontra-
vam e da impossi-
bilidade de fazer 
frente a tão pode-
roso inimigo; po-
rém D. Diogo sou-
be contel-os e na 
feudal mansão se 
recolheram p a r a 
fazer frente ao ini-
migo. 

Estabeleceu este 
0 seu acampamen-
to a uma pequena 
distancia da forta-
1 e z a. despejando 
dardos, s e t t a s e 

grandes pedras que inutilmente ricocheteavam nos 
ciclopicos muros do castello feudal. 

Em vista da inefficacia destes pequenos ataques 
e da indifferença com que os castellões os recebiam, 
decidiram como ultimo recurso levar a effei to um 
assalto em regra. Emquanto que um dos flancos da 
fortaleza recebia toda a serie de projecteis, arre-
messados pelas antigas machinas de guerra, no flan-
co opposto foram collocadas numerosas escadas que 
os guerreiros subiam desesperadamente. 

Porém, no alto, os feudatarios de D. Diogo e D. 
Henrique, armados de picaretas, foices, chuços e 
pedras impediram que um só conseguisse pé nas 
cimalhas. 

E no dia seguinte, pouderam os moradores do 
castello ver a nuvem de poeira que levantava a ca-
vallaria do exercito sitiante que batia em vergo-
nhosa retirada, convencido de que: a força e o po-
der estão no trabalho feito na- paz. 

MIGUEL A. RODÉNAS. 
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TRABALHOS FEMININOS 

Veja-se este primeiro 
modelo. E' uma novidade 
no genero. Demos-lhe o 
nome de " Passa-monta-
nha" . para se assemelhar 
ao seu nome francez. pas-
se-montagne. Na Europa 
serve elle para as ascensões 
ás montanhas e para to-
dos os desportos de inver- -

Elegante e gracioso DtSM-montnnha. 

• Os chinellos de seda 
grossa para crochet estão 
muito em voga. Não são 
propriamente uma novida-
de, mas a verdade é que, 
entre nós, ainda não estão 
tão vulgarisados como na 
Europa. Elles têm elegan-
cia e são muito solidos. 
Junte-se a isso o conforto 

no. No Brasil, terá outra applicação e servirá para os corsos que offcrecem ao pé. A seda, como se sabe, é muito quente, 
de autos durante o inverno e para a aviação, podendo ser e no inverno o uso destes chinellos é notavelmente confor-
adoptado, neste caso, por moças e rapazes. tavel. Emprega-se a seda grossa perlée. O ponto adoptado 

Dito isto, passemos á explicação: é o ponto de bolsa. As leitoras que não conhecem este 
O ponto compõe-se muito simplesmente, para cada volta, ponto, damos aqui uma explicação ligeira, acompanhando-n 

de meias bridas tomadas em um só fio da malha da meia da respectiva gravura elucidativa. Em rigor, basta attentar 
b r i d a da na gravura 

para saber-
se logo do 
que ;e tra-
ta. 

Faz-se uma 
cadeia, pas-
sa-se a agu-
lha no pri-
mei: J pon-
to, Iançv>e 
a linha, c -n-
du zi n d o - a 
para a ma-
lha: já se 
têm agora 
duas ar go-
las sobre a 
agulha; lan-
çar a linha 
e cortal-a> 

Ponto de bolsa. j u n t a m e n t e : 

volta ante-
rior. 

4 malhas 
em redondo 
para a pri-
meira volta. 

2.* volta.— 
12 meias bri-
das em vol-
ta do arre-
dondado. 

.?.* volta.— 
AVÍ br. nas 
4 m. seguin-
tes, 2 Vi br. 
na 11.*. 4 Y? 
br. na déci-
ma segun-
da. Conti-
nuar assim, 
fazendo no 

PASSA - MONTANHA 

Na nossa collecção dos a 
diversas vezes, do crochet, 
faTtas gravuras elucidativas 
modelos do genero. Vol-
tamos agora ao mesmo as-
sumpto, e estamos certas 
de que isso será do agra-
do de muitas das nossas 
leitoras. Quando tratámos 
deste assumpto, falámos 
minuciosamente das diver-
sas variedades de pontos 
e de vários processos de 
execução. Ser-nos-ia agora 
j>enoso reeditar o que en-
tão escrevemos, voltando 
a explicar os pontos de 
crochet. De resto, qmsi to-
das as moças brasileiras, 
principalmente as do inte-
rior do paiz, conhecem su-
periormente bem esse ge-
nero de trabalho, e seria 
uma tarefa ociosa estar-
mos nós a explicar-lhes 
coisas com que ellas estão 
tão familiarisadas. As nos-
sas leitoras, pois, não pre-
cisam de explicações a pro-
posito do ponto, e sim de 
modelos novos e bonitos. 
E ' isso que lhes interessa 
acima de tudo mais. 

>s anteriores tratámos, por 
istrando essa matéria com 
com os mais interessantes 

meio e no fim de cada fila 2 vezes 2 l/2 bridas na mesma 
malha, Deixar de augmentar quando chegar a 72 pontos. 
Façam-se 72 pontos. 

40.* fila. — 26 pontos, cortar a haste, passar 20 pontos, 
retornar o 21.°, 26 pontos. 

41 volta. — 2 pontos na 
1/ m., 1 ponto em cada 
uma das seguintes e 2 pon-
tos na ultima. 

Continuar assim até que 
se chegue a 72 pontos pa-
ra fazer em redondo: fa-
zer 25 filas de 72 pontos. 

77' fila. — 11 pontos. 2 
pontos na 12.1 m.. 11 pon-
tos. 2 lentos na mesma. 
Advertir que o primeiro 
•vugmento e o quarto cor-
respondam ao augmento 
de cima. 

Trazer 12 filas augmen-
tando do seguinte modo: 
nas 6 primeiras, augmen-
tar na primeira dos dois 
augmento? da fila prece-
dente. e nas ultimas vol-
tas. augmentar no segun-
do dos 2 pontos augmen-
tados. 

Aviamentos, seda Mala-
bar ou Linha Perlé Lustré. 

CHINELLOS DE 
CROCHET DE SEDA 
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passar a agulha no ponto do cadeia seguinte, conduzir a 
linha, correr os dois pontos o assim por deante até á ex-
tremidade da fila. 

Volta-se ao trabalho. Fazer uma malha no a r e fazer uma 
fila semelhante á precedente, mas tendo sempre o cuidado 
de levantar juntamente as «luas linhas entre os pontos da 
fila precedente. Passemos 
agora, dadas estas explica-
ções. aos chinellos. 

Admitta-se que os chinel-
los são destinados .a uma 
pessoa cujo pé tenha 38. que 
é a medida normal dos bra-
sileiros. Começa-se pela pon-
ta do pé. Fazer uma cadeia-
/.inlia de 12 pontos, sobre a 
qual se executará o ponto da 
bolsa. Para as 6 primeiras 
filas íuigmenlar no meio de 
cada fila, fazendo 3 pontos 
da bolsa na mesma ma lha : 
depois augnientar tocbs as 
duas filas no decurso das 
4/ filas seguintes. E ' sempre 
no meio da fila que é pre-
ciso augnientar. Ter-se-;' 
feito assim toda a parte de 
cima do chinello. Pa ra exe-
cutar os lados, trabalhar s->-
bre 24 pontos somente a par-
tir do bordo, fazer depois 
uma cadeiazinlia de 15 ma-
lhas sobre a qual se farão 
ainda pontos da bolsa. Fa-
zer a?sim uma comprida 
banda de 70 filas, que virá 
prender-se adeante, na ou-
tra extremidade. Para as 
medidas superiores a 33, é 
bastante augnientar em con-
seqüência o numero <«e p-mi 
<i trabalh.» é sempre o mesmo. 

O mais pratico, para obter bom resultado, é ; ornar de 
um par de chinellos. cuja medida sirva, cortar uma espé-
cie de molde que tenha as dimensões que se precisam, r 
guiar-se -egundo o modelo a f im de se fazer o numero de 
malhas e de filas necessarias. 

Aviamentos: seda Bahy. Linha Perlé Lustre. 

CA CHI: 
O uso d o c a -

che-col vae-se 
g e n e r a l i s a n d j 
dia a dia. entre 
• >s homens. Al-
guns usam- i fo 
sobre a carni?a. 
cruzando-o no 
peito, quasi á 
altura da gra-
vata. e cobrin-
do-o com o 
collete abotoa-
d o. O u t r o s 
usam-n'o sobre 
o collete. fe-
chando-o sob o 
paletot. E ' um 
ornato do t r a j e 
masculino, mui-
to proprio para 
o inverno e su-
p e r i 'O r m ente 
elegante. 

levantar 7 m., passar 1 

numero de fila.-. 

- C O L 

O ponto que se emprega é o seguinte: Fazer uma ca-
deiasinha de 28 malhas. Sobre esta cadeiasinha fazer 13 
vezes o seguinte: levantar uma malha, passar a m. se-
guinte, levantar a 3.*; ter-se-ão desta fôrma 3 anéis sobre 
a a g u l h a : lançar a linha e correl-os jun tos ; 1 m. no ar, 

da cadeia de baixo e levantar 
a . m . seguinte; correr jun-
tamente as 3 m. e assim por 
deante. 

Trabalhar assim por uma 
extensão de 80 centíme-
tros. 

Ao redor do cache-col fa-
zer uma fila de meia brida. 
-Nas duas extremidades fa-
zer uma m. no ar entre as 
2 meias bridas para formar 
" j o u r s " . aberturas destina-
das a receber as f ran jas . 

W.c franjas. — Voltar 8 ve-
zes a seda sobre os dedos, 
passar a f r an ja no ponto 
de cadeia, fazer um nó. Cor-
tar. a extremidade. 

Aviamentos: seda Mala-
bar. agulha numero 15 e li-
nha Perlé Lustre. 

P O N T O DE BOLSA 

As bj lsas apropriadas pa-
ra o inverno são mui ele-
gantes e discretas; j«á na 
estação'passada ella foi usa-
da em larga escala pelas ele-
gantes norte americanas. 

Terminada a epocha pôde 
ilo f'c cache col. s c f ' a r a c " a outras serven-

tias. 
O ponto chamado de bol-

sa. tomou este neme devido ao facto de ter sido usado .pela 
vez primeira na confecção de pequenas saccolas para o* 
bebês e d 'ahi generalisou-se em muitas outras applica-
ções . 

Em se t ra tando de crochet, torna-se muito simples a sua 
confecção, sinão ve jamos : faça-se antes uma cadeia e de-
pois se passa o crochet na primeiro ponto, fazendo-o vol-
tar pela ma lha : temos então dois •orifícios sobre o crochet : 

depois se lan-
_ __ a t ^ à f e A ^ ^ i , ga novamente e 

ligando-os con-
junetamente, se 
passa o cro-
chet na cadeia 
seguinte, vol-
tando o f i o . 
unindo os dois 
pontos e assim 
se c o n t i n u a r 
até ao fim da 
fieira, confor-
me as dimen-
sões do traba-
lho que se es-
tiver fazendo. 

Chegado que 
seja ao f im. 
vol.ta-se o t ra-
balho e se re-
começa nova-
mente. 

çhiriellns dc crochet <J(-

H a tempos, por esta mesma secção "Trabalhos fenrini-
n o s " , nos refer imos ao " cache-col" feito por este proces-
so, o f fe recendo então u m lindo modelo. O modelo de hoje. 
porém, é o mais gracioso que conhecemos no genero. 

Depois de executada uma malha no ar e uma fiei-
ra igual a precedente, tenha o cuidado de se levan-
tar sempre os dois f ios entre os pontos da fieira pre-
cedente. 
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A historia de Honorina 
i-oR NATALY. 

12 annos, sonhava Honorina com um bello 
"hussard", lieroico e b r a v o . . . 

Honorina, 
e r a u m a 
dessas crea-
t u r a s que 
passou toda 
a sua vida. 
s e m fazer 
cousa algu-
ma, sem ter 
uma preoc-
cupação ou 
um trabalho 
q u e occu-
passe as ho-

ras que não dormia. Levantava-se as dez. almoçava 
as 11, lunchava as 3. jantava as 6, ia ao cinema tcdas 
as noites e deitava-se as 11. Fóra dessas horas, sen-
tada em uma cadeira de ba-
lanço, de olhos fitos no tecto. 
perrr. mecia o dia todo, ideali-
sando venturas inaccessiveis, 
fazendo castellos dourados, 
sobre a areia movediça que 
ruiam ao menor sopro. Mui-
to raramente escrevia algu-
mas linhas para a secção de 
collaboradoras das revistas e 
os seus trabalhos tinham o 
destino da cesta de papeis, 
porque Honorina só se pre-
occupava de si, tecendo intri-
gas amorosas onde haviam 
espadachins terríveis, comba-
tes medonhos e tudo por sua 
causa, exclusivamente sua. 

A sua velha mãe, coitada, 
muito soffreu, 
pois ella já mor-
reu ha quinze 
annos e a nossa 
heroina tem ho-
ie'sessenta eum, 
porém Deus que 
me perdoe falar 
dos mortos; ella 
foi Ü única cul-
pada das extra-
vagancias de sua 
filha. 

Aos cinco an-
nos de edade 
Honòrina e r a 
uma menina mei-
ga, intelligente e 
curiosa; era o 
encanto do lar e 
a alegria dos 
paes. Porém es-

cultando ou 
-pfoantasean-

typo Durh 

Aos 25 n io transigia a nâo ser com um doutor, futuro deputado federa].. 

do íactos da vida real, que 
se ella soubesse em principio, 
não teria de soff rer amargas 
desillusões e drueis decepções 
que muito concorreram para 
ideal isar a sua existencia 
pbantasiosa c cliimerica. 

A educação que recebeu, 
educação falha, inadequada á 
tremenda lucta pela vida, que 
se desenrola ante os nossos 
olhos, cheia de puerilidades 

de nenhum sentimento re-
ligioso foi a causa do fra-
casso de Honorina e será a 
de iodas as outras educadas 
nesse mesmo modo. 

Dc um romantismo doentio 
já aos dez annos sonhava com 

lui ; '-ardes visto-
sos. de brilhan-
tes armaduras, 
de poite mar-
jcial, constante-
| mente perfilado 
jdeante de si. di-
zendo madrigae> 

•sem entretanto 
perder aquella li-
nha rija, cerca-
do de uma «au-
reola de gloria-
conquistadas no 
campo da bata-
lha, onde a sua 
espada abria cra-
neos, tendendo 
peitos dus ini-
migos e matan-
do os cavallos 
que montavam 
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J8 seu coração palpitava por u m tenor de 
uma companhia de 3.* c l a s s e . . . 

de um «ó 
golpe. E as-
sim fanta-
siou Hono-
rina o seu 
"ente" por 
quatro lon-
g o s annos 
que. melholr 
seriam apro-
veitados se 
tivesse em 
sua mezi -
nha de ca-
beeeira, li-
vros piedo-
sos e em sua 
e s t a n t e , 

guas e com-
pêndios de 
arithmetica, 
geographia 
e historia. 

Aos dezoi-
to a n n o s 

comprehendeu que a vida não é tão fácil como pen-
sava e matava-se de tédio vendo a sua mãe trabalhar 
em casa, emquanto o seu pae corria para o escripto-
rio as oito da manhan, voltando as 11 para almoçar, 
retoirnando para o trabalho as 12 1|2, de onde isó 
sahia definitivamente as 18, quando a noite cahia so-
bre a cidade. Então a coitadinha poz-se a pensar na 
vida um dia, depois do almoço quando após a refei-
ção sahia correndo o papae para alcançar o bonde. 

Matava-se de tédio vendo a mãe trabalhar, mas 
nunca se lembrou de ajudal-a e nesse dia não sei co-
mo poz-se a pensar seriamente. Mas o seu pensa-
mento só durou o tempo necessário para uma cbam-
ma consumir um bocado de algodão e logo veio o de-
vaneio, a phantasia dos sonhos provocar-lhe o celre-
bro e pregando uma formidável "tiaboa" no seu 

"hussard" , que de sargento era 
commandante em chefe de todos 
os exercitos do mundo para 

idealisar um fu-
turo mais reJal. 

Bella, lindamen-
te bella nos seus 
dezoito annos vru 
deante de si o fi-
lho de um poten-
toso millionario, 
seu pretendente. 

'KS'> Era o seu so-
n nho agora, casar-

U se com o filho de 
um millionario e 
nessa vida phan-
rasiosa e irreal 
passou dois annos, 

A o , 35 Já ~ conformava com o c a , 
voéiro dá esquina... cadeira qç balan-

ciiarnorou de um fazendeiro 
da N o r o e s t e . . . 

ço, de olhos fixos 
no tecto, cantaro-
1 a n d o, fazendo 
castellos de car-
tas em montes de 
areia. U m dia viu 
que o millionario , 
não apparecia e ( 
sorrindo compre-
hendeu que aos 
vinte annos o seu 
destino devia es-
tar ligado a um 
athleta perfeito, 
que jogasse box 
melhor que Dem-
psey, que vences-
se Fldriano na 
lueta e puzesse 
noschinellos Frie-
denreich, Durliam 
e Willys, e todos 
os campeões bra-
sileiros e extran-
geiros. 

Mas os afficionados do esporte eram poucos na-
queile tempo e pullulavam aos centos os doutores e 
como Honorina já tinlia 25 annos e ameaçava ficar 
para "gallo de S. Roque", volveu a sua imaginação 
para um doutor, desses que trazem um vistoso annel 
no indicador e viu-o logo eleito vereador da sua ci-
dade natal, prefeito, deputado estadual, federal, se-
nador e logo o far ia Presidente da Republica, si no 
theatro não tivesse se apaixonado, aos 28 annos, por 
um tenor de uma companhiti mambembe. 

A companhia foi-se embora e também o sonho de 
Honorina que chorou amargamente a sua desdita, 
até que um fazendeiro da Noroeste, desses enfiados 
no sertão ha muitos annos. viera visitar o seu pae. 
Este porém, caboclo 
desconfiado, a n t e s 
que ficasse atacado 
do mal, raspou-se e 
em sua fazenda fazia 
benzeduras, jurando 
nunca mais voltalr á 
cidade. Sozinha, ven-
do ruidos todos os 
seus castellos, aos 35 
annoS viu no carvoei-
ro da esquina u m ex-
cellente partido para 
o seu csaamento. Po-
rém até com esse ella 
foi infeliz. 

E , finalmente, 
aos 38, j á velha, 
desilludida, não 
teve Honorina 
outro remédio si-
não o de vestir 
os santos para os 
altares.,como gal-
lo de S. Roque. E «"">. 
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O renascimento do movei rústico 
O movei rústico e -antigo resurge novamente, po-

rém sob uma forma mais pratica é mesmo mais dis-
creta. Sem os arrebiques grosseiros ou os entalhes 
desgraciosos, el!e apre-
senta as mesmas caracte-
rísticas, de modo a im-
pressionar o curioso pela 
sua extravagancia alliada 
a um bello senso pra-
tico. 

Talvez possa parecer 
exquisito em se dizer que 
elle vem tendo grande 
acceitação e já são in-
numeras as peças fabri-
cadas nesse estylo que já 
chega a crear uma espe-
cí * de escola. 

Trabalhados em íreixo ou íaia, apresentam va-
riedades interessantes, onde sobresaem harmonias 
novas e jovens. As linhas perfeitamente rectas ou 
as curvaturas feitas a tomo, são as suas notas pre-
dominantes. 

Em Erança, onde surgiram essas primeiras pe-
ças, tiveram grande acceitação, não só por parte 
das famílias abastadas que adquirem-nas por pre-
ços ilevados, quando trabalhados em madeiras de 
qualidade superior, como também pelos menos pro-

tegidos da fortuna, comprando-as confeccionadas 
em madeira inferior e communi. 

Entretanto não é uma remodelação geiral no mo-
biliário, o apparecimento 
dos moveis rústicos e 
quasi que se pode aff i r -
mar que a sua influen-
cia, como dissemos, mui-
to sensível, encontra tam-
bém oppositores apaixo-
nados. 

A classe media, finan-
ceiramente falando, isto 
é, dos empregados do 
commercio, dos funccio-
narios públicos e outros, 
foram os que se aprovei-
taram dessa innovação, 

como medida de ordem econômica e que tratalram 
de reformar o lar, com um dispendio relativamente 
diminuto. 

Entre nós talvez esse facto não se dê, porque o 
nosso commerciante expõe a venda peças por uni 
preço exorbitante que só os millionarios podem 
comprar, ou então, bem Ínfimos, ainda bem caras, 
que vendem em extorsivas prestações. 

Uma disposição de lei que viesse pôr termo a 

In te ressan te movei para costuras. 

Artiatica -raeaa paia luncha iwlmoa. A mesma. abertfc. 
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e-ses abusos, como se iaz em alguns paizes euro-
pcos, seria uma optima medida. 

Pelas gravuras que illustram estas paginas podem 
os leitores fazer uma idéa do mobiliário rústico. 

Peças ha que são realmente lindas, como a mesa 
de cabeceira. Substitue com vantagem o creado-
mudo, antipathico e desgracioso, dando um tom de 
alegria convidativa ao aposento. Tem o nome de 
mesa de cabeceira, pois, dividida em dois planos, 
além dos pés, altos e torneados, tem no inferior um 
pequeno compartimento paira livros e no superior 
totalmente livre para os pequenos objectos, como 
relogio, óculos, phosphoros, que de um momento 
para outro pode-se precisar durante a noite. 

A lampada disposta sobre a parte superior á di-
reita do espelho augmenta consideravelmente o gra-
cioso conjuncto do movei. 

Como ornamentação para saletas, a mesinha de 
centiro é de um bellissimo effe i to e substitue ainda 
com vantagem a mesa americana, que apezar de por-
tátil é mui deselegante, pois nos dá a idéa dos an-
tigos taboleiros de cuz-cuz nos tempos do saudoso 
D. Pedro II. 

De um metro e 60 centímetros de alto, tendo no 
centro mais ou menos dois ou tres pequenos pratos 

A b f l l a mesa d e c a b e c e i r a , succes-
f o r a do a n t i p a t h i c o c r eado -mudo 

Biblir . theca cm estylo medieval . 

de madeira, que giram e m torno da haste central, 
que por sua vez terá 11a parte superior um outro pra-
to, onde se disporá uma pequena jardineira. Essa 
peça deve occupar sempre o centro das saletas, va-
randas, terraços e pretorios. Outras mesinhas meno-
res, de um só pé, como nos mostra a gravura, de 
uma altura nunca superior aos pratos de madeira 
da mesa do centro, pois debaixo delles deverão estar 
dispostos quando não se pretende delles se utilisar. 
completarão esse jogo. 

A bibliotheca é . mais um movei decorativo que 
outra cousa. Denota um gosto "exquise", com inorus-
tações a canivete, como se fosse um traste perdido 
em algum castello medieval e que o seu proprietário 
em um momento de bom humor exhibisse como uma 
preciosa antigüidade. 

Outras peças naturalmente foram surgindo e ha 
casas parisienses que presentemente só são decora-
das nesse estylo, porém, convém insistir, como me-
dida de ordem economica. 

Poderá parecer um absurdo se a f f i rmar que o 
mobiliário em estylo rústico é mais barato, porque 
dá mais trabalho que o moderno. 

Engano; é mais fácil, porque as peças são inteiri-
ças, dispensam aquella profusão de espelhos, már-
mores e crystaes indispensáveis nos modernos e po-
dem ser trabalhados em qualquer- madeira. 
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A arfe branca 
no Chile 

" T*ncma". que obteve a grande medalha 
de ouro dc Blanca de Merino. 

Ema Diaz Palacio. cujas obras 
lograram êxito' ruidoso. 

A mulher chi-
lena, dc ha mui-
to que vem at-
trahindo a atten-
ção c admiração 
da America, pe-
los seus inéditos 
e magistraes tra-
balhos dc arte 
branca, tal é o 
nome que sc dá 
no Chile á es-
culpi ura cm már-
more. 

Essa arte que 
era um privile-
gio quasi que cx-

Blanca Merino e 
Ema Dia/. Pala-
cio. 

O triumpho ob-
tido por Blanca 
110 " Salon " foi 
ruidoso. 

O " Prophcta ". 
é um trabalho vi-
goroso, dc uma 
inspiração sobre-
natural ; o " Poe-
ma ", com o qual 
alcançou a me-
dalha de ouro 
oíficial é de uma 
delicadeza subtil 

Cheia de inspiração Hlanca de Merino 
esculpindo em seu atelier o busto de 

Roxane. 

tavel valor ar-
tístico, em na-
da inferior as 
mais soberbas 
inspirações do 
gemo artísti-
co contempo-
râneo. Após 
essa, outras 
surgiram, tal-
vez mais ani-
mosas q u e 
Rebeca, mas 
a critica dc 
a r t e, geral-
mente justa c 
imparcial, não 
trepidou c m 
pôr no mes-
mo plano que 
a precedente 

imprensa chi-
lena foi una-
nime cm af-
firmarqueRe-
becca, Blan-
ca e Emma 
são «s tres 
maiores c u -
car nações do 
gênio dc um 
povo na dif-
ficil e bella 
arte-branca. 

Referem os 
jornaes q u e 
d e n t r o em 
breve deve se 
realizar e m 
Santiago, uma 
exposição de 
esculptura. 

" A menin.i da fonte", 3.* 
medalha da exposição com"*-

rida a Ema Diaz Palacio 

e em si revela uma ver-
dadeira epopea. 

E m m a Diaz Palacio 
é outra esculptora chi-
lena cujas obras acabam 
dc alcançar um successo 
extraordinário. 

" A menina da fonte". 
trabalho exposto e que 
logrou alcançar a tercei-
ra medalha em um jurv 
composto dc homens, c 
a revelação maxima da 
observação applicada á 
arte. 

Dentre os clichês (pie illustram esta 
pagina cllc sc sobresae pela naturali-
dade e pela correcção das feições. A 

cl "sivãmente masculino, 
sc gcncralisou dc Uil 
modo entre as mulheres, 
que presentemente na Es-
cola de Bellas Artes do 
Chile, ellas representam 
mais dc cincoenta por 
cento dos alumnos ins-
criptos. 

A primeira chilena que 
cm um arroubo dc ins-
piração produziu um tra-
balho notável foi d. Re-
becca Matte Bello, apre-
sentando o seu "Hora-
cio", obra de incontes-

0 vigoroso trabalho de arte dc Tllanca de 'Me-
rino "O propheta". 
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A mão 
— Si não te rires- muito de mim 

eu conto. 
O.seu rosto tingiu-se de vivo 

rubor e a cor br i lhante dos 
seus olhos a to rnava quasi 
bella. 

Porem era feia, f r ancamen te 
feia. E, sem embargo de nun-
ca ter eu casado, não acharia 
Inconveniente algum em fazel-
a minha -esposa, minha com-
panheira para toda a vida, por -
que ella era uma dessas crea-
turas que deixam ver o f u n -
do de sua alma através dos 
olhos; um fundo límpido, ale-
gre, luminoso, como o dessas 
fontezinhas da sierra que mos-
t ram as areias e os seixos sob 
as aguas frescas e chrys-talli-
nas que ao cor rer parecem r i r 
com o riso alegre innocente 
das cneanças. 

Teria feito a felicidade de 
qualquer homem. 

— Ah 1 tens um noivo ? 
eu que sempre te pensei t ã o 
formal is ta! Conta-me, conta-
me essa novidade. 

— Pois sim Eu era sua noi-
v a . . . porem elle não era meu 
noivo. 

— Como? 
— Eu te explicarei si não 

fizeres caçoada. 
— Promet to . 
— Pois verás. Já sabes que 

papae conseguiu para mim um 
lugar na iestrada de fer ro . 

Eu fiquei muito contente, 
apezar do ordenado não ser 
grande cousa, em todo o caso 
já contribuía bem para a judar 
os velhos. 

O chefe destinou-me o gui-
chiet para a venda de bilhetes, 
na .rede de São Luiz. 

Não sei se te lembras que 
esses guichets, fechados como 
os demais, iguaes a um con-
fessionário, t inha a par te a n -
terior muito alta e tapada por 
um vidro opaco, no qual se 
abria uma janell inha por onde 
o publico comprava os bilhe-
tes. 

Eu não posso a t ina r o a u -
tor >de semelhante crueldade, 
e -eu te confesso que nos pr i -
meiros dias foi um cons tante 
tormento . Imag ina ! Uma mu-
lher detrás de um crystal es-
merilhado que não permit te 
ver como são as pessoas que 
chegam á janel l inha. E ra uma 
cousa horr ível ! Quando termi-
nava to meu t rabalho, sahia 
cançada de t e r me dobrado 
muit íssimas vezes, para satis-
f aze r a minha curiosidade. 
Alguns v ia jan tes me poupa-
vam esse incommodo, pois 
e ram elles que se agachando 
procuravam me ver. Esses que Era branca, arlstocratica e multo bem tratada... 
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Obl par»ce Incrível que equeUa m i o pert 

assim faziam eram quasi sempre jovens e lá mui ra ra -
mente um ou ou t ro velho. Causava-me pena, pois per-
cebia que elles t raziam na ponta da lingua um ma-
drigal, porem ao da-r commigo emmudeciam. Pobrezi-
nhos 1 

Mas que culpa tenho de ser feia N'aquellas occa-
siões eu sentia não ser bonita, unicamente para não 
matar as illusSes d'aquelles que esperavam encon t ra r 
uma beldade a t raz da janellinha. 

Quasi todos ao vier-me, oomo disse, emmudeciam; 
porem havia outros geralmente que não tomaram chá 
em creança, de uma indellcadeza própria da sua ruim 
alma. Repetiam para se tornarem lemgraçados aquelle 
chiste malcreado applicado ás empregadas das vias 
fer reas . 

Pouco a pouco, e por cansaço, fui curando a mi-
nha curiosidade. J á não me importava mais a quem 
pude-ssem pertencer as sombras que passavam pelo 
chrystal . 

ceaae a u m ser t i o d b f o r m e l 

Começava a me aborrecer com a monotonia do t ra -
balho. Sempre a mesma cousa. Uma sombra que se 
projecta no vidro, a mão que se introduz na janelli-
nha deixando o dinheiro, um golpe dado por mim no 
botão da expedidora automatica, os bilhetes que sáem 
e a mão que os apanha. Nada de novo, sempre igual e 
cada vez mais me sentia fa t igada ; porem, ccmo não 
queria me aborrecer ar ranje i de prompto um entre-
tenimento. Pela fôrma das mãos advinhar a que clas-
se de pessoas pertenciam 1 Isso me entret inha. pois 
a proporção que iam chegado á janell inha eu ia pen-
sando: "Mão de artista, de hortelão, medico, advo-
g a d o . . . " Algumas vezes confrontava o pensamento 
com a real idade. . . 

— E acertavas? 
— Quasi nunca. 
E neste lnnooente entre tenimento veio espicaçar a 

minha curiosidade, uma mão preciosa de homem, que, 
kifallivelmenite, ás oito menos cinco minutos da ma-
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nhan, depositava no guichct os quinhentos r,cis, para 
o seu bilhete. Era unia mão branca , ar is tocrat ica, ad-
miravelmente bem cuidada. 

Dias depois eu estava intrigadissima por aquella mão 
mystieriosa. De quem poderia ser? Era fácil saber; 
só bastava me inclinar e espiar, porem me dava não 
sei que temor romper de repente a illusão e desvanccr 
o encanto do desconhecido. 

Prefer i cont inuar imaginando um typo varonil, ielc-
gante, de olhos negros, mui n e g r o s . . . e um ros to no-
bre, um bigode s e d o s o . . . 

Pouco a pouco fui aperfe içoando a f igura do "meu 
noivo". 

Cheguei a enamora r -me perdidamente pelo dono 
d'aquellas mãos. 

Todas as manhans esperava impaciente, sobresaltada, 
o anciado momento em que "minha m ã o " viria me 
vizitar. 

Era tão grande a alegria que me causava ve l -a ! . . . 
Diga-me: é peccado mortal querer beijar uma mão? 

— Conforme. Aos s a c e r d o t e s . . . 
— Pois sim. Eu t inha um desejo louco dic beijar 

aquella mão. Meu Deus que cousa é o a m o r ! Fiquei 
endoudecida, não fazes idéa. A té o bilhete, o prosai-
co bilhete da estrada, eu queria alterar para lhe dar um mais 
boni to; não digo que tivesse um coração a t ravessado 
por uma flecha, ou uma pombinha b ranca levando uma 
carta no bico, porem per fumado e que pelo aroma elle 
descobrisse como estava apaixonada. 

Estava louca, confesso, queria-o com toda a minha 
a l m a . . . 

— Porem chegaste a viel-o e f a l l a r ? . . . 
— N ã o ! . . . nem por sombra. Si cada dia eu o ama-

va mais, também cada dia eu sentia mais medo de 
chegar a vel-o. Via a sua mão, a mão preciosa; o resto 
eu imaginava. 

Não teria sido uma insensatez substi tuir aquelle ho-
mem, que eu já havia creado a meu gosto, bellissimo, 
cheio de perfeições, pelo real, que seguramente care-
ceria d'iellas? Hor ro r i sava -me a idéa de que fosse dif-
ferente do que eu havia s o n h a d o . . . Por isso bastava-
me a sua mão, o único objecto material d 'aquelle amor, 
que a mim me parecia (não aei si direi uma at rocidade) 
á dos s a n t o s . . . Como se chamam esses santos, muito 
piedosos que vêm Deus, a t ravés dos seus sof f r imen-
tos? 

— Os mysticos? 
— Sim, dessies. Assim eu queria o meu noivo, assim 

eu o amava. Cheguei a ficar pallida como as mocinhas 
romanticas que bebem v i n a g r e . . . Não te r i a s ! . . . 

Quando chegava a "minha m ã o " e através do crys-
tal opaco eu o via pela sombra, sentia-me feliz. 

Era o momento mais agradavel da minha vida. 
U m dia notei que a manga do seu paletot agora era 

preta . Is to me causou uma tr isteza extraordinaria . Es-
tava ée lueto! Ter ia perdido algum irmão ou uma 
irmã? 

Desejei, (comprehendo que era uma crueldade), que 
a mor ta fosse a sua mãe. A dor que elle soffr ia au-
gmentava o meu a m o r : elle precisava de alguém que 
o consolasse e essie alguém só poderia ser eu. Pobrezi-
n h o ! . . . 

Na manhan seguinte, eu ainda pensava no seu luto, 
quando en t rou a "minha m ã o " pela j ane l l i nha . . . e 
dieixando um mil réis em vez dos quinhentos réis cos-
tumeiros e ouvi d izer : 

— Dois. 
Foi um momento terrível. Não sei o que se passou 

commigo. E ' casado! pensei. U m violento acoesso me 
acometteu. Devia estar extremamente pallida. As lagri-
mas me sa l tavam dos o lhos ie o coração queria fugir, 
a r reben tando o meu pobre peito. Depois senti-me in-
d ignada: o pér f ido havia pizado a minha fe l ic idade! . . . 
t ra ição i n í q u a ! . . . 

Minhas mãos crispadas t inham p;crdidu o movimen-
to. Passou algum tempo, não sei quanto, a t e que ouvi 
repetir em tom secco e energ ico : 

— Senhor i t a ! Eu pedi dois bilhetes. 
Machina'1 mente comprimi o botão e a alavanca auto-

matica fez sa l ta r os bilhetes. 
A mão t ra idora os recolhia! 
Sentia-me sem ar n'aqu'eile cubículo. Necessitava ver 

de f ren te aquelle que tão cruelmente derribou todos 
oè meus castel los. . . Abri violentamente a porta, olhei . . . 

— E r a . . . 
— O h ! parece incrivel que aquella mão pertencesse 

a um s>er t ão disforme. 
O seu companhei ro e.ra um padre. Ri como uma 

l o u c a . . . 
Agora uma cousa e x t r a n h a : O meu proprio riso fa-

zia doer a minha a lma! Era como o éco de uma dor 
antiga. E eu en tão chorava, emquanto um alegrie ban-
do de periquitos cruzou os ares cm sua louca alga-
ravia, fugindo em di rccção á santa terra . 

L. ALONSO 

O jMafal cie 1922 
Em 192J, a nossa edição do Natal foi considerada como 

um verdadeiro "tour dc force", uma grande victoria fe-
minina. Este anno, cila ainda será maior: um bcllo c lu-
xuosíssimo volume dc mais de 300 paginas, ornado com 
os mais bcllos e artísticos clichês n uma, duas c tres cores. 
Alem dos trabalhos femininos que nos referimos no nosso 
numero passado, a sccção literaria, confiada a pessoas dc 
indiscutível valor, será um primor. Contos, phantasias, no-
vellas, dcscripçõcs, poesias, comédias, dramas, finalmente 
tudo que pôde recrear e instruir o espirito, dos mais emi-
nentes literatos patrícios e extrangeiros, bastarão para tor-
nar a nossa edição de Dezembro um mimo dc arte, alem 
das demais secções. Todos esses"trabalhos serão ornados dc 
artísticos c numerosos clichês, referentes ao assumpto, ob-
serviando-se, como dc costume, a mais rigorosa moralidade 
c pureza dc linguagem c sentimentos. 

0 numero do Natal de 1922 superará sob todos os pontos 
de vista o de 1921, não só pelo seu formato, como varie-
dade dc assumptos ncllc contidos, tornando-se dcst'arte, 
um guia útil c imprescindível no lar, digno dc figurar como 
o mais precioso livro de cabeceira das nossas patrícias 
e como o mais bcllo álbum das nossas saletas. 

Trata-se de unia edição caríssima c apezar dc nesta época 
dobrarmos e ás vezes triplicarmos a tiragem como cm 1921, 
rogamos ás nossas assignantes mandar 1$000 cm sellos do 
correio, afim de que receba esse numero registrado, para 
não acontecer como no anno passado, que muitas assi-
gnantes deixaram dc receber o exemplar dc Dezembro, que 
se extraviou no correio c qti-e não poudemos attender as 
reclamações por se ler esgotado a edição em quinze dias 
apenas. 



REVISTA FEMININA 

UM DRAMA NO ALPENDRE 
C O N T O PARA C R E A N Ç A S 

Diziam, e com -toda 
a razão, que aquelles 
dois canarios eram o 
casal mais perfei to 
que até 'então tinha 
ent rado em casa. 

O macho parecia 
todo elle fei to de 
ouro e ella só tinha 
de ouro o lindo to-
petinho da cabeça, 
que espojava com 
delicia, depoiis do ba-
nho nas manhans de 
sol. 

E r a m alegres e 
pareciam felizes. De 
madrugada, quando 

a aurora rompia, tingindo de rosados reflexos o 
pa-ieo daquella residencia, as flores e a gaiola, elle 
tirava a cabecinha debaixo da aza, se espojava todo 
e depois de alguns momentos lançava ao ar a cascata 
magica dos seus trinos, arpejos e cadências. 

Ella, então, de cabecinha em pé, acompanhava a 
vibrante canção do seu querido companheiro com 
um suave piar. 

Certa manhan luminosa, de Janeiro, mais intensa 
foi na gaiola a alegria dos dois passaros, pareciam 
radiantes . Naquelle | 
dia o seu camto "era 
mais vibrante que os 
d e m a i s e o piar 
da companheira ainda 
mais suave e mais 
terno. 

— Vovozinha, vo-
vozinha! — exclamou 
Jo rg inho , chamando 
pela veneranda sienho-
ra, tanto quanto po-
dia a sua linguinha de 
tres annos — vovozi-
nha, porque os cana-
rios estão hoje ale-
gres? 

E a avó, levada pe-
la curiosidade, lá se 
foi espiar pelas grades da gaiola a causa daquella 
alegria toda. 

Uma limla gaioli-
nha (.'ourada. 

Chiquito jazia no clião sem vida. 

— Sabem de uma cousa? Nas-
ceu um canariito! 

Então todos, principalmen-
te as irmãs de Jorgito, se 
lembraram como a canaria 
tinha dado o calor do seu 
minusculo corpo, durante 
tantos dias, áquelle pequeno 
ovo, que era uma mancha 
branca no fundo do ninho. 

Jorginho teve um verda-
deiro accesso de alegria quan-
do o alçaram até a al tura da gaio-
la e poude ver o pequenino ser : 
batia palmas, ria, fazia excla-
mações . . . 

Disse logo para a vovó que o recem-nascido seria 
delle. Elle sozinho havia de dar o nome para o ca-
na rinho. . . 

— Chiquito se chamará elle, não é vovozinha? 
Es ta accedeu promiptamenfe, acostumada como 

estava em fazer todas as vontades do neto. 

O contentamento de Jorginho era grande, porque 
elle sempre pedia brinquedos de "carne e osso" e 
não queria saber dos de papelão e de madeira. J á 
tinha Darly e Minguita, dois gatos persas, também 
de carne e osso, que elle muito gostava e que dava 

de comer todos os 
dias, fazendo festi-
nhas aos dois felinos, 
que se acostumaram 
de tal modo ao meni-
no que o acompanha-
vam por toda a parte 
da casa, até que Jor-
ginho dormisse, fa-
zendo elles o mes-
mo sobre uma almo-
fada ou^uma cadeira 
estufada. 

Quando nasceu o 
canario, a creança foi-
se esquecendo pouco 
a pouco de brincar 
com os gatos. Elles, 
ciumentos, mostravam-

se tristes com o af fas tamento de Jorginho, que au-
xiliada pela vovó e pelos paes tratava do Chiquito, 
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que ensaiava na gaiola os seus p r ime i ros vôos. A ' s 
vezes, Dar ly , mais car inhoso que a ga t inha branca, 
Mingui ta , se approx i inava do menino, porém este 
não fazia o m e n o r caso do seu ant igo compa-
nheiro. 

T o d a a sua v ida es tava dedicada a o pequeno ser 
alado, que den t ro das g r a d e s da gaiola piava cari-
nhosamente . E n t ã o Dar ly , despei tado e cheio de 
dôr, volvia pa ra ;t sua a l m o f a d a , ronroneando forte , 
como premedi tasse u m a v ingança . 

U m dia o pateo teve u m novo adorno . E r a u m a 
gaiolinha d i f inas has tes d o u r a d a s e que fu lg iam 
ao brilho do sol. 

Jo rg inho em pessoa foi q u e m t i rou da gaiola 
g rande o ninho que nascera Chiqu i to e abr iu a por -
tinhola para que a vovó t i rasse o canar inho. Pediu 
a creança para pega r e m Chiqui to , quer ia acaricial-o 
um momento . E t o m a n d o - o n a s mãos , fez-se o ca-
nar inho tão pequeno, c o m o se en tendesse a caricia 
do menino que o b e i j a v a r epe t idas vezes. 

D e u m lado, j u n t o á p o r t a d o pa teo , Dar iy , se-
guia aquella scena toda c o m os olhos torvos. E ao 
ver como J o r g i n h o be i j ava o passar inho, t iveram 
os seus olhos u m br i lho e x t r a n h o , de rancor , pena 
ou odio. 

N o dia seguinte , u m a das empregadas , que a r -
r a n j a v a os r amos dos j a smine i ros , p r ó x i m o ' ás 
gaiolas, inadver t idamente , p u x a n d o u m a h a s t e da 
planta, esta abr iu a por t inho la da gaiol inha e an tes 
que pudesse fechal-a , Chiqu i to escapuliu. 

Jorginho, angus t i ado e cho rando , contava o suc-
cedido: 

— V o v o z i n h a ! . . . Chiqu i to f u g i u ! . . . Chiqui to 
f u g i u ! . . . N ã o vol ta m a i s ! . . . 

P o r é m a avó a cus to poude consolar o net inho. 
E emquan to passava a s m ã o s pela cabeça da creança 
dizia: 

— N ã o t e a f f l i j a s , meu f i l h o : Chiqui to vol tará . 
Po i s não vês que elle t em aqui en t r e nós o papae 
e a mamã'e? C o m o pôde clle t ão creança viver lon-
ge dos p a e s ? V e m commigo e vamos de ixa r a po r t a 
da gaiola abe r t a . E l le e n t r a r á sozinho t 

E a avó t inha razão . Chiqu i to vol tou. 
Nessa m e s m a t a r d e , na h o r a q u e toda a fami l ia 

estava r e u n i d a t o m a n d o ca fé , u m a vaga sensação de 
t r is teza de todos se a p o d e r a r a e parece que a té as 
p róp r i a s p lan tas e s tavam a f f l i c t a s , pois j á n ã o se 
ouvia o a legre gorge io d o canar io , da gaiola g rande , 
q u a n d o u m r u m o r d e a z a s celeres quebrou aquella 
monotonia . 

E r a Chiqu i to q u e vo l tava . 
— Silencio, n i n g u é m se m o v a p a r a n ã o assustai-o, 

— diz a avó e m voz ba ixa . 
E todos pudieram v e r c o m o o canar inho vol teava 

em to rno da gaiola onde es tavam os seus paes. Can -
çado e j á meio desfa l lec ido , tentou um ul t imo e s f o r -
ço, indo cahir p e r t o de Da r ly . Vendo o gato , pre-
tendeu fug i r , p o r é m este e m u m salto se apoderou 
do infel iz canaTinho. 

Inu t i lmente c o r r e r a m todos em soccorro de Chi-
quito. S a c u d i r a m e b a t e r a m em Darly, porém este 
não abandonava a sua presa . 

— L a r g a , D a r l y ! L a r g a , Da r ly I 
O ga to e n f u r e c i d o , com o pelo eriçado, respon-

dia com rosnados de i ra . E n o meio daqufella lucta 
toda, não se ouvia o do loroso p ia r de Chiqui to e os 
t r inos e s t r iden te s dos seus paes que desesperados 
sie a t i r a v a m de e n c o n t r o á s grades d a gaiola, m a -
c h u c a n d o - s e . . . 

Q u a n d o c o n s e g u i r a m que Dar ly abandonasse a 
sua p resa e s t ava j á o .infeliz Chiqui to morto . 

Cor r ido pelos golpes , ou talvez envergonhado 
pela m á acção p r a t i c a d a , f u g i u o gato, indo escon-
der -se d e b a i x o de a l g u m movei n o iivteTior Ida 
casa. 

N a gaiola m a i o r , so luçavam agora os canar ios 
e m q u a n t o q u e C h i q u i t o j az i a n o chão, sem vida. 

Calados e c o m m o v i d o s o l h a v a m t r is temente a bel-
la ga io l inha d e Chiqu i to . J o r g i t o n ã o se deu por 
convencido d o t r i s t e f i m d o d rama . Fo i e rgue r o 
canar inho . E c o m o viu que elle não se faz ia pequeni-
n o q u a n d o o b e i j a v a n a m u d a n ç a das gaiolas, com-
prehendeu tudo . 

D e olhos d e s m e s u r a d a m e n t e abertos , abat ido pela 
p r o f u n d a dô r , a b a i x o u a cabeça e cor rendo se a t i rou 
n o collo d a vovoz inha , e scondendo o seu rost inho, 
alli p e r m a n e c e u l ongo t empo , quietinho, com o p r an -
to si lencioso d a s g r a n d e s dôres . 

CLEOPATRA CORDIVIOLA. 

A P E Q U E N A SENSITIVA 

Adaptação^ pela sra. D. Eunice Cal-
das. Bibltotheca Esmeraldino Pi-
nheiro, — Jmp. Monteiro Lobato 
— São Paulo. 

A Pequena Sensitiva é uma adaptação feliz do Little Lord 
Fountleroy de Burnett, pela sra. d. Eunice Caldas. De 
linguagem clara e eccessivel, seguindo uma natural lógica no 
encadeamento dos diversos factos que se desenrolam em 
volta da protagonista, é uma dessas obras que se podem 
recommendar a sua leitura, não só sob o ponto de vista 
moral, como também literário, principalmente para as 
creanças e mocinhas que tem nesse romance um exemplo 
vivo de bondade e de perseverantes bons costumes. 

A Pequena Sensitiva substitue com vantagens a muitas 
dessas obras espalhadas pelas livrarias, destinadas ás crean-
ças e mesmo para gente grande, as quaes na maioria das 
vezes só servem para corromper os corações, em formação. 

A sra. d. Eunice Caldas fez uma adaptação própria para 
o nosso meio, dando uma cor regional a todos os persona-
gens, de modo que a sua leitura tornou-se atrahente e 
suggestiva. 
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A m o d a e n c a n t a d o r a do» be rços -ca r r inhos p a r e c e 
e s t a r t o t a l m e n t e gene ra l i sada . I n c o n t e s t a v e l m e n t e E5O 
m u i t o ma i s p rá t i cos esôcs p e q u e n o s n i n h o s d e m o u -
se l l ine e f a c i l m e n t e t r anspo r t ados p a r a t o d o s o s l a d o s 
d a casa , o n d e e s t i ve r a mama t r a b a l h a n d o , a f i m d e 

q u e possa a todo m e m e n t o v ; r o l indo fi-
Hiinho. O mode lo q u e i l lus t ra esta p^.gina 
c f a c i l m e n t e e x e c u t n v i l e d e um b-l lo e f -
fe i to . p r i n c i p a l m e n t e »• e m p r e g a r m o s o 
o r g a n d y . q u e se p re s t a ne s t e genero admt-
r a v e l m e n t e bem e a i n d a m e l h o r que qual-
q u ? r o u t r o tec ido. 

Todos os vo lnn tcs , ( b a b a d o s ) , serão bor-
d a d o s de pé ro l a s de ch rys t a l . e no cent ro 
d e cada mot ivo u m a r o s a ' bordada em 
seda b r a n c a b r i l h a n t e . O encan tador en-
q u a d r a m e n t o s e r á t a m b ; m e m p o n t o s d c 
laçadas , d a m e s m a seda . 

As feordas dos fes tões n ã o te rão enfe i -
t e s d e q u a l i d a d e a l g u m a p a r a d a r um 
c u n h o m a i s o r i g ina l ao c o n j u n c t o . U m a 
b a i n h a s imp le smen te p r e s a p o r pérolas de 
ch rys t a l . 

A c o b e r t u r a q u e envo lve a a rmação da 
copa d e v e r á s e r d e s e t i m b ranco , Uma li-
g e i r a b a n d a d e " m a r a b o u t " b ranco for-
m a m os do i s m o t i v o s dispostos no al to 
como o d e s e n h o indica . A s has tes d a s 
rosas s e r ão dc seda v e r d e , emquan to q u e 
el las s e r ão de p a n n o , f e i t a s an te r io i -nen te 
p a r a d e p o i s s e r em appl icadas . 

A s f o l h a s c o s t u r a d a s d e accordo com 
a ind icação d o d e s e n h o . 

U t i l , bello e e l egan te , t ão as t r e s pa lavras 
q u e p e r f e i t a m e n t e se appl icam ao berço-
c a r r i n h o . 

\ / / V / ! * v 

i 
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Gomo vestir as creanças 
Não é 11111 problema complexo, também 

não é dos mais fáceis, dada a sua simpli-
cidade. 

Parece um paradoxo, porém não o é. Quan-
tas vezes vemos creanças lindas, ataviadas 
como se fossem mostruarios de fitas e ren-
das. que lhes tiram toda a graça e a vida 
emquanto que outras modestamente vestidas 
e não tão bonitas, mas entretanto mais vi-
vas. mais bem dispos-
tas e que agradam 
muitíssimo mais que 
as primeiras? 

A creança re-
quer 11111 t ra je 
simples, s e m 
grandes enfei-
tes e nem 
adornos de 
laços e fitas 
e abi está a 
diff iculda-
de que qua-
si sempre é 
removida não pe-
lo gosto e nem 
pela arte, mas pe-
1 a preoccupação 
de ostentar u m 
luxo que só ser-
ve para tirar todo 
o encanto e a vida do pequenino ser. Por-
tanto não é paradoxal a nossa primeira as-
serção. 

Hoje apresentamos alguns interessantes 
modelos, precisamente escolhidos para o nos-
so clima e que muito contribuirão para real-
çar a belleza dos nossos filhos, que modéstia 
a parte, são lindas creanças. 

E ' costume nosso, as meninas de sete an-
HOS comparecerem ás visitas E recepções ce-

ramadcircs modelos dc aventites ]•: 
nnnos cm nansoltk. 

remoniosas nas quaes lia sempre uni salão 
destinado a ellas, onde brincam, dançam e 
jogam. 

Para uma occasião dessas a gravura abaixo 
nos dá um bonito modelo de lindo effeito, de 
filó adornado de pérolas; formato camisola, 
cintura folgada, bem alta, mangas curtas e 
prezas. 

Esse mesmo modelo pôde ser feito em or-
gandy branco, com sapa-
tos de setim e meias de 
seda da mesma côr. 

Outro, não menos dis-
tineto que o primei-

ro é a camisola 
bem folgada de 

t a f f e t á 
branco bor-
dado, bem 
curta, para 
creança de 
quatro an-

110S. 

Interessantes são 
os vestidinhos, como 
o de cambraia de li-
nho guarnccido. de 
bordados e point a 
jour. 

São tres modelos apenas, pelos quaes ou-
tros muitos poderão ser feitos, pois as toi-
lettes para creanças, requerem, como disse-
mos e insistimos, simplicidade e gosto. 

E ' muito louvável o habito do paulista em 
mandar todas as manhans os seus fi-
lhos aos jardins e parques públicos, acom-
panhados de empregadas de confiança, po-
rém sob as vistas de uma creança de mais 
idade que por sua vez fiscalisará o procedi-
mento das amas. 

i creaucas d« 3 c 12 
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Não é inútil esta precaução, pois diaria- graves, como o atrophiamento de membros e 
mente presenciamos scenas que si de todo ás vezes a sua própria paralisia. Xesse caso 
não são prejudiciaes entretanto não 
deixam as vezes de trazer conseqüên-
cias bem graves. E sabendo as crea-
das que ao pé de si está uma pessoa 
que, quando não possa impedir qual-
quer falta ou imprudência que 
commettam, pôde entretanto le-
va!-a ao conhecimento das donas 
da casa, maior cuidado ellas te-
rão com os pequeninos seres 
confiados á sua guarda. 

Xão ha muito tempo regis-
trou-se nesta capital um facto 
bastante serio: para acalmar 
uma creança que chorava e po-
der conversar com o seu noivo, unia 
governante deu a uma menina de cin-
co annos um pinhão paraguayo des-
cascado! Mas, deixemos esta digres-
são, aliás muito opporturta e retome-
mos o fio desta palestra com ares de 

. <lc ú 

chronica. 
Nos jardins e parques, costumam as crean-

ças correr, saltar, 
jogar e dançar. As-
sim sendo, os seus 
vestidos devem ser 
apropriados. Nunca 
se devem tolher os 

movimen-
t o s d a s 
c r e ancas 
com rou-
p a g e n s 
apertada s 
ou compri-
das ;retar-
da o seu 
d e sen vt >1-
v i m e n t o . 

vezes per-
t urbações 

os vestidinhos devem ser amplos, cur-
tos, quasi que desprovidos dc mangas, 
sem elásticos ou presilhas, a não ser 
as do braço junto ao liombro, assim 

mesmo bem frouxas e melhor seria 
sc não tivesse nenhuma. Sobre es-

ses vestidinhos, mais a titulo dc 
enfeite gracioso de que qual-
quer outra cousa. se disporá" 
os aventaes, cujos modelos of-
ferecemos nesta pagina. 

Deixam as creanças mais 
graciosas, imprimem-nas uni 
tom mais gentil c tornam-se mes-

mo mais comnumicativas. Mas, para 
que isso aconteça e mister muito cui-
dado na escolha dos modelos, forma-
tos e desenhos. Ha creanças que se 
sentem mal quando trajadas com ves-
tidos que não apreciam: escondem-se 
pelos cantos como que envergonhadas, 
julgando as outras mais felizes, e isto 

é um mal porque predispõe aquelle ente para 
a neurasthenia. 

Melhor seria que 
0 menino ou a 
menina visse o fi-
gurino c escolhes-
se o mode-
lo. pi iis en-
1 r e n ó s, 
uma crean-
ça de cinco 
a n n o s já 
sabe esco-
lher o que 
111 a i s lhe 
convém, o que já 
não acontece entre 
os europeus, que o 
clima retarda muito 
o desenvolvimento 
infantil. 
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h frivolidade no lar 
De «m livro ainda inédito da Exma. Sra. D. Francisca Accioli Monteiro, sobre 

a "Protfcção á Maternidade". 

Conheceu os meandros de stta casa, c não *•>-
meu o pão na ociosidade. Levantaram-se os seus 
filhos e a proclamaram bemaventurada. 0 seu 
esposo cantou os seus louvores. (Prov. 31). 

O que vem a ser a frivolidade sinão um pequeno defeito? 
Pequeno á primeira vista, grande em suas conseqüências. 

Frivolidade e volubilidade são quasi synonimos, e são ei 
origem dos mais desastrados effeitos no lar. Dahi vem o 
desequilíbrio 110 procedimento, nos costumes, nos hábitos, 
nas finanças, dando ensejo a tristes decepções, e compro-
mettendo a paz c a felicidade. 

Por mais insignificantes que pareçam esses nonadas, pra-
ticados diariamente, são corrosivo que, gotta a gotta, vai 
minando o organismo são da família, depauperando-o phy-
sica e moralmente. 

A mulher frivola é semelhante á criança mal educada. 
Tem exquisitices imperdoáveis. As suas alegrias são ruido-
sas, os seus gestos exaggerados e irreflectidos, os seus mo-

As 15 horas . — O pas se io <ln c ã o z i n h o <!e r a ç a . q u e es tá n 
s u a d i r e i t a . (A* d i r e i t a do le i tor , bem e n t e n d i d o ) . 

E' pela graça natural que se revela a mulher, e, sendo ella 
dotada de uma natureza doeil, intelligente e discreta, ja-
mais se deixará dominar pelo exaggero. O contrario succe-
de ás de temperamento extravagante, pois, são como ma-
riposas estonteadas em volta das chammas. 

Sobre este assumpto bem falou o Pae commum de todos 
os christãos, aquelle que, na terra, representa a Auctoridade 
Divina, e é o único que pôde falar em nome dessa mesma 
Auctoridade. 

As suas pala-vras deveriam estar gravadas nos corações 
de todas as mulheres brasileiras. Pio XI, dirigindo-se ás 
senhoras romanas, traçou a norma a seguir: " A elegancia, 
muitas vezes, é necessaria, disse elle, porém, a virtude é 
ainda mais bella, quando vai de mãos dadas com as ma-
neiras exteriores dessa mesma elegancia. 

Infelizmente, muitas senhoras se empenham 110 desejo 
incongruente de seguir a moda, sem indagar até onde a 

As 12 horas . — E m q u a n t o q u e todo S . P a u l o f ez me io 
dia de t rabalho, o a l m o f a d i n h a a i n d a d o r m e a s o m n o sol to . 

dos censuráveis. Isto, porém, é o menos, quando, pelo seu 
egoisino e pelas suas exigencías descabidas, não dissipam a 
fortuna e não sacrificam os bons sentimentos, substituin-
do-os pelo interesse vil e indigno, que estraga o coração e 
corrompe <> caracter. 

Da frivolidade nascem os desejos insaciaveis que, algu-
mas vezes, cavam a ruina das famílias. Os paes e os mari-
dos são sempre sacrificados, para satisfazer as exigencías 
imprevistas. Dahi a desharmonia no casal que, além de ou-
tros inconvenientes, traz sempre o indifferentismo conjugai. 

A mulher, que bem comprehende o seu papel de filh3, ou 
de esposa, ou de mãe. não se deixa arrastar por inclinação 
tão funesta. Certo é que nem tudo é prohibido, nem tudo 

— m e r e c e 

A» 14 h o r a s . — E m b e l l e z a m e n t o p h y s i c o : " é p r e . 
ciso m u i t o c u i d a d o c o m a s u n h a s , p o i s u m 
•lia el las podem s e r d e g r a n d e u t i l i d a d e . . . " 

As 16 h o r a s . — A c o m p a n h a a s p r i m a s ás c a s a s d e modas . 
C o m o é n a t u r a l o a l m o f a d i n h a e n t e n d e m e l h o r de fa-

z e n d a s q u e as moças . 

modéstia christan a permitte. Não se lembram que a ele-
gancia cessa quando ultrapassa os limites da virtude. O 
que espero das senhoras de Roma é uma santa cruzada 
contra as aberrações da moda." 

* # • 

Innumeras são as fontes de frivolidade, onde a mulher 
vai abeberar-se dessas idéas extravagantes e desses capri-
chos insensatos, que a tornam inútil, ridicula, quando não 
a tornam insupportavel. 

Mencionaremos apenas algumas, porque enumerar todas 
seria cousa impossível e arama de nossas forças. Uma dei-
las, e das mais nocivas, como já demos a entender, é cer-
tamente a moda. 

Em um livro de assumptos maternaes seria grande falta 
não dizer uma palavra daquillo que tanto seduz a mulher, 
e por que se deixa prender por laços tão fortes. 
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A s 17 h o r a s . — E m a l g u m chá a r i s toc rá t i co . 
T a n g o , two s t ccp , f o x - t r o t c o u t r a s m a n i f e s t a ç õ e s 

a r t í s t i c a s d ignas do Senegal . 

Não desejo 
melindrar o 
meu s e x o , 
m a s v e j o 
quanto é ne-
cessário disso 
se tratar na 
a t m ofephera 
mal san que 
a e t italmente 
respiramos. 

A alma. o 
c o r a ç ão, a 
saúde. tudo 
está preso a 
tal moda; to-

dos se deixam escravisar por ella, e são os paes, os maridos 
e os filhos, os que mais soffrem as terríveis conseqüências 
desse captiveiro. Vão como envolvidos nesse turbilhão de 
vaidades tolas, de exhibições indecorosas, que as filhas, as 
esposas, é até as mães, querem ostentar. 

Bastam as innovações quasi diarias, os gostos variados, 
as exquisitices da faceirice, para consumirem todas as eco-
nomias que um pobre marido, chefe de familia, queria fazer. 

A moda com todas as vaidades e requisitos de luxo at-
trahe extraordinariamente os espíritos frivolos, e os deixam 
em um estado de volubilidade e inquietação extraordinaria 
de exigencias e absurdos, que chegam ao auge, parecendo 
um bachanal esse redemoinhar de phantasias indecorosas. 

O modo de vestir o corpo reflecte a 
alma e define perfeitamente o caracter. 
Uma alma pura veste-se com decencia. 
e um caracter sadio não vai leviana-
mente exhibir-se nas avenidas. 

Senhoras ha que, em publico, deixam 
transparecer tal insensatez, que fére os 
espíritos sisudos e não afeitos a exag-
geros. Ellas produzem mal-estar em 
quem as observa e sente o que vai na-
quelles "cerebros. Infelizmente, ostão 
convencidas que fazem bonita figura, e 
para produzir maior effeito, lançam 
mão de todos os recursos. E ' assim que 
transformam o rosto com o abuso da 
pintura. 

A pintura, nos olhos deixa um não 
sei que de atrevido e de antipathico; a 
pintura demasiada nos lábios faz entre-
ver a impudicicia; o exaggero na desenvoltura faz pensar 
na deshonestidade. Como temos uma tendencía invencível 
a imitar tudo o que de ruim e de perverso nos vem do 
exirangeiro, vamos seguindo as pegadas das excentricida-
des e extravagancias indecorosas que nos enviam os Esta-
dos Unidos da America, e que tão bem aprendemos nas 
fitas cinematographicas, para depois reproduzúl-as em nos-
sa vida quotidiana. 

O cinema, portanto, é uma outra fonte de frivolidade, 
para não dizer outra cousa. A sua influencia vai até o lar, 
gravando impressões fortes na imaginação e nos cerebros 
novos das futuras mães, cerebros que só se deveriam oc-
cupar dos futuros deveres e de coisas mais nobres e eleva-
das. O cinema, si reproduzisse somente o bello e o util se-
ria excellente escola de moralidade e de educação civica. 

Infelizmente, succede ao contrario. Elle tem sido um mal 
e causa de muitos desatinos para os espíritos inexperientes. 

A liberdade licenciosa na téla é prejudicial á imaginação 
da donzella, que precisa ser pura para comprehender os 
encantos na vida conjugai e a pureza da maternidade... 

Uma outra fonte de frivolidade é o pouco escrupulo da 
imprensa, os annuncíos libertinos, as descripções inconve-
nientes, as narrativas de scenas amorosas, de infidelidades, 
as photogravuras indiscretas, etc. Tudo isto, em vez de 
instruir, perverte; em vez de elevar, rebaixa; em vez de 
illustrar, prejudica e degrada a natureza sensivel e a ima-
ginação da criança e da moça, fazendo perder o estimulo 
da virtude. 

Respirando sempre um ar viciado, a mulher não sabe 
mais o amor do bem e do dever. Frivola como é, emprega 

o tempo em frwriidades. Eis porque vemol-a, não raras 
vezes, abandonar as occupações do lar, para dar o seu tra-
balho e os seus cuidados aos irracionaes, esquecendo, e até 
despresando os seus semelhantes. 

Tratar bem os animaes é muito natural, mas gastar-se a 
fortuna e o tempo com elles, quando em casa o filho, o 
marido e o pae são esquecidos, é um procedimento muito 
indigno. Além de ser generosidade mal empregada e mal 
entendida, é uma offensa aos seres humanos. 

Quantas crianças pobres e orphams estão reclamando 
protecção e auxilio! Distribuir o carinho com esses anji-
nhos desprotegidos, que não têm nem pão. nem lar. nem 
mãe, é a benemerencia sem par. 

Quantas criancinhas bellas, intelligentes e aproveitáveis 
perdem-se no lodaçal do mundo, por falta de corações 
amorosos que as amparem. 

Entretanto, quanto tempo perdido em demanda de ani-
maes inconscientes? Em nada aproveita á alma este gene-
ro de dedicação, porque trata-se apenas de nm requinte 
dc vaidade pelo animal que possuem. 

Tudo isto é frueto da frivolidade, sentimento rasteiro c 
mesquinho, que faz amar mais a um cão do que o seu lar. 
faz acariciar mais o animal do que o proprio filho. 

Triste decadencia moral! . . . 
Emquanto passeiam senhoras envaidecidas, ostentando 

em corrente de prata o seu cão mimoso, talvez estejam os 
seus filhos entregues aos cuidados mercenários, privados 
dos carinhos maternos. Emquanto se extasiam deante dos 
animaes. não vêem em torno dellas as criancinhas pobres 

e indigentes, que valem mais que to-
dos os irracionaes. 

Essas criancinhas hão de sentir cer-
tos movimentos de inveja e, talvez, dc 
revolta, porque a criança tem o instin-
cto natural das cousas e dos factos. O 
que não sabem é definil-o. Ellas voltam 
ao seu miserável lar. onde não ha nem 
alimento, nem luz, pensando no cãozi-

nho bem nutrido e satisfeito. E 
essa amargura persiste e mais 
tarde será o germen de tremen-
das revoltas contra os ricos ocio-
sos. . . 

A frivolidade arrasta a mu-
lher a esses desatinos, apagando-
lhe do coração o amor do pro-
ximo, supprimindo-lhe o senti-
mento da caridade. 

Dominada por esse defeito, nunca está satisfeita com a 
sorte; abandona os verdadeiros bens da vida, para entre-
gar-se a banalidades e tornar-se completamente inútil a 
sociedade. 

A frivolidade, entre nós, é tal que o carnaval tornou-se 
o característico do povo carioca. 

A própria imprensa occupa-se de propagar esse mal, não 
obstante as suas funestas conseqüências. Além dos prejuí-
zos pecuniários, é uma grande desgraça moral. Sob pre-
texto de liberdade tudo é permittido. 

Abrem-se as portas para as mentiras, as vaidades, a 
licença, a libertinagem. 

Veste-se o corpo com ricas phantasias, e despe-se a 
alma dos nobres senti-
mentos. Confundem-se 
mães e filhas nos tra-
jes, na desenvoltura, tor-
nando-se ridículas nessa 
promiscuidade e confu-
são. 

Qual a força moral 
dessas mães sobre as fi-
lhas? Estas naturalmen-
te julgam-se com o di-
reito de ser frivolas, e 
podem dizer ás mães ver-
dades bem duras. 

Não admira que assim 
proceda a mulher do A s 19 h o n i s _ 0 f00ting pelo 
povo, a massa commum triângulo até a hora do jantar. 

horas . — Nac iona l i smo pra t ico , 
e bnx e . . . í-aça a o max ima l i smo . 
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das criaturas, mas não a mulher educada, a de sentimentos 
elevados, a que tem responsabilidade na sociedade. 

Quantas crianças abandonadas nesses dias dc exhibições 
e dc loucuras? Quanta mocidadc desviada, c quantas mães 
degeneradas ? . . . 

Até o luto é motivo de í ri vol idade íxira a mulher . . . 
Triste indicio de uma sociedade em decadencia! 

Impossível seria mencionar todas as fontes dc frivoli-
(ladeí na sociedade moderna. Lembramos apenas aquellas 
que. ao correr da pcnna, acudiram ao nosso espirito. Pode-
se aff i rmar que a sociedade actual deixou-se infiltrar por 
tudo o que ha cie deletério c dissolvente. esquecendo a 
verdade, a justiça, a virtude, a honestidade, para seguir 
os caprichos de um espirito mundano, doentio c viciado. 
E esse mal vai sorrateiramente penetrando nos lares, at-
tingindo as próprias mães de familia. que, abandonando os 
seus deveres mais sagrados. não são mais exemplos de vir-
tudes para as f i lhas . . . 

* * * 

Ü lar doméstico é naturalmente abandonado pela mulher 
trivola. A vida abi torna-se para ella insipida. Iv na rua 
(|ue vai buscar distracções. alegrias e prazer. 

Não é para admirar que o marido c o filho, não encon-
trando em casa aquella que devia ser o encanto do lar. tam-
bém o abandonem, e procurem em outros logares o que não 
acham em suas residencias. 

De quem a culpa: Unicamente da mulher. 
Quantos lares confortáveis e até luxuosos ficam em com-

pleto abandono, porque as suas donas não os prezam, não 
os amam. O amor do lar. sobre ser ele-
vado. é necessário aos espíritos sérios. 

O lar constitue uma escola de sabedoria 
pratica, uma fonte de alegrias c consola-
ções. um sanetuario de hygiene moral, onde 
o espirito se tonifica. 

Quantas vivências sumptuosas. elegantes, 
estão ao desamparo, porque as suas donas 
as deixam em tróea de passeios imiteis, 
que até prejudicam a alma. 

As vezes, muitos incidentes desagradá-
veis as esperam quando regressam a casa, 
que ficou entregue unicamente aos criados 
que, mercenários que são. procurarii ape-
nas fazer jús aos ordenados. 

Feliz aquella que possíic 11111 lar. e sabe 
amar c respeitar a dadiva que lhe coube, 
o caminho destinado aos seus cuidados, 
em cujo remanso devem imperar os bons 
sentimentos e os sãos desejos. 

E ' 110 lar que se prepara o homem para a sociedade: c 
110 lar que se nasce, cresce e se desenvolve a criança; é no 
lar que descança, consola-se. definha e morre o velho. 

Xesses dous pólos da vida — a infancia e a velhice — 
é onde melhor se sentem as influencias do lar. Si a criança 
precisa do pão material, o ancião precisa principalmente do 
pão espiritual. Si a primeira necessita de bom ar. o segun-
do pede carinhos que o confortem. Si uma carece de con-
selhos. o outro exige o apoio moral. 

Infelizmente, muitas crianças são olvidadas, são descura-
<las. victimas da írivolidade materna, que desorganiza os 

l)i- 1 ás ila madrugada. — Outra 
vez. talião, maxixe, etc., quebra-

iiH-ntn -ir espelhos e brigas. 

lares, e não sente as necessidades dos que gemem e choram 
ao seu lado. Mais tarde, essas interessantes criaturas não 
terão gratidão para com aquellas que as mal criaram e mal 
Mipportaram, quando pequenas. 

As maiores victimas da frivolidade materna são as meni-
nas, que por isso se tornam quasi sempre vulgares e as 
vezes ridículas. E ' pelos exemplos de leviandade que as 
jovens almas c os corações corrompem os mais nobres sen-
timentos, e cabem prematuramente em faltas, cujas conse-
qüências funestas prejudicam o futuro. 

Keflictam. pois. as mães. c compenetrem-se dos seus de-
veres. O lar doméstico é uni sanetuario, 
onde se prepara o futuro do indivíduo, da 
própria familia e da sociedade. Abi se gosa 
a felicidade de fazer os outros felizes. Abi 
os trabalhos." as occupações, os deveres, 
são nobres e honrosos. 

Pertencem á mãe de familia o bom go-
verno e a bôa administração da casa, o 
interesse pelo marido a educação cios fi-
lhos. o zelo pelos cri. 'os. E nas enfermi-
dades essa missão pôde attingir o sublime. 

Si as mães de familia bem se inteiras-
sem dos seus sagrados deveres, si tratas-
sem do espirito e da alma dos filhinhos. 
como o jardinciro trata a planta rara, e o 
lapidario a pedra preciosa, seriam imiteis 
as novas instituições e modificações esco-
lares. como sejam as classes maternaes. 
jardins da infancia, ctc. 

Todo esse trabalho, que exige dedica-
ção e abnegação, seria exclusivamente feito pela mãe ca-
rinhosa e abnegada. 

" A educação materna, diz o conde Samodães, é a pri-
meira e a mais indispensável. E ' a mãe que fôrma e educa 
o coração dos filhos. Fadou-a para isso a natureza, e mal 
cumpre os setts deveres aquella que dcscura ou entrega a 
mercenários esse encargo, que não admittc procurador 
nem intermediário ". 

" E' da mãe que depende o futuro dos que lhe devem 
o ser. e si a mãe se descuida, ou si ella não é guiada no 
seu sacerdocio pela luz que esclarece' e dissipa as trevas, 
que envolvem o cháos e envolvem o homem ao penetrar 
neste mundo, o desvario é certo, c nunca se deparará ca-
minho direito para. por cl.le, dirigir a existencia 

Si essa é a verdade tão decantada por sábios e pensado-
res. como afastar-se <1 mãe de seus filhos, confiando-os a 
nutrem, que por elles não sentem nenhum affccto legitimo? 

Quando se trata de corrigir os defeitos de um filho, de 
enveredal-o pelo bom caminho, ninguém como a mãe, e si 
esta nada consegue, nenhuma outra pessoa jamais o conse-
guira. porque o único amor que supera o interesse é o 
materno. O lar é o logar dos encantos da terra, e o ninho 
de todas as santas a ffeições. A vida do lar é feliz, porque 
não é ociosa. 

Para repousar o corpo e revigorar o espirito, a mãe de 
familia lembrar-se-á também que é filha do Pae Celeste, a 
quem deve amor, adoração, respeito c obediencia. 

Só assim a mulher, como diz a líscriptura Sagrada, não 
comerá o pão na ociosidade. «• tanfo o seti esposo como 
os -.eus filhos cantarão os seus louvores. 
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O s pratos de l i cados 

Shlatl» fie f ruç tas . TagHarinc com molho de tomate? 

O m e n u brasileiro c vas to : contem u m a in f in idade de var iedades 
c já const i tue uma "cos inha" . assim como a f ranceza , a italiana «.• 
a por tugueza. D i f f c r c n t c das demais, sem ponto de af in idades , a não 
ser os occasionaes, a cozinha brasileira é de todas cilas alem de mais 
va r i ada a mais agradável ao paladar. Os f rancezes qu« sc julgam 
os melhores cozinheiros dc todo este mundo de Chj-isto, levam so-
b re nós ima única e exclusiva vantagem, isto é, enfe i tam melhor 
os seus pratos, dnndo-llies uma feição mais e l e fan te , mais chie <• 
aguçando por tan to a inda mais o apetite. E ' uma g rande verdade 
que a disposição e a ornamentação dos pratos concorriam muito 
para a boa disposição do estomago dos aniphitriões assim como a 
quan t idade dc iguarias deter-
mina o menor ou maior ape-
t i te . 

Ser ia simplesmente ridículo 
sc levar pessoas dc sociedade 
e lesantc a um j an t a r onde o 
leitão, o perú . f rangos , fei-
joada , arroz, lombo e assa-
dos estivessem espalhailos pe-
la mesa ; n inguém teria ani-
mo para fazer a refeição, 
pois aquella g r ande varieda-
de dc pra tos far ia com que 
os convidados não soubessem 
por onde começar e te rmina-
r iam pe rdendo o apetite. Ti-
rc-se a quin ta par te dessas 
comidas c faça servi r cada 
um p o r sua vez, no fim de 
meia hora, e ra bem provável 
q u e do arroz c . lombo só res- T o r t a di-
tassem migalhas c dos demais 
petiscos somente ossos. 

Mas esta digressão é toda ella feita para apresen ta rmos ás nossas 
amigas, a lgumas variedades, talvez conhecidas, porém saborosas. 
to r ta de chocolates é um docc aristocrático, assim como a "mousel-
l i n e " do mesmo nome: toma-se uma chicara bem cheia de man-
teiga, u m a de assucar, cinco «enimas de ovos e bate-se muito b e m ; 
t r e s bar ras de chocolate, dissolvidas cm uma chicara dc café bem 
quente , uma chicara dc fa r inha , com duas collu-rinhas de levedura , 
u m pouco de sal, eascncia de baunilha, meia chicara de agua f r ia e 
t r e s claras bem batidas. 

A s tagliarines com tomate é um prato conhecido, porém se «Icvc 
t e r o cuidado de ferver a massa t r in ta minutos ; escorre-se bem e 
põe-se no prato que sc vae servir , untado com mante iga ; prepara-se 

o molho dc tomate com sal, p imenta do reino c um pouco de noz 
moscada; queijo "parmezon'" ralado a vontade. Deve—e fazer tan-
tos pratos quanto sejam as pessoas. 

O pastel de batatas é alem de um pra to bonito, muito gostoso: 
uma libra dc batatas passadas pelo amassador . uma chicara de 
manteiga, uma de mel. uma colherinha de canella. ou t ra de noz 
moscada, t r e s ovos batidos separadam nu-, o sumo dc uni limão •• 
meia chicara dc leite. Forma u n t a d a com mante iga fre-oa serv -
sc frio coberto com c r ime dc m e r e n d e s . 

Temos visto iunumcras vezes essa famosa salada de f rue tas qu« 
cada pessoa faz a seu modo. Uns, por casualidade deixam-na saboro-
sa, outros porque sabem-na faze r deliciosa c ou t ros a inda, em inaior 

numero nos servem uma sa-
lada d c tudo o que quizer. 
menos dc fruetas . 

I -aranjas , bem p cilada-, 
maçãs e peras bem dcscasca-
das. uvas . c r e j a s e abacaxis. 
Tire-se o ealdo de um aba-
caxi e junte-sc-ll e um melo 
copo dc Xer rz <>u Malaga su 
perior. As maçãs, peras, laran-
jas c abacaxis devem ser bem 
ta lhadas ; misturc-se tudo em 
uma saladcira. prefcrK-íl de 
crystal , com gelo moido e 1c-
va-se a uma ecladcira. onde 
permanecerá por duas horas. 
Depois faz-se unt c reme de 
merengues f r ios c cobrc-sc a 

i-hocolates. salada de f rue tas , com esse 

creme, que volta para a ge-
ladcira. Km se t ra tando de 

um jantar de cerimonia, e mais d->tincto servi r a salada r m 
pequenas taças, tendo no fundo dc cada uma meio cálice dc cham-
pagne bem gelada. 

O uso dos sandwiches, ho je muito gencral isado, v; in resolver «> 
g rande problema dos " i u n c h e s " as t res horas, e para isso rccommen-
damos então os sandwiches de nozes, bem moidas com assucar ou 
melhor, com mel. 

Certos estamos que as gent is leitoras, talvez hoje mesmo irão 
experimentar essas receitas, e si assim f izerem podem ficar - c : o : i f s 
que não sc arrependerão. 
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LEITURAS E LEITORAS 
Ha muita gente que sabe ler e, ainda assim, não sabe o 

que ler. A mulher, principalmente, é victima dessa penúria 
de escolha. Em geral são os romances de complicado en-
redo, de tramas amorosas morbidamente entrelaçadas1, ca-
pitosas, enervantes. 

A leitora saboreia-os com sofreguidão e, não raro, a 
mãe de família os reconta á tardinha, no serão do terraço, 
á visinha que a visita, ou ao marido que descança do ex-
pediente do dia. Bom seria se a tanto se restringisse o 
auditorio; mas alli perto, de mãozinha no queixo, que de 
vezes uma curiosidade de dez annos a escuta, acompa-
nhando, com os olhinhos espertos e a attenção apurada, às 
peripecias todas do impressionante discurso, sem que disso 
se aperceba a narradora, na preoccupação minuciosa dos 
detalhes», nem o ouvinte, absorvida por inteiro a attenção 
no desenvolvimento da peça. 

E na almasinha innotada da pequenina curiosa uma por 
uma vão cahindo, perfidamente, gottas de um mau prin-
cipio, quasi infallivel conducto de desastrados fins. 

Dramas de capa e espada. Poinson du .Terral na van-
guarda, ou os estapafúrdios episodios de Conan Doyle, 
tudo passa pela retina subjectiva da creança, despertando 
as mais perigosas faculdades, exercendo uma influencia 
funesta não somente no seu feitio moral, como também na 
formação do seu gosto esthetico, do seu critério intellectual. 

A forma impressa nessa imaginação, — assim precoce e 
erradamente estimulada, pela descripção de um lance pa-
thetico em que um pae, cego e abandonado, impreca e 
vocifera contra o roubador de sua paz domestica, ou então 
de um bandido de longas barbas a apunhalar um inno-
cente, ou ainda a fuga ardilosa de um gatuno sagaz, em 
mira de burlar os representantes da justiça que o perse-
guem, — é uma forma indelevel a pôr sempre em relevo a 
tortura, o horror, o medo, quando não deixa uma per-
turbadora curiosidade que a leva a procurar o esclareci-
mento do que não entendeu, por meio de indagações fur-
tivas e veladas que a sua incipiente astucia lhe aconselha. 

Eis, geralmente falando, como lê a mulher nos nossos 
serões, quando lê. Porque o mais commum é a aversão 
absoluta pelas coisas da imprensa, inclusive o jornal onde, 
a não ser proclama e obituario, nada ha que seduza. Isto 
em these. Sei bem que ha consoladoras excepções, mas 
neste assumpto predomina a maioria e por isso não estão 
fóra de proposito as observações aqui despretenciosámente 
graphadas. 

Não creio haver dona de casa, por mais carregada de 
obrigações, que não tenha algum tempo para um deriva-
tivo á rotina do seu labor. E, se ha de buscar esse armis-
tício na bisbilhotice da vida alheia ou na feitura desgra-
ciosa de bibelots de. papel, procure-o no livro, onde a sua 
intelligencía se desenvolve, o seu gosto se apura, a visão 
interior das coisas se alarga e melhor affirma o seu cri-
tério de comparar e deduzir. Toda arte está na orientação. 

Si prevalece o gosto por emoções puramente materiaes, 
Pantagruel e D. Quixote occupando o primeiro plano, lu-
cram somente o burguezismo e a cretinice, eclipsando-se 
para estes espíritos em preparo todo o lado moral que Ra-
belais e Cervantes filigranaram nas suas obras immortaes, 
e só perceptível a uma acuidade intellectual afinada, a um 
senso philosophico na altura de o comprehender. 

O contrario, porém, si se ruma direcção opposta. De 

certo não condemnareí os romances; elles são, em geral, 
além de optimo elemento de cultura, o característico de 
uma época. Atravez de suas paginas desvendam-se sempre 
aos nossos olhos terras, idades, gentes, costumes, trazendo 
um valiosissimo contingente ao repositorio dos nossos co-
nhecimentos. O que é preciso é saber escolher essas leituras. 

O exaggero romântico predominante na vasta e bellissima 
litteratura dos fins do século dezoito e de todo o século de-
zenove, deu cabimento a muito desvario, a muita coisa ex-
cêntrica. Em extremo excitante, dominou a razão de tal 
modo que as heroinas dessa phase litteraria eram uma es-
pecie de modelo pelo qual as mulheres de então ajustavam o 
espartilho moral com que deviam figurar na scena da vida. 

Para a minha leitura eu não saberia seleccionar entre es-
ses livros: todos elles têm para mim o suggestivo encanto 
da época em que foram escriptos e a seducção irresistível 
dos nomes que os assignam. Entretanto aconselharia de 
bom grado as obras de Chateaubriand de preferencia ás de 
Lamartine, Mme. de Stael e G. Sand, bem mais saudaveis 
que tantas outras. Mas, sahindo dessa alta galeria, mais 
própria para profissionaes que para amadores, encontramos 
na bibliotheca moderna obras de grande valor e de excellente 
moral no caso de fazer as delicias do lazer honesto de uma 
familia de bons princípios. Entre romances citarei em des-
taque os de Henri Bordeaux. Não conheço deste autor um 
só livro que não tenha uma nobre significação social, um 
cunho de verdade sã e elevada, muito de molde, a combater 
as theorias subversivas com que a vida — na accepção 
dissolvente do vocábulo — tem ameaçado a estabilidade do 
lar, a engrenagem solida da familia. São leituras que levan-
tam o espirito e deixam no coração um bem-estar ineffavel. 

Píerre de Coullevain (Mlle. Fabre) tem no seu grande 
livro " E v a Triumphante" a mais bella apologia á mulher 
forte, — forte moralmente — que ama e que não cede ao 
amor illicito, e vence-o com a natural dignidade de uma 
razão superiormente equilibrada. 

Ainda da mesma autora é " N a Incerteza", de uma fei-
ção philosophica sobremodo consoladora, onde' os factos se 
desenrolam e se encadeiam com tanta naturalidade, tanta 
lógica, sob um desígnio tão latente que a nossa alma se vê 
desoprimida de muita angustia, de muita coisa triste que 
lhe pesava e do ía . . . 

Hall Caine dá-nos lições de profundíssimo alcance no 
"Fi lho Prodigo", e, se não todos, muitos dos livros de 
Paul Bourget e de Bazin estão no caso de figurar entre as 
leituras aconselhadas como recreio e como estudo a uma 
mulher de gosto. 

Não se esgota, é claro, com estas citações, a lista da» 
obras próprias á bibliotheca feminina: ha um numero sem 
conta dos que se encontram cm condições; apenas referi-
me a alguns dos que mais de perto conheço. 

Além de romances, ha ricos trabalhos de philosophia e 
de moral, obras de critica, commentarios de historia, des-
cripções de viagem cuja leitura farta mésse de salutares 
conhecimentos nos proporciona. Roma, Jerusalém, o Egypto, 
a Grécia têm sido a seducção dos touristes e a fonte má-
gica dos historiadores; e . . . quanta pagina bonita não têm 
escripto, quanta emoção deliciosa não nos têm acordado 
essas aventurosas curiosidades que foram beber a inspira-
ção tão longe de nossas vistas, tão fóra de nossa época! 

Recífe. EDWIGES DE SA^PEREIRA. 
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A i n t r u s a 

I V* 

Quando completou dezoito annos, Agnes sahiu do 
collegio para regressar 4 casa pa te rna . Nunca pen-
sava achar a casa no estado que ia encont ra r . Julgava 
que seu pae — onde mor re ra sua mãesinha, tão boa e 
tãjo carinhosa, ha tres annos passados, — mant inha 
comlo recordação imperecivel da inolvidavel morta , 
todas as peças do mobiliário, as mesmas roupas, jóias, 
os seus re t ra tos , afim de 
que em sua memória, ti-
vesse sempre a lembrança 
daquella que em vida foi 
uma esposa exemplar e 
mãe amorosíssima. 

Assim julgava seu pae 
pelos seus proprios senti-
mentos. 

O mesmo creado que a 
levara ao collegio fôra bus-
ca'I-a em um auto da casa 
pa ' wna. Durante' o t ra -
jecto do collegio até a casa 
fizera ao velho servidor 
innumeras perguntas po-
rém este se esquivava de 
responder ás perguntas o 
que deixou a mocinha se-
riamente intrigada, julgando-o já industr iado por 
alguém. 

O certo é que quando desceu da machina e penetrou 
no vestibulo, um novo sent imento de vida e de juven-
tude a t r ans to rnou por completo em suas ideas. 

Tudo alterado 1 
E ella que pen-
sava encontra l -o 
quieto, mudo e si-
lencioso, vindo ao 
seu encontro 1. . . 

—"Que signifi-
cava toda aquella 
al teração? — Se-
ria possível que 
seu pae, moço, 
jovem ainda, não 
podendo suppor-
ta r a dô r de se 
ver só, isolado, 
havia se casado 
n o v a mente ? — 
Que se esquecendo 
da morta fosse 
amar a outra mu-
lher? — Não, mil 
vezes não I E ra 
impossível. A imaginação de Agnes repudiava seme-
lhantes p e n s a m e n t o s . . . — N ã o , não pode ser essa a 
razão da t ransformação daquelle ambiente, ou t ro qual-
quer motivo 'levou-» a mudar de v i d a . . . " 

O sr. Estevam dos Santos a esperava em seu gabi-
nete de t rabalho. Ao penetrar naiquelle austero apo-

sento notou o seu pae mais rejuvenescido e estava 
mesmo muito mudado. 

Então não teve mais duvidas daquelle presentimento 
que a assaltava desde que sahiu do collegio. Não podia 
tolerar que outra mulher viesse se instal lar n'aquella 
casa, que outrora dominara a sua mãe ; agora que es-
tava a sós com o pae havia de lhe fa la r nesse sentido. 

O conceito que ella havia 
___ __ feito de sua mãe, em seu 

coração de filha, era sagra-
do. Ao vel-a entrar, o sr . 
Es tevam se levantou rapi-
damente da escrivaninha e 
de braços abertos se diri-
giu para e l la : 

—Ohl filha minha! Como 
sou feliz em te ver!... disse 
elle beijando-a repetidas 
vezes. 

Agnes correspondeu o seu 
beijo frio e silenciosamen-
te ; sem ar redar um só pas-
so do lugar que estava. O 
sr. Estevam, que não lhe 
passou desapercebido a at-
t i tude da filha, fez ' a ella 

diversas perguntas, todas rapidas, sem dar tempo que 
ella respondesse: 

—Que tal o collegio? De onde gostas mais: do col-
legio ou daqui de c a s a ? . . . Como estás mudada filha 
minha, como estás moça. . . fazendo soar a campainha 

c o n t i n u a v a no 
mesmo tom: vaes 
ver como comprei 
1 i n d o s vestidos 
pa ra 'ti, roupas 
brancas as mais 
f i n a s . . . 

E apparecendo a 
creada ordenou: 

— Acompanhe a 
senhori ta até ao 
quar to de toilet-
t e . . . — e dirigin-
do-se a filha pro-
seguiu : —Vae, fi-
lha minha, Ber-
narda vae te ensi-
nar onde está o 
teu toilette. Agnes 
sempre silenciosa 
seguiu a creada. 

Atravessando os 
quartos, novas surprezas surgiam a cada momento e 
apezar de achar tudo mais bello e mais sumptuoso 
entretanto não podia comp«rehender porque t inham 
destruido toda a obra de sua mãe, daquella que passou 
uma existencia cheia de t rabalhos e de luctas para uma 
extranha vir gozar os seus resultados. 
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Já cm seu quarto 
moveis e as parede 

zinha, percorreu com a vista o.v 
as roupas, tudo com um ar ilc 

indcffcrcnt ismo. . . Tudo era novo, tudo era bonito 
e esmeradamente ordenado. E 110 nício daquelle am-
biente hostil houve uma cousa que lhe arrancou lagri-
mas dc reconhecimento c que a allegrou immcnso. Um 
grande retrato de sua mãe pendia 11a parede cm rica 
moldura, enfeitado com uma coroa dc sempre vivas. . . 
Foi também o único que viu cm toda a casa. 

O seu pae ou a "out ra" , que ora occupava o lugar 
de sua mãe, que teve aquella feliz lembrança . . . ile 
qualquer manei ra . . . 

Contemplando as formosas peças de roupa branca 
teve uma sensação vaga dc contentamento: viu que 
toda ella tinha bordado o seu nome. Teria sido ella, a 
intrusta, para at tenuar o seu despeito que mandou 
confeccionair ou ella mesma que bordou aquellcs mo-
nogrammas? . . . 

Infel iz! . . . Muito tola seria ella si pensasse que com 
tão pouca cousa iria conquistar o seu carinho, o seu 
respeito c a sua submissão! . . . 

Estava redondamente enganada! 
Porém, consciente do que fazia e como querendo 

convencer-se do que estava se passando, monologou: 
— Eu teria feito outro tanto. 
Depois, lembrando-sc do fausto todo que presenciara, 

achava talvez justo porque ninguém deve se sub-
met te r . . . e para mais sc convencer disse já em meia 
voz: 

— Estava 110 seu direito. Porque razão ia sc sub-
metter a hábitos cxoticos, a gostos severos? . . . 

Mudou toda a roupa, perfumou-se muito bem c 
diante do espelho olhava embevecida os novos e capri-
chosos trajes que a deixavam bem mais distineta, 
elegante e mesmo be l la . . . 

Mas ia se sujeita-r aos gostos da intrusa, as suas 
ordens talvez, descabidas, não. porém exigentes! . . . 

Isso lhe causava um sentimento de amargura e de 
alegria pois, talvez ella, a intrusa sc occupasse da 
enteada e desse modo a fizesse mais formosa, mais 
be l l a? . . . 

Emquanto esperava que o seu pae e a " o u t r a " 
viessem buscal-a, poz-se a pensar na sua nova vida, na 
maneira de agir. Seria a sua madrasta uma mulher 
implicante, odienta e egoista? 

Não, nem isso era possível, pois o seu gosto exqui-
sito e aprimorado 11a disposição c arranjos da casa. 
davam claramente perceber que ella deveria ser moça. 
formosa, agil c sympathica. 

Mas seria estimada pela madrasta? Com toda certeza, 
porque dc outro modo seu pae não iria sc casar e nunca 
teria mandado buscal-a 110 c d l e g i o . . . Depois, si cila 
mandou preparar tão formosas roupas ! . . . S im. . . ella 
queria bem a e n t e a d a . . . 

Sem conhccel-a ainda foi sc acostumando com a 
" o u t r a " c poucos minutos depois chegou a tomar-lhe 
carinho. Isso causava a Agnes uma immensa satis-
ÍGCção... c sentia-se feliz cm -aber amada e querida 
por uma pessoa desconhecida! 

Nesse momento o seu pae e a " o u t r a " apparcceram 
na porta do quar to e um cego impulso a fez levantar 
c at irar-se nos seus braços, exclamando: 

— Minha mãe! 
E a outra, a intrusa. bella jovem c amavel, a nvesma 

que Agnes idealisara. a beijou muitas, muitíssimas 
vezes repetindo: 

— F i l h a ! . . . Filha m i n h a ! . . . 
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O luxo feminino 
"La Kenaissance", que é um magnífico semanario po- i 

litico, literário e artistico, dirigido pelo sr. Henry La- j 
pa<uze, iniciou, no seu numero de 29 de Julho, a pubii- J 
cação de um estudo da sra. Françoise Vitry, sobre a I 
evolução do luxo feminino. 

A autora estuda, neste primeiro artigo', estas ques- j 
toes : — "De onde nos vem o amor "ío luxo; que é o 
luxo? — Sua his tor ia; o luxo feminino ac tua l" . 

Que é o luxo? Li t t ré o de f ine : " U m a abundancia 
de coisas sumptuosas" , te rmos que precisariam ainda 
ser explicados. Hà outras definições (e a autora cita 
diversas), ent re as quaes a de Maurice Blo-ch: " O luxo 
é o que excede ao necessário, é, pois, relativo, e come-
ça nos gosos que ul t rapassam a média dos consumos 
usuaes". E Cauwe diz, do seu l ado : " O luxo é mais do 
que o bem estar, não ha luxo sem algum ref inamento 
nos desejos, sem que a idéa do supérf luo seja desperta-
da" . Mas onde acaba o indispensável e onde começa 
o inútil? No XV século, segundo se diz, a mulher de 
Carlos VII era a única mulher da França que possuía 
duas c a m i s a s . . . Jean Musso indignou-se com o appare-
cimento dos primeiros castiçaes. Na verdade, o luxo é 
como a alma feminina, esca-pa á analyse e á definição. 
As únicas idéas que o precisam são as de raridade, ca-
reza, preciosidade. Na Grécia ant iga, durante muito tem-
po a mulher não trouxe, ao casar-se, mais que feres 
vestidos, o único dote que lhe seria permitt ido. Em Ro-
ma, egualmente, na época das guer ras punicas, a mu- ^ 
lher, apesar dos seus sonhos de elegancia, não podia 
se permit t i r grandes gastos, porque não t inha dinheiro 
seu. E o dote de Tat ia , filha de Ceson, que passa por 
muito importante, é de 10 mil " a s " , isto é, 950 fran-
c o s . . . A's f i lhas de Fábio e de Scipião, o Senado re-
conhecido e generoso, concedeu o beílo do t e de 11.000 
" a s " (1.045 f rancos) . Depois, como Roma se enrique-
cesse, temeu-se o contagio do luxo feminino, e appa-
rece a lei "Opp ia" , que prohibe ás mulheres ter sobre 
si mais de meia onça de ouro e t r aze r vestes de côres 
d i f f e r e n t e s . . . , 

Depois de fazer o historico do luxo feminino em Ro-
ma e em França , a autora t r a t a do luxo moderno, e re-
iembra a car ta encyclica do Papa, em 1911, condein-
nando o fausto feminino e as " tó i l e t t e s" de preço ele-
vado. Nesse mesmo anno de 1911, vendiam-se em Lon-
dres, 28.281 aves do P a r a i z o . . . . 

Em 1912 as exportações í rancezas em modas e flores 
a t t ingiam a 96 milhões e 890.000 francos. Em roupa 
branca f e i t a : 60.802.000 f rancos . Em confecção para 
senhoras : 128.783.000 francos. Em art igos de Par i s . . . . 
184.827.000 francos. 

Em 1913, 50.000 operarias vivem em Pariz de uma só 
das industr ias francezas de luxo: a das pturhas; e . . . 
25.000, nos departamentos . Pariz é en tão o primeiro 
mercado de plumas, vindo em seguida o mercado alle-
mão, e em terceiro logar o inglez. Duran te a guerra, 
a mulher procurava fazer-se bella p a r a agradar ao sol-
dado de passagem. Hones ta ou não, desde que tem di-
nheiro ella o despende inconsideravelmente, e pouco 
a pouco se vae cercando de um luxo que dent ro de 
pouco tempo se lhe torna necessário á vida. Em todas 
os meios parizienses. o luxo tornou-se uma necessidade, 
um frenesim. E pairece que poder ter t ra jos de luxo 
c o único ideal que possa existir na terra . 

•ÉVÈneüio D f í S S E H H O R f t S 
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A L M A A G R E S T E 

E' Per ch ser assim que o mundo me refelle 

E' for isso Sambem que n a da quero delle. 

OLAVO BILAC 

Ásperos, ermos e soli tários grani tos , re to te idos , mordidos pelo den te 
das Edades ; f lorestas selvaticas, bravias , v i rgens da divas&a !<umana, 
onde a vegetação í a n t a a vida exhuberan tc de seiva, g r andes e 
verdes f lorestas, onde o . d a ê verde , onde a luz é v e r d e ! 

Cataratas agrcss .vas . t o r r en t e s epilépticas, estorceiido-se doidas, 
fur iosas , no impeto da c a r r e r a . . . 

E vós. lagoas m a n i a s e psrf das . em c u j o f u n d o dorme o v n r n o 
dos charcos emquan to á superf cie se estrel iam nelumbos de vós 
todos, grani tos con:orcidos. f lores tas pr imi t ivas , t o r r en t e s u lu lan tes , 
lagos extat i-os é fei ta a m i n h V . m a ! 

E* ncompre lund ida como a d ô r concent rada das montanhas 
c lass icammte a p r u m a d a s : agress ivamente como o a-peeto das relvas, 
mas brame o .iaguat, altiva e impi-tuisa como as torrentes indo-
milas. de p nhan io - se n o - l o n g o sc.o aber to dos r i o s . . . e ndi f fe* 
rente , á s v . zes . como a apparencia murbida dos lagos estrel iados 
de n . l umbos . onde revoam g a r ç a s . . . 

H u m a n o olhar jamais l!ií sondou a p r o f u n d i d a d e re t in ta , onde 
nem doira o sói . nem alveja o l u a r . . . 

Nennphares colossacs docorsm n a de g"*gantescas folhas . 
Ninguém lhe ouve cantos , n e m lhe sen te a romas , porque ah! 

as arvores não f l o r e i r i r ! 
E* uma paraaem es t ranha , b iza r ra , sem pr imavera nem f-utomno, 

nem verão nem nve rno . sem dia . sem n >ite. sem f r o sem calor! 
Apenas um r u g d o aba fado echôa p r o f u n d a m e n t e . . . 
X nguem jamais a c n m p r c h e n d e r á ! 
E eu c o n t i n u a i ei i r m a n a d a u o téd io a r r a s t a n d o - m e n a Du* 

vida, dilact r..ii,.o me na l i u e r t c z a . ct-rn o ru . io e te rnamente ale-
gre e a a lma e t e rnamen te amargu rada I 

Muzambinho, 2S de Agosto d e 1922. 
V I O L E T A 

A N G U S T I A D E U M A E S r O S A 

res que collacada* sobre t u a campa, iner te e f r i a , melhor expres-
sam a dòr que dom n a h o j e o coração pungido pela s rpa r aç io 

. c r u e l . . . de u n d e es tás vela po r esta creança, o teu H e n r i q u e e 
volve u m o lhar meigo para a t u a I - i t a l . . . " 

A n o i t e c i a . . . O senda l c rep ino cabia sobre a t e r ra . N o céu e 
luar surgia nes ta hora l a n g u i d a . . . E a cas inha entrelaçada de 
f lores o u t r ' o r a , h o j e j a z immersa no moio das mat tas agres tes ; 
t udo revest iu-se de ' n f i n d a t r i s t e z a . . . José morreu , e com elle 
morrera to.io o bello. toda a a L g r i a que re inava no se'o da casinha 
poética e p i toresca , b e i j a d a pelos raios dourado* do a i t ro r e i t . . . 

A r a r é , 29 de J u l h o d e 1922. 
A N N I T A L O P E S F E R R E I R A 

E M M E M Ó R I A D E M E U P A E 

O h ! fo i po r a l i . por aqu r l l e caminho longe que elle pa r t : u e n í o 
m a i i vol tou. Q u a n t a s s audades que s n to daquelle a quem a m a r a 
e não posso ma i s ve r . n e m be i ja r aquel le formoso rosto alegre e 
sereno. Não s n to mai» os seus lábios em m nha f r o n t e : sonho e 
illuzão q u : passaram como os ven tos que vão e não voltam. 

A s s ' m foi que elle p a r t i u para sempre e foi-se, sem me dizer 
o ul t imo a d e u s , sem d izer que me amava sempre, que era e * e 
seu único idolo, sobre a t e r r a . . . a sua f l h a . 

Fo: em busca do ou t ro m u n d o onde tudo é mais bello que es te ; 
foi unir-se com Deus q-.e o chamou para ao pé de si. Aquelle, a 
quem m e u coraçãe v e n e r a e respei ta dorme o somno eterno n a 
t r anqü i l idade e na paz do S e n h o r ; emquanto qu« eu . a sua f i lha 
idolatrada a quem a m a v a s t an to pede aempre por t i em fs rvorosa 
prece rogando a t u a b e n ç a m . 

A v a h y , l-S-922. 
A L I P I A C . 

& Conceição Toledo 

O astro do d ia . a h r ' n d o p regu içosamente o l indo repo*teiro de 
nuvens cór de an 1. s audou ma je s to samen te a t e r r a , e seus doira-
dos ra os penet rados n o seio da mat ta v . r d e j a m e . inundou de luz 
a casinha puerica e pi toresca onde moravam t r e s entes , unidos pelos 
laços do ma.s casto a m o r ! O linr.zi i r e apresentava uma tela 
matizada dc v a r a d a s s ó r r s . . . A pa tu r eza . formosa , s o r r a pelas 
"Iraqainhas rub ra s dos l indos resedás**. e m q u a n t o a passarada en-
toava d iv nas mclopéas. t e rnos madr igaes . 

Tudo r ra m e a n t o no contemplar-se tão maravi lhoso quadro ! 
l i m a arngem perpassava t r i s t e m e n t e . . . N a seio da cas ; nha 

ouv a-se duas vozes que diziam pa lavras repassadas de doçuras , 
de amôr e de t r i s t e z a ! . . . Os dois j ovens Jn«é e Lita contempla-
vam a cupola cerulea que os tentava u m azul .«em par ! D-pois . 
José . um rapaz elegante, de olhos cór de esmeraldas , con fo r t ando 
a m e g a esposa, com lagr imas nos olhos scnitillatitcs. bei jou-lhe a 
f r o n t e c nzida p t lo s m a s puros pensamen tos c par t iu talvez p a r a 
nunca mais v o l t a r ! . . . 

A saudade é a doce recordação do passado, pleno de illusões 
própr ias :ia idade; saudade é esse sacro poema, esculpido com 
le t t ras doiradas no coração de quem traz á men te uma era gra ta , 
porém de todo m o r t a ! . . . Assim Lita com seu coração coberto p ' l o 
lilaz da saudade passou a lguns t r i s tes mezes . a t é que a inexorável 
Pa rca , w-ortara os dias da exi=tencia de seu idolatrado esp-iso. S n t ' u 
mu :o ter expi rado longe, talvez sem um braço an: go para o am-
para r no leite do s o f f e r : s i m o osculo de r rade i ro de sua incon-
solavel esposa, sem lançar a u l t ima bençatu sohre Henr ique , o 
a n j nho q - j r r i d o . . . 

U n i u n u m bouquet l indas v 'o l? tas e saudades , e tomando pelas 
m ã o J n h a s o prac. l men uo seguiu o caminho em f r e n t e ; e ü a a 
d vagar, passando camp nas f lo r d a s ; gaigr-.ndo selos escabroso- . . . 

Lita chorava convuW.v .mente . e o l indu menino acarie a n d " lhe 
as sem loiras made ixas p.-rgusitava: — " p o r q u e cYiras m:in:3.? o 
que s o f f r c s ? " — ' O h m.-u f i lh inho. a saudade dilacera me o cora-
ção. — volveu ella. — sim, a sa jd . ide de teu p i i q a ? jaz immcrr.o 
no pó do e . - q u c c i m u J t o ! . . . Elle par t u para dc f i l í de r c torrão 
Pa t r .o e foi c»ir, t r ;» t i za in f inda que e l e se deipt-d.u de n ó s ! . . . 
A:nda s into na f r o n t e a emoção do seu ul t imo b e i j o ! . . . 

D . p u s duma p-ao.-a j o r n a d a . Li ta chegava ante um tumulo e 
a li regou rum sua* lagr imas o d u r o solo que cobria o corpo de 
J o s é : — " m e u inovidavcl esjioso — esclamava ella — jr-mais te 
e s q u e c e r e i . . . N ã o te t r ago n a d a , a não ser estas esmorec das flõ-

A D O N A D B C A S A 
H A u m a I n f l -
n l d a d f d e s e -
n h o r a s q u » 
a p e s a r d e s e -
r e m m u l t o 
t r u b a l h a d e l r a s 
e q u e p o s t a m 
d a o r d e m n a 
s u a c a s a , a -
p r e s e n t a - s e -
l h e s a t a r d e , 
s e m p o d e r 
t e r m i n a r a a 
t a r e f a 9 d o -
m e s t i c a s d e v i -
d o a d ô r n a s 
c o s t a s , q u e 

n ü o a s d e i x a t r a b a l h a r . M u i t a s I g n o r a m o m a l . a 
o u t r a s a c h a n d o I s s o n a t u r a l d o s e u s e x o , s o f f r e m 
e m s i l e n c i o . A d ô r n a s . . c o 3 t a s , o c a n s a ç o c o n t i n u o , 
o a b o r r e c i m e n t o , p o n t a d a - s n a b ? x : g a , n * v r a l g i a . 
s c l a t l c a e o u t r a s d o r e s q u e g e r a l m e n t e s e c h a m a m 
" t h e u m a t i c a s " é o r e s u l t a d o d a f r a q u e z a d o s r i n s . 
E s t e s o r g ã o s , n e s t a c o n d i ç ã o n ã o f u n c c l o n a m c o m 
r e g u l a r i d a d e e d e i x a m o s a n g u e c h e i o d e á c i d o 
u r i c o . o q u a l d e p o s i t a n d o - s e e m d í f f e r e n t e s p a r t e s 
d o c o r p o , c a u s a a s d o r e s a c i m a m e n c i o n a d a s . O u -
t r a s v e z e s a c u m u l a m - s e . p a r t í c u l a a p a r t í c u l a n o s 
c a n a e s u r i n a r i o s . f o r m a n d o c á l c u l o s , o s q u a e s As 
v o z e s c r e s c e m t a n t o q u e t o r n a m n e c e s s a r i a u m a 
o p e r a ç ã o c i r ú r g i c a p a r a t l r a l - o s . 

AM 1 ' i lufciN d e F u s l e r i»«rn an l l l i i n , p r e p a r a m - s a 
p a r a e s s e s o r g f i o s . e s u a m i s s ã o p r i n c i p a l 6 d e 
m a n t e r o a c i t l o ' u r i c o d i s s o l v i d o , f a c i l i t a n d o a s s i m 
s u a e x i i u l s ã o . j u n t o c o m a u r i n a s e m q u e c a u s e 
m o l é s t i a a l g u m a . S e u s i n g r e d i e n t e s s ã o t o d o s d e 
p r i m e i r a q u a l i d a d e e n ã o c o n t ê m n e n h u m a d r o g a 
q u e p r e j u d i q u e o o r g a n i s m o . T ê m s i d o u s a d a s 
p r c c o m n i c n d u r t a s m u n d i a l m e n t e , p o r m a i a d e 50 
a n n o s . S i a s e n h o r a p a d e c e d e a l g u n s d ' e i s e s s y m -
p l o m a s n ã o e s p e r ? m a i s . p o r q u e p ô d e s e r q u » 
a m a n h ã s e j a d e m a s i a d o t a r d e . L ) i r i j a - s e 4 p h a r -
m a c i a m a i s p r ó x i m a e a d q u i r a u m v i d r o d e 1 ' i l u l a a 
d r F o m j i t p u r a um I t i n » . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u a lh*o 
e n v i a r e m o s n h s o i i r . a m e n t e g r á t i s . 

K O S ' 1 ' I i H - M t - C L E I . l . A X C o . 
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REVISTA FEMININA 

I D E A L I S T A . . . 

Si q u a t r o c u r s a v a m a Academia de Dire i to . E r a m , o M e n e s e s , 
e r to . Da r io e Alf redo. Os t r c i p r ime i ro s e r a m cognora inados 

" a T r i n d a d e " , por se rem inseparáve is . E r a m elles r a p a z e s de so-
c iedade , bon i tos e s y m p a t h i c o s . Se e r a m ricos era d . s t n i eção , in-
te.lige.-.cia, n ã o o e r a m em d inhe i ro . 

Pois , bem p c o n t r a r i o d 'c l les e ra o A l f r ed inho . U m tolo p ro -
v inc iano , m u i t o r i c o - e do lo rosamen te feio. Seus paes e n v i a r a m -
n ' o á Capi ta l p a r a e s t u d a r a advocac ia , p a r a que m a i s t a r d e 
f i zesse — f i g u r ã o —.«na t e r r a na t a l . E s s e r a p a z possu ia as idéas 
m a i s « e s t r a t é g i c a s poss íve is . Ao e n t r a r n a A c a d e m i a , logo " a 
T r i n d a d e " e sco lheu-o p a r a v i c t i m a . dos s e u s de sa t i nos . A s s i m 
q u e lhe s u r g i a u m a idea p h a n t a s t i c a , como elle dizia , ia c o n t a i - a 
aos amigos. E s t i s riam-sc a bom r i r , e mui tas vozes o incita-
vam a i n d a m a i s a von t ade para as s u a s l o u c u r a s . Se s u r t i a 
e f f c i t o a idéa, os c a m a r a d a s não o d e i x a v a m em paz . El le e ra 
r ico. A c . a m a v a m - n ' o , c h a m a n d o " O rei d a s i d e a s " , po rem o era 
( p a r a elles) o rei do dinheiro. Nes se s d ia s , c h a m p a n h a hav ia 
• m a b u n d a n c i a . Se A l f r e d i n h o e r a u m rapaz p a r a faze r tudo, 
m e n o s e s t u d a r . 

E s t e a n n o p o s s u i a u m a idéa, ma i s o r ig ina l do q u e as o u t r a s . 
A b r i r u m a te l ie r de - m o d a s e elle p rop r io d i r ig i l -o . P o r e m «eu 

. i dea l e r a : " F r e g u e z e s m o ç a s " . Caso con t ra r io , o s p o r t , como 
elle dizia , não te r ia g raça . A " T r i n d a d e " p r o c u r o u d isuadi l -o , 
m o s t r a n d o - I h e as inconveniênc ias , m a s j à o d isse Coelho Caval-
c a n t i : " P o n h a - s e ao b u r r o br ida de o u r o á que ixada , rab ixo de 
ouro , á t r aze i ra , f e r r a d u r a de ou ro ás q u a t r o p a t a s , p e n n a c h o s 
de t r i u m p h o s ac ima das o re lhas d e s a b a d a s , como no t e m p o dos 
Césa re s r o m a n o s e o bu r ro s e r á s e m p r e o m e s m o b u r r o " . 

A l f r e d i n h o e r a d e s t e s ; p r o j e c t a r e ra e x e c u t a r . 
P a s s a d o s d ias , o Menezes lia n ' u m m a t u t i n o , que e s t e v e con-

c u r r i d i s s i m a a i n a u g u r a ç ã o d ' u m a casa de modas . O hem cá 
" e x c l a m o u e l le" u m a novidade. Dar io e A l b e r t o a p r o x i m a r a m - s e . 
" N ã o dizia s e m p r e que o Al f red inho e r a u m o r i g i n a l ? I n a u g u -
rou - se a s u a ideal izada casa de m o d a s . L e i a m " . 

— M a s " p e r g u n t a D a r i o " s e r á um caso ser io , ou só u m a lou-
c u r a p a s s a g e i r a ? Como diz o j o r n a l , " i n a u g u r a ç ã o m a g n í f i c a " . 

— O r a , "d i s se o M e n e z e s " , se a l o u c u r a for p a s s a g e i r a , m u i t o 
b e m , mas se p e r s i s t i r em q u e r e r m e s m o e m t i r a r m e d i d a e expe-
r i m e n t a r t o i l e t t c s ! Miser icórd ia ! a c a b a r á n ' u m hosp ic io! S a b e m 
o que d e v e m o s f a z e r ? Da r - lhe u m a boa l icção. M a s c o m o ? V a -
mos í p r o c u r a d ' u m a . . . M a s a n t e s d e v e m o s faze r - lhe uma»<visi-
' i n h a . " H a dias que não o vemos. V a m o s a m a n h ã ? " A l b e r t o e ' 
J a r io c o n c o r d a r a m . 

No dia s e g u i n t e , e n t r a r a m os t r e s n a c a s a de m o d a s 'do Al f r e -
d inho . Es te , veio recebei -os de b r aços a b e r t o s . T r o c a d o s os cum-
p r i m e n t o s , M e n e z e s d i s se - lhe : " A g o r a con ta^nos , como vaes de 
t u a nova e m p r e z a ? " A b e r t o e Da r io m o r d i a m os lábios , p a r i 
n ã o explodi rem n ' u m a te r r íve l g a r g a l h a d a . Com e s : a p c r g u - t c , 

• A l f r ed inho f icou ser io , a lgum t a n t o e m b a r a ç o s o . 
— Ora , i sso não se pode dizer aos p r ime i ro s d ias , m a s , a o u -

c u r r e n c i a t e m sido boa, quas i op t ima . 
— M u i t a s f r e g u e z a s bon i tas , he in? 
— V a e . . . vae , m a s a maior ia são q u a r e n t o n a s f e i a s . P o r i sso 

z>2o e s t o u m u i t o sa t i s fe i to . I m a g i n e m , a t é a g o r a api>ir .*ceram-mc 
tó d u a s m o c i n h a s . U m a , um a n j o de bel leza, m e s m o J :ndiss ; :ua , 
a ou t ra , íeia como uni monte dc tempestades. 

—- M a n d a r a m confecc ionar t o i l e t t e s? 
— M e u s a m i g o s . . . "e passava as m ã o s pelos cabe l lo»" só... 

• ó a feia. Disse isso com a cara tão d e s a n i m a d a , q u e t o r n a v a - s e 
a inda ma i s an t i pa th i co . E n t ã o d isse- lhe M e n e z e s : 

— Al f red inho , a m a n h a n terei o p raze r de a p r e s e n t a r - t e m i n h a 
no iva . B r e v e c a s a r e m o s . M a n d a r á confecc ionar t odos o s s e u s 
vfcstidos aqui , q u e r e s ? 

— O h ! mui to , m u i t o Menezes . M a s desde q u a n d o ? N ã o sabia-o . 
— I s s o c o m m i g o é ass im. Tudo as p r e s s a s . D igo - t e , t odo r e s -

Íieitò para- jcom ella, é u m a moça da nossa m e l h o r soc iedade , bel-
í s s ima e . . . r i q u í s s i m a . Que do tes , u ã o ? " e p i s c a v a p a r a Al-

b e r t o e D a r i o " . 
— R e a l m e n t e , m e u s p a r a b e n r , não é s e m p r e q u e a s s i m se pesca . 

" C o n t e n t i s s i m o levou a " T r i n d a d e " por t odo o a te l i e r , m o s t r a n -
d o O' " s e u g o s t o " . E ' v e r d a d e , . e s t a v a pas save l , n o t a n d o - s e al-
g u m a e legancia , m a s o " b u r g ü e z i s m o " sohresah ia . Depo i s de 
t e r e m s u b m e t t i d o Al f red inho á u m bom exame de t roça , M e n e -
zes d i s se - lhe : " A m a n h a n ás 3 h o r a s , e s t a r e i a q u i c o m m i n h a 
no iva e Dar io . C o m b i n a d o ? " 

— Combinado — e Al f red inho foi ao seu q u a r t o , louco de con-
t e n t e . " E m f i m , diz o d ic tado —- q u e m espe ra s e m p r e a l c a n ç a 
(se não d e se sp e r a ! ) — vou t e r u m a f r egueza bon i t a , r i ca e q u e 
m a n d a r á f a z e r m u i t a s t o i l e t t e s ! M a r q u e m será ci la? N u n c a 
ouv i fa la r o M e n e z e s - e m noiva, e a g o r a d i z -me que vae c a s a r 1 
A r r e ! é d e p r e s s a ! P d í q u e não t e n h o eu es ta s o r t e ? " P a r o u de-
f r o n t e o espelho, o lhando e r e o l h a n d o . s u a pessoa . " T a m b é m o Me-

- n e z e s não é t ão boni to . E ' ve rdade , t r a j a - s e bem e t e m u n s o lhos 
m u i t o b o n i t o s ; m a s . . . os meus t a m b é m não são lá m u i t o f e i o s . . . 
P o r e m j u s t i ç a , o r i so d 'e l le é m u i t o s y m p a t h i c o , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o deixa ve r aquella d e n t a d u r a alva e b e l í s s i m a . . . O r a 
os meus " e s c a n c a r a v a a bocca" , não são tão - feios, s ã o . . . accei* 
t a v e i s " , p o r e m e r a m ' detes táveis . , Dizem que as m u l h e r e s são 
va idosas , e t ê m todo o direi to de o s e rem, p r i n c i p a l m e n t e a s bo-
n i t a s ; m a s , o que Será dos h o m e n s feios, t e r r i v e l m e n t e f e i o s ? " 

No dia s e g u i n t e , e n t r a v a m no gab ine t e "do Al f r ed inho , M e n e -
zes, Dario e u m a moça. E r a a l t a , t r a j a v a - s e de seda p r e t a , r ica-
m e n t e bordado o ves t ido . U m chapco p re to , abas l a rgas e u m 
e s p e s s o véo da m e s m a còr. Mu i to pouco d i s t i n g u i a - s e o ro s to . 
E r a quas i e ' .egante. Al f red inho fez e s fo rços p a r a descobr i r aque l le 
ros to , a n a l y s a l - o . . . m a s , Al f red inho ana y ^ a r ? E n . . . E : . t ã o -Me-
nezes a p r e s e n t o u - a , Al f red inho , m i n h a noiva , Adela ide de Chica 
T r u d a " . Al f red inho nem deu pela t r a v e s s u r a do M e n e z e s ; só 
c r a v o u - l h e n a m e n t e o nome Adelaide. D i r i o que o b s e r v a v a a 
e s c r i v a n i n h a , n ' u m t o m de m o f a : " A p o s t o como o Al f r edo lê 
os j o rnaes m a t u t i n o s ás .5 h o r a s da t a r d e . E" ou não v e r d a d e ? " 
M u i t o «ciente que dar ia u n j a r e spos ta - c e r t a , d i s s e - l h e : " D e m a -
nhan n5o t e n h o t empo , só res . ta-me lel-os á t a r d e i Faço ma l ? " 
Os t r e s cahiram cm u m a fo rmidáve l gargalhada. 

— Como "exchmeu Memezes" t« l i s os jarnaes í tarde" Vaes 
ler a noticia d uma fes ta quando e.la j á t e r m i n o u ! Mui to boa, 
mereces u m a medalha " d ' a s n o " . A l f r ed inho v iu-se em uma si-
t uação rea lmen te c r i t ica pois o que não iria p e n s a r aqu i l l a mo-
ç a ? . . . Iria c o n t a r en t r e as s u a s a m i g u i n h a s , e elle seria apon-
t ado c o m o . . . a sno . Não, i sso não p o J i a ser . QJÍZ descu lpa r - se , 
m a s só ao abr i r a bocca, dizia a s n e i r a s . S i A l f r ed inho era um 
tolo pe r to dc rapazes , e ra um idiota ao .ado das s enho ra s . 

Reso lve ram esco he r os fei t los p a r a as to i le t tes . Al i red inho cha-
rnou a — senhora m e s t r a — e foram escolh idos a s toile.MM 
mais u n a s que aquelle a tel ier pudesse confecc ionar . Adelaide e r a 
mu i to anave l p i r a com 'Menezes , no e m t a n t o , não deixava de 
c l h a r de cer to modo para o Al i r ed inho . Q u a n d o r e t i r a r a m - s e , Al-
f r edmho e s t a v a de m a u h u m o r , ne rvoso , p e n s a n d o em Adelaide. 
" N ã o tem d u v i d a " sen tando-se n ' u m a cadeira " é be l . i s s ima: Que 
g raça em todo seu p o r t e ! A h ! espera , seu Menezes , a p e s a r delia 
s e r tua noiva, não haverá empec i lhos t ão g r a n d e s a vencer , e 
e l . a . . . oh! será minha . E dah i ? Eu ao lado d"uma m u l h e r s i n h a 
boni ta , p a s s e a r e m o s de aut t j , cea remos nos pr inc ipaes c a i e i . . . 
M i s , que idiota, fazendo p ro j ec to s de fel icidade, se ainda nãe 
p ro jec te i como ob:e l -a . Mas, quem res i s t i r i a á c o n s t a n t e s sup-
pltc.os d ' u m apa ixonado? Não r e s t . v duv ida , e s t o u apaixonado, e 
ella? Í 

No dia s egu in t e com u m a to ie t t t - ; m a i s l inda, quas i exagerada , 
e n t r a v a Adelaide no atel ier . A l f red inho com u m r iso e s t u d i d o r.os 
lab:os, foi recebe!-a . Ella av i sou t e r m u i t a p r e s s a e pediu- lhe 
que fosse l igeiro n a s suas execuções . A l f r ed inho r ea lmen te foi 
l igeiro. Ao finalizar , com g r a n d e s u r p r e z a , v iu que Adelaide sen-
t á r a - s e n ' u m a cadeira sem falar , a o lhar t u d o em seu redor e 
de vez em quando f i t ava -o tão l o n g a m e n t e . E le parecia e s t a r 
em' esp inhos . Ir ia dec l a r a r - s c? Com a voz p r e s a na gargai t a 
pergu. . t :»u- lhe: "D. Adelaide c a n ç o u ? " E s t a com a cabeça fez 
um s igna l nega t ivo , e pediu- lhe que se s i . i t a s s e ao lado. Al-
f red inho sen tou-se , p rocurando e x a m i n a r bem o ros :o da sua 
f regueza . W s pouco podia ver . E dizia c o m s i g o : "Or.de vi eu es te 
ro s to? Conheço . . . mas q u e m ? Não impor t a , que ro dec larar - lhe 
agora o meu a m o r " . Timido, d i s se - lhe : "D. Adelaide o que diz 
do m e u a t e l i e r ? " " O h l mu i to lindo u m dos p r ime i ro s da cidade." 
Ins ta l lado com mui to gos to , s o b r e t u d o luxtfosamen-.e. Merece as 

. mais s inceras fe l ic i tações" . " M u i t o ag radec ido pe as referencia», 
m a s . . . e que diz d o . . . d o n o ? " e e spe rava todo t remulo , quas i 
id io tamente a r e spos ta . " I s s o agora é ma i s diificil , porem po i so 
a s s e g u r a r - l h e que é mu i to a f fave l , s y m p a t h i c o , mar .e . ras dis t in-
c t i s s imas , predicados e s t e s , que a g r a d a m á p r ime i ra v : s t a " . "E* 
verdade, a g r a d e i - l h e ? " " M u i t o , m u i : o Sn r . A l i r ed inho" . " M u i t o 
agradecida , mas e u . . . " quiz c o n : i n u a r m a s Adela ide l evan tá ra - se . 

Es t endcu- lhp a mão, que A l f r e d i n h o be i jou-a . Na sala de es-
p e r a e s t a v a o Menezes . Os noivos i m m s J i a t a m e r . t e r e t i r a r am-se . 

N ' a q u i l l a t a rde , Al f red inho e s t a v a de u m a a t i ib i l idade espan-
tosa p a r a com os seus e m p r e g a d o s . Ao fechar o a .c . i e r , chamou u m 
empregado em pa r t i cu la r . " D i g a - m e , o que a c h a d ' i q u e la moça 
que hoje es teve aqui? Para m i m . n ã o ha o u t r a mais e legante 
cá na te r ra . Sabe o que ma i s aprecio, ella não é t aga re l l a como 
as o u t r a s mulhe res . Ella é - m u i t o i n g ê n u a m u i t o . . . " e r ia-se 
comsigo m e s m o de sa t i s fe i to . L to , o e m p r e g a d o , m u i t o despei-
t a d o : " M a s , meu Senhor , ella não f a l a . . . po r t e r u m a voz mais 
r íspida do que a de u m h o m e m " . 

— Cale-se, como ousa d ize r -me isso, ella que t e m a voz t i o 
s o n o r a ! U m a elegancia sem p a r ! 

— Meu Senhor , eu ouvi -a fa la r com a q u e l l e . . . 1 

— Snr . M e n e z e s . . . 
— Pois com o Sr . Menezes , e a vóz d 'e l !a é ma i s r ispida do que 

a j l ' e l l e Descu lpe-me a f r a n q u e z a , porem como pediu-me a opi-
n i ã o . . . Quan to á e legancia , n a d a m a i s de t e s t áve l . O Sr . Alire-
dinho es tá cego," só ve seu a m o r se n ã o me e n g a n o . Já viu a 
sua cabelleira pos t i ça? Al f red inho , fó ra de si , g r i t o u - l h e : "Como? 
1 ' rove-me seu ma land ro" . 

— Vi com os m e u s dous olhos, m a s peço- lhe não se zangue . 
Quando el a quiz sub i r ao ca r ro b a t e u com a cabeça na tolda, 
e por infelicidade, ca iu - lhe chapéo e cabel le i ra . T i n h a uma cara 
d e . . . quiz con t inua r , po rem Al f r ed inho e s t a v a n a s u a i ren te e 
g r i t a v a - l h e no r o s t o : 

— Bas ta , r e t i r e - s e ! Com g e n t e dc s u a ca t egor i a n ã o se deve 
fa la r , m u i t o menos expand i r - se . A l f r e d i n h o e s t a v a vermelho de 
ra iva . 

— Ar rependeu- se , Sr . A l f r ed inho? p e r g u n t o u - l h e Léo com a ca ra 
m u i t o esp i r i tuosa . Quando Léo r e t i r o u - s e , A l f r e d i n h o dizia com-
sigo, mal h u m o r a d o : " E s t e s ma lucos n a d a c o m p r e h e n d e m , nada 
vêem. São u n s p a t e t a s ! " 

P a s s a d o s seis dias e n t r a v a Adela ide no a te l i e r . D e s t a vez, t r a í 
j a v a s implesmente , se não p o b r e m e n t e . A l f r ed inho , r ad ian te , veia 
dizer- lhe, que ha mu i to e s t a v a á sua e spe ra Sub i r am á sala 
des t inada para expe r imen ta r to i l e t t e s . Adelaide s e n t o u - s e e pediu 
que Al f red inho se s en t a s se ao lado. 

— Sr . Alf redinho, não e x p e r i m e n t e i p o s as to i le t tes "dizia Ade-
laide com voz comraovida" . T e n h o que c o n t a r - l h e u m a desgraça , 
mas u m a desg raça fatal . Sei que é m e u a m i g o . . . 

— A t é á mor t e " a p r e s s o u - s e em dizer . 
— Agradec ida . Vou con t a r - l he . Como sabe, m e u pae era r i -

qu íss imo. g a s t a v a sua f o r t u n a a m ã o l a r g a ; possu ia villas, auxo-
moveis , porem o que mais possu ia . e r a m div idas . A t r e s d i i i os 
credores r e t i r a r a m tudo o que m e u pae pos*suia, deixando nada , 
a'oso u t a m e n t e nada . Meu pae, e s t a n d o n e s t a s condições eu, que 
t r a j a v a - m e r icamente , resolvi t r a j a r - m e confo rme a posição de 
meu pae. Porem, a maior desg raça é e s t a : O Menezes sabenda 
da nossa posição, e s c r e v e - m ; u m a c a r t a , de u m co . teú.lo pauli-
f icante e hor roroso . D e s m a n c h a n d o o c a s a m e n t o . V e j a , quiz ca-
sa r - se com meu d inhe i ro ! Eis os s e n t i m e n t o s dos h o m r n s ! O 
m e u principal i n tu i to é ped i r - lhe que exponha m i n h a s to i le t tes , 
para que se jam vendidas. 

— N u n c a , D. Adelaide. As to i l e t t e s t a l h a d a s p a r a o seu corpo, 
se rão suas . Ao pas so que o p roced imen to do Menezes , não se 
fala. E s t e , é de ce r ta c a t e g o r i a . . . Saiba D. Adela ide , que ssrei 
sempre seu amigo, e um bom auxi l ia r , s t fòr necessá r io . -

— O h ! como agradecer-lhe? Eu, pobre agora, só poderei lha 
testemunhar minha amizade. 
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Altreditiho, ao o u v i isso. tomau-lhe a s mSos: " P o i s e u . d. Adc 
laide, cm vez d e e s t i m a r - l h e , a m o - a , a m o - a d e v e r a s . D i g a - m e o 
m e s m o , s i m ? " e s u p p l i c a v a - l h e q u a s i d e joe lhos . 

— Alfrediiil io, a m o - o ! que c o r a ç ã o o s e u ! Q u ã o d i f f e r en t e do 
outro." Como sou fel iz! M a s . dc - ine l icença , r e t i r o - m e m o r a . 

— Não. não Adela ide , a g o r a que s o m o s felizes não . D á - m e u m 
abraço, s im? Adelaide e s q u i v a v a - s c aos b r a ç o s de Al f r e -
á inho . " A n t e s d isso q u e r o u m a p r o v a d o s e u a m o r " . 

— Exige-a — disse*.lie A l f r c d i n h o . — " P o i s t e n h o necess idade dc 
d inhei ro . Sou i ra i .ca não? M a s . . . sc j á s o m o s n o i v o s " . — " U n ! Ade -
laide ainda d u v i d a s ? " e t i rou do bolso u m a n o t a de q u i n h e n t o s 
mil réis . 

L e v a n t o u - s e e o lhou . 
— .-.njcr.o g r i tou . Na sua f r e n t e e s t ava Alber to e não Adelaide. 

Tiidia t i rado o chap- 'o. a c abe l l e i r a . e com t o d a a c i ma desabo-
toava as luvas . A l b e r t o não poude c o n t e r - s e , pois A l f r j d i n h o 
fioarr. cadaver ico e deu u m a f o r m i d á v e l g a r g a l h a d a . E s t e , a b r i u 
a por ta e qua l louco poz-se a c o r r e r . Na sala e s t a v a m o Me-
ne:.rs e Dar io . Vendo A . f r c J i n h o , pa l i ido , cabe".los cm dcsal i . tno . 
co rc do f u r i o s a m e n t e , f i c a r a m apprehcns ivos - . Ter ia dado m a u 
resu l t ado a b r i nc a d e i r a ? Qu ize ran i co: i te l -o , m a s sem e l n p " o , 
g r a v a t a ao ado. sal i iu p o r t a fora . O q u e i r ia f a z e r n a r u a ? O» 
t r e s q u i i e r a m segu i l -o , m a s s u m i r a - s e . 

No dia s e g u i n t e , pelo t r e m d a s 8 , s e g u i a p a r a a p rov ínc ia 
na .a! , o A ü r e d i n h o dc Ol ivei ra . 

13—12—1921. L y g i a M a r q u e s 

F L O R E S M O R T A S 

(A* a l g u é m . . . ) 

A s f l A r e s s ã o o d r s a b r o e h a r d a N a t u r e z a e m f e s t a ; é 
a f ! * r a a r t i s t a s u b l i m e e s i g n i f i c a t i v a d o s c o r a ç õ e s f e -
m i n i n o s . 

K (• n a s f l õ r e s o u e v e m o s r e t r a t a d o o m u n d o d a s i l l u -
s õ o s f ' - m e n t i d a s . E* o t e s t e m u n h o u n i f i c a n t e d e a r n ô r : 
(• a d i d i v a a n g é l i c a q u e c h o r a , c a n t a , " s o l u ç a e r i d e n t r o 
d a a l m a h u m a n a . 

C e r t a s f l « " r ; s h a , q u e a p e s a r d e s e c c a s e m i r r a d a s p e l o 
t e r n n o . d e v o r a d o r d e t u d o . n u n c a p e r d e u s e u f r e s : o r , e 
c o n t i n u a m e n t e c o r s : g o a c a r r e t a m u m a s é r i e s e m p r e n o v a 
de s u a v e s i m p r e s s õ e s , q u e p r o f u n d a m e n t e c a l l a m e m o 
no"sso e s r i r i t o e a g r a d a v e i s m o m e n t o s n o s p r o p o r c i o n a m 
t r a z e r d o - n o s . m u i t a s v e z e s . u m a d o c e l e m b r a n ç a do 
r o s s - 1 ? c u r t a s h o r a s d e a l e g r i a s , q u e p a r a t r a z j á s e v ã o 
f i c a n d o . * ! .<• ffvl 

A s f l õ r e s m u r c h a s e m o r t a s , s y m b o i i s a n d o u m p a s s a -
d o c - p h e m e r o . v c - n t u r o s o e a l i & s p e r j u r o , t e m p a r a mimn, 
u m v a l o r q u a s i q u e s e m c o m p e t i d o r . a s i g n i f i c a ç ã o u l t i -
s o n a n í e . q u e . r e p r e s e n t a n d o a s p a g i n a s q u e r i d a s d o 
g r a r . d e l i v r o d e s c r i p t o p e l a t r a j e c t o r i a d a v i d a . r e p r e -
s e n t a i g u a l m e n t e o n o s s o v i v e r d e l u e t a s e o v e n c e r 
c a l m o e s e r e n o d ? n o s s o c o r a ç ã o t r a n q u i l l o : p o i s d o 
p a s s a d o s ô o c o r a ç ã o p ô d e f a l l a r , e d a s f l O r e s m a i s s e r -
c a s e d e s f e i t a s e m p ó f i n í s s i m o , r e t r a t a m a l e g r i a s f i n d a s , 
r e p r o d u z e m s a u d a d e s m o r t a s ! 

E l l a s t r a n s m i t t e m n a s p é t a l a s m u t i l a d a s p e l a v o r a z 
f a n t a s i a d a s h o r a s d e o u t r o s d i a s i d o s , o a r o m a h i s t ó -
r i c o d e t e m p o s p r e t é r i t o s , t a m b é m c h e i o s d e p e r f u m e s 
e m b r í a g a n t e s . . . 

N o s a c r a - r i o d e u m c o r a ç ã o c h e i o d e ffi e c o n f o r t a d o 
p o r u m a e s p e r a n ç a d e a z a s e s c u r a s e f u g i d i a s . e u g u a r d o 
a r e l í q u i a d r - s s a s f l õ r e s m o r t a s c o m o r e p r o d u c ç ã o d e u m 
p a s s a d o m o r t o ! ! ! . . . 

T r a g o c o m a u g o , a s f l õ r e s r e s e q u i d a s . m e n s a g e i r a s g e n -
t i s d * u m a l i n g u a g e m s u b l i m e e a f f e c t u o s a ! . . . 

N a s e f i r e s q u e e s t ã o a f e n e c e r e n a s p é t a l a s qu : - a c a - . 
b a m d e d e l i r , e u v e j o s e m p r e a l g u m a c o u s a q u e m e f a z 
s a u d o s a e s i n t o o f i n d a r d a s f l o r e s s e c c a s q u e t e m p a r a 
o m e u c o r a ç ã o d e s v a n e c i d o , u m a h i s t o r i a s i n g e l a e c a r a , 
q u e e u s ó p o s s o c o m p r e h e n d e r e r e c o r d a r : a s f l õ r e s t r i s -
t e s . f e n e c i d a s , m u r c h a s , s e c c a s 'e m i r r a d a s , q u a s i " m o r -
t a s . t a n t o i n d i c a m a l e g r i a , c o m o s i g n i f i c a m m f t g u a , ç>esar . 
d õ r . . . 

O r a m a l h e t e é u m a o r i g i n a l i d a d e . 
R e v e n d o - a s d a " n ã o m e d e i x e s " r ô x a f l ô r q u o t r o u x ê -

r a - m e u m d i a , s õ r e s t a a c ô r d e s m a i a d a , p r e s t e a s e 
a p a g a r ; d a p e r p e t u a t r i s t e , s e m o l õ r . a g o n i s a m a s p e q u e -
n í s s i m a s p é t a l a s r e c o r d a - m ' e a i n d a o mc-u n a t a l i c i o , ú n i -
co r e l i c a r i o d e s t e d i a q u e s e t o r n a r a r o . 

D a s s e m p r e - v i v a s q u e m e d f i r a o u t r ' o r a . l e m b r a - m e o 
c a h i r d ' a q u e l l a t a r d e d e f e s t a s c a r n a v a l e s c a s — r e s t o s 
f r i o s d e n a u f r a g o s c i ú m e s . . . 

D a d e s b o t a d a d a h l i a . g u a r d o n o f u n e r c o e s c r l n i o , o s 
r e s t o s a g o n i s a n t e s d e u r n a n o i t e t e m p e s t u o s a . C o m o l e m -
b r a n ç a d e u m p a s s a r l o e p h e m e r o , a i n d a m e r e s t a u m a 
s a u d a d e p r e t a q u e a o p a r t i r t r o u x e r a - m e . 

P a r a c o m p l e t a r o r a m a l h e t e q u e c a p r i c h o s a m e n t e c o m -
p u s . v e í u - m e p o r f i m . u m b o t ã o d e r o s a b r a n c a q u e s e 
a b r i a v a g a r o s a m e n t e , í n e b r i a n t e e p e r f u m a d o . D a e n -
c a n t a d o r a f l õ r q u e p r o f u n d a m e n t e m e f a s c i n ã r a , r e s t a m 
s ó m r r . t e p é t a l a s t o m b a d a s , d o r m i n d o n a s a l f o m b r a s s i -
l e n c i o s a s . 

G u a r d o c o m m i g e a s f l O r e s p r i m e i r a » . a.s d o r r a d o i r a F 
f l o r e s q u e e o r õ a r a m - m e d e g l ó r i a » n a r i d a ; — p o b r e s 
f l õ r e s d e s f o l h a d a s l 

" H a r e m i t i i s c e n c i a s s o n o r a s q u e f i c a m p e r p e t u a * c o m o 
u m a c h o d o p a s s a d o " . 

- ' i s s o s O u t u b r o d e l 9 2 d . 

« I M C A E R N E S T O C O R R Ê A 

A P R I M A V E R A 

Q u e d e l i c i o s a m a n h ã d e p r i m a v e r a -.in »iu... t u d o p u -
r e c e r e j u v e n e s c e r ! 

O d i a a l e g r e o"' r i s o n h o c o m 0 q u e . n o * c o n v i d a a o P « « -
s e i o c a m p e s t r e . . . 

A s f ! o r ê s s a l p i c a d a s d e o r v a l h o m a t u t i n o d e s a b r o c h u t n 
f o r m - o s a s o s t e n t r u n d o o s e u b e l l o c o l o r i d o <• o x h a l a n d o n a 
a - t m o s p h & r a s e u d e l i c a d o p e r f u m o . 

B a n d o s d e b o r b o l e t a s m u l t i c o r ê s e s v o a ç a m a o r a d o r 
d o s p e q u e n o s a r b u s t o s . 

C a n t a m a l e g r e s a s c i g a r r a s . 
A s a v e s l f i h a s « c r u z a m o s a r e s s a u d a n d o u e n c a n t a d o t " 

e s t a ç ã o . 
E m q u a n t o m e u s o l h o s c o m t e m p l a m e s s e b e l l i s s l m o 

q u a d r o d a n a t u r e z a m i n h a a l m a e m v e r d a d e i r o e x t a s e 
b e m d i z a s u b l i m e o b r a d o C r o a d o r d o U n i v e r s o . 

M. B. 

S o r o ca iba — M a i o d o 192-2 

... O S D O U S A M O R E S 

T o r v a e e n t r e c o r i a d a . a sua voz t inha naquelle momento, as in 
f lexões angus t iosas dc u m a queixa desolada c s o l u ç a n t e . . . 

— " S i m . meu »m 'go , ella h o j e está morta, pa ra o m e u coração 
desalentado. Foi-se com s u a belfeza c seu amor, rumo a ou t ra vid-i. 
braços aber tos p a r a , e n t r o s e n h o . . . E eu não pude, não conser,ui 
d?iel-a, não soube f a z e r p a r a r , á encruzi lhada dssses douS amores , 
aquella formosa c a m i n h c i r a do I d e a l . . . " 

Pe r to , o n m : c o bondoso de todos os momentos, ouvia-o irnmovcl 
e mudo , p r o f u n d a m e n t e ap iedado por osaa dõr de h o m : m orgulhoso 
e for te , e que al l i , b - m só . miserável c humilde na sua map-.ia. 
p u n h a a n ú toda a chaga sangren ta do seu coração. 

O lua r d e r r a m a v a r r f l e x o s bruxoleantes por en t r e o crivo da 
folhagem e na p e n u m b r a daquel le j a rd im pe r fumado e t r is te os 
do : s vu l tos másculos sc des tacavam vagamente , aconchegados n u m 
banco, inãos en t r e l açadas — umas nervosas e gél idas. ou t r a s tepi 
das. leaes e co ra josas , pa recendo quere r ampara r a queda de uma 
energia desva i rada , o desa t ino de uma alma ál lucinada pelo s o f f n 
-».eno. E o ou t ro con t inuou dolcntemente , eni que ixume : 

— " S a b e s que t enho vivido sempre só, s.-m affe ições e sem 
ar inhos de tami l ia , a t i r ado á vida com uma companhe ; ra irônica 

detes tada ho je — a F o r t u n a ! . . . N a solidão da minha v ida sen 
intentai ella me a p p a r c c e u um dia, e quando a vi abr i os braço* 

J o i d a m . n t e das t r e v a s p a r a a luz, a buscal-a, a qu t rc l -a — mágica 
visão es ton teadora de bclleza q u e tan to me p r e n d e u . . . Ju lgue i i ;tir 
a hora abençoada do a m o r soara e inf im, dando termo aos amar-
g u r a d o s d ' a s da m i n h a exis tênc ia de o r p h ã o . . . Que sonhos bons 
formei , meu amigo, no silencio da noi te e da minha própria alma 
r e c o l h i d a ! . . . T i v e en tão um único ideal dc felicidade e pela es t rada 
f lorida do f u t u r o só via aquel la c rea tu r inha fe i ta de ou ro e neve. 
l u n r n o s a m e n t ? b ranca , f u l g i d s m e n t c loura como uma visão de sol. «.-
ella sc foi , i n d i f f e r e n t e e f r i a , sem uma lagr ima nos olhos de t u r 
queza, sem uma cop t racção de angus t ia no roí to impassível de e.-, 
t a tua , tão s e r e n a e al t iva ccmo s-i encarnasse verdade i ramente f u i -
a pureza e todo o i n a c c e s s i v e l . . . 

E eu a vi pa r t i r p a r a :•. C r u z do amor Divino, para o inicio d r 
sua v ida immats r i a l de m o n j a , impotente para iinpedil-a. para pren 
del-a n a sagração indissolúvel do int-u immtnso a m o r ! 

EUa es tá m o r t a p a r a m i m ! 

I d e a l ! F lõ r azul dos m e u s s o n h o s . . . O h ! F lor maldita, conu. 
cresceste e te f a n a s t e i.o deserto á r ido da m i n h a a l m a abando 
n a d a ! . . . " 

. orou. Pelo céu u m a n u v e m s in is t ramente escura cobriu os lampc 
j o i azu lados da poética v i a n d a n t e da immensidadc, e so tu rna , do 
siiencio e da sombra p r o f u n d a , a voz do t r is te namorado subiu mai» 
desolada e a m a r g a : 

— " H o j e tudo está f i n d o , m e u amigo! Não a in to -á s VCZIÍS mai» 
den t ro de m : m sirião a ver t iginosa ancia da Morte por uma maguada. 
noi te como esta, e com a esperança rcconfor tadoramente t r is te dc 
que la, no_ s e u re t i ro de myst ica , ella derramasse por mim uma 
'ajír-ian. '•.•'•••r •!•• remorso , talvez de s a u d a d e ! . . . 

Arly d'Arou. 

São f a u l o do Mur i ahc , Novembro, 1921. 

TOLUOL -- T O . - S E , B H O N C H I T E K , A S T H M A , M O L É S T I A S D O P E I T O E 
— G A K G A N T A . 

VENDE-SE EM TODAS AS BUAS D K ü G A H I A S E PHARMACIAS 
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V S B A O A O E N » 

' C u i d a d o * . . . a c a í r a , d * a h a p í u r v&'e *©r e i m a f & d a , a 
m a l a n ã o r e s l s t * . . . . 

N a o c c a s l i o d a s f e r i a s , n o a p e r t o d a s e s t a ç õ e s r a p t a -
t a s d e v i a j a n t e s , e s s a s r e c o m m e n d a ç õ e s e r e c r l m i n a ç õ e s 
r - a s s a m d e s p e r c e b i d a s . D c n a d a s e t r a t a c o m c u i d a d o . 
D o s a u t o m o v e i s e c a r r o s , o n d e s e a c h a v a m tãor c a p r i c h o -
s a m - e n t e a r r a n j a d a s , a s b a g a g e n s s a e m a o s t r a n c o s , v 
a c a s o , s o b o s o l h a r e s a p l e d a d o s d o s p r o p r i e t á r i o s i m p o -
t e n t e s , e s ã o a t i r a d a s a e s m o n o s c a r r i n h o s d e m ã o , 
Q ' e s t e s , d e s p e j a d a s n o d e s c o n h e c i d o d o s v a g õ e s ' d e c a r g a . 

E m q u e e s t a d o c h e g a r ã o , s e c h e g a r a m ? A ' s v e z e s , a n -
t e s d e a b r a ç a r p a r e n t e s e a m i g o s o u ' d 2 a r r a n j a r c o m -
m o d o s n o h o t e l , é - n o s p rec i - so c o r r e r a r m a z r n s , i m p l o r a r 
a c a r i d a d e d u v i d o s a d o s e m p r e g a d o s , r e c o r r e r a o c h e f e , 
t e í ê g r a p h a r , t e l e p h o n a r p a r a d i v e r s a s p a r t e s , p n o f i m 
d e t o d o e s s e t r a b a l h o , s a b e r q u e a s m a l a s t o m ' i r - i n >'• 
r o e ç ã o e r r a d a , e s õ p o d c r ã o c h é g a r d e n t r o <le v i n t e , 
q u a t r o o u q u a r e n t a e o i t o h o r a s . D u r a n t . - essfe l a p s o d e 
t e m p o , s e r á p r e c i s o u s a r a s r o u p a s a m a r r o t a d a s p e l a 
v i a g e m , e p a s s a r sen» o s a c c e s s o r i o s i n d i s p e n s á v e l » í 
v i d a m o d e r n a . 

E* q u a n d o m u d a m o s d e l o g a r q u e a s v a n t a g e n s d a ci1-
v l l l s a ç ã o n o s p a r e c e m p r o b l e m á t i c a s , e q u e i n v e j a m o s a s 
e r a s p r e h i s t o r i c a s , a r a p l d a . s u m a r i a c e c o n o m i c a l n s t a l -
l a ç ã o d o s p o v o s l a c ü s t r e s , a m o d e s t a t r o u x a d o s n ô m a -
d e s , e c h e g a m o s q u a s i a i n v e j a r o ' c a r a m u j o e o s c r u s -
t á c e o s , q u e t r a z e m a c a s a As c o s t a s . . . 

P e r g u n t a . m o s a n ó s m e s m o s c o m o p u d r m o s p r o m e t w r 
a o s a m i g o r . p a s s a r a l g u m t ^ m p o c o m e l l e s , a o m r d i o o 
d e f a z e r u s o d e d e t e r m i n a d a a g u a l o n g í n q u a o u p a r t i r 
p a r a a s m o n t a n h a s , e á n o s s a c u r i o s i d a d e d e v i s i t a r d e -
t e r m i n a d a c i d a d ' e , o u a l g u n s s í t i o s c e l - b r e . ^ q u a n d o o 
r e p o u s o , a s a ú d e e o p r a z e r s 6 s« e n c o n t r a m e -n c a s i - ? 

E s s a s s e n s a ç õ e s f u g j c e s . d e s a p p a n - c e m . f e l i z m e n t e , 
l o g o q u e n o s i n s t a l l a m o s n o v a g ã o , c o m a f " » d ' g - q u u a s 
o s c a s i ô n o u . e c o m o j u s t i f i c a d o r e c e i o d o d e i x a r f i c a r e m 
c a m i n h o u m a s o m b r i n h a , u m a b o l s a , o ü u m c o m p m h e l -
r o . Q u a n d o . — : c o m m o d a m e n t e I n s t a l l a d o s . n a d a m a i s t e -
m o s a f a z e r , s e n ã o a d i m i r a r a p a i z a g e m d a p r i m a v r a o u 
d o e s t i o , p e l a s j a n e l l a s a b e r t a s , e s q u e c e n d o o s a b o r r e -
c i m e n t o s p a s s a d o s e s o n h a n d o c o m o s p r a z - r - s f u t u r o s . 

N ' e s s e e n t r e m e n t e s . a s p o b r e s b a g n g e n s e s t ã o a m o n -
t o a d a s n o v a g ã o d e c a r g a s , s a c c u d l d a s , e s u b m < í t t : d a s á 
u m . p r o m i s c u i d a d e d e m o c r a t i c a , q u e c o n v é m m a l á s s u a ^ 
d l f f c - r e - n t e s n a t u r e z a s . 

— J á o b s e r v a s t e a l g u m a s v e z e s ' c o m o a s b a g a g e n s s ã o 
c a r a c t e r í s t i c a s ? 

C o m m a i s s e g u r a n ç a q u e o s m o v e i s , e l l a s t r a h e m a 
p e r s o n a l i d a d e d e s e u s p r o p r i e t á r i o s : s e x o , i d a d e . f o r t u -
n a . h á b i t o s e g o s t o s . 

V G d e c o m o s ã o s ó l i d a s e p r a t i c a s a s d e p e s s o a s c u i d a -
d o s a s , e n f e i t a d a s c o m b r a z õ e . s e x a g e r a d o s , e s t a m p i l h a s 
d o " s n o b l s m o , " a d o s q r . e q u e r e m e s t a r s e m p r e n a u l t i -
m a m o d a . 

O b s e r v a e a s e n o r m e s m a l a s , o s g r a n d e s c e s t o s e o s 
e m b r u l h o s d a f a m â l i a s e m l u x o ; a m a l a c o b e r t a d e c a -
r i m b o s d o j u d e u e r r a n t e . A l l i s e d e s e n h a m , s o b o e n v o ! u r 
c r o , a " r a q u e t t e " d e " t ê n i s " , a b i c i c l e t a , o c a v a l l e t e e 
a c a i x a d e t i n t a , o c a r r i n h o tio M a n õ e a cadiei-ra d e r o d a s 
d o p a r a l y t i c o , a t t r i b u t o s q u e f a z e m s u r g i r o u t r o s t a n t o s 
t y p o s . A q u i a s e l e g a n c i a s d a m u l h e r " c h i e " , r e p r e s e n t a -
d a p o r I m p o n e n t e - c o n j u n e t o d c m a l a s - a r m a r l o s n o s q u a e s 
r e p o u s a m o s v e s t i d o s f e i t o s n o c o s t u r e i r o d a m o d a , a s 
m a t a s - g a v e t a s , o n d e n ã o s e a m a r r o t a a r o u p a b r a n c a , 
g v a r n e c í d a d e f i t a s , c a i x a s c o m l o g a r d i s t i n t o p a r a c r u l a 
o h a p e u , p a r a c a d a p a r d e s a i p a t o s , p a r a l u v a s , r e n d a s , 
s o m b r i n h a s , e t c . , s e m e s q u e c e r o s e s t o j o s , a o l a d o d a 
b a g a g i r m m o d e s t a d e a l g u m a s e n h o r a i d o s a ; m a l a a n t i -
g a e f e i a , e u m s a c c o u s a d o , e n f e i t a d o p o r - u m a r a - j a 
b o r d a d a h a v i n t e o u t r i n t a a n n o s . D e p o i s a b a g a g e m h u -
m i l d e d e g e n t e m o d e s t a q u e , c o m a r o u p a s i n g e l a d e 
. •passe io , l e v a t a m b é m a o s a m i g o s u m c a r r e g a m e n t o d'" 
a v e s e f r u e t a s . , , 

A b a g a g e m d o s d e s o r d e i r o s e b r i g õ e s , c o m a s f e c h a -
d u r a s d e s p r e g a d a s , f a l t a d e K o r r i t e s , e t a m p a e n t r e -
a b e r t a s o b o a m a r r i l h o fl&lto á u l t i m a h o r a , e o r e s t o d a s 
r o u p a s e n r o l a d a s e m j o r n a e s v e l h o s : e *a s e r i e l a m e n t á -
v e l d a s b a g a g e n s d o s p o b r e s , m a l a s v e l h a s e o r d i n a r i a s . 
t r o u x a s , i n f o r m e s d e o b j e c t o s h i s e t e r o M í t o s . o s a c c o c o n -
t e n d o a m i s e r á v e l m u d a n ç a d o l m m i g r a n t e . . . 

P a r a q u e o b s e r v a r , s e n ã o p h i l b s o p h a r m o s u m p o u c o 
s o b r e e s s a s o b s e r v a ç õ e s ? 

H a u m a v i a g e m , e m a i o r d a s v i a g e n s , quie t o d o s , m e s -
m o o s m a i s c a s e i r o s , n ã o d e l x a . m d a a z e r ; ê a v i a g e m d a 
v i d a , e n ' e l i l a t a m b é m c a d a q u a l c a r r e g a a s s u a s b a g a -
g e n s . A c o m p a r a ç ã o é t ã o u s u a l q u e c o - m m u m e n t e s e 
d i e s í g r . a p o r e s s e t e r m o a s q u a l i d a d e s e f a c u l d a d e s n a t i -
v a s o u a d q u i r i d a s p o r c a d a u m d e n ó s : b a g a g e m d e p a -
c i ê n c i a , d e b o n d a d e , d e t n t e l l i g e n c l a , d e s a b e d o r i a , d e 

' s c i e n c i a s , e t c . 
E e s t e g e w e r o d e b a g a g e m c a d a q u a l o a r r a n j a e d ' e l -

l e d i s p õ e u m p o u c o á v o n t a d e , e s c o l h e n d o e m o s t r a n d o 
d e m a n e i r a d i v e r s a o q u e j u l g a m a i s u t i l a r r a s t a r a t r a -
v e z d a e x i s t c - n c i a . A q u i e n c o n t r a m o s a r w e s m a d i v e r s i -
d a d e d e 1 - n d i c a ç õ e s e s y m b o l o s , o b s e r v a d a s n o a r m a z é m 
d a e s t a ç ã o . 

E i s a m a s s a v a s t a e c h o c a l h a n t e d a s p r e t e n ç õ e s e a m -
b i ç õ e s , o v o l u m e p e s a d o d o s p r e c o n c e i t o s , o " f r á g i l " d o s 
s o n h o s e d a s c h l m e r a s . E i s a m u l t i p l i c i d a d e v ã d a s f u -
t i l l d a d e s m u n d a n a s , a s c a i x a s f e c h a d a s á t r e s c h a v e s d o 
a v a r e n i t o e d o e g o í s t a , - ao l a d o dç. c e s t o s f u r a d o s . . . . o 
c o f r e s o l i d o d o i s ã o s p r t ó c L p l o ^ e d a a t r a d i c õ e a d c f a -

m í l i a , c u r a g a v e t a s , o r . d » a s J u s t a s n o ç & e s d a s neo»Mi-v 
d a d e s e p r o g r e s s o m o d e r n o s e c l a s s i f i c a m , s e m a l t e r a r 
o a r r a n j o p r i m i t i v o . E i s a m a l a e x c e s s i v a m - a n t » g r a n d s 
d o s I m a g i n o s o s , o " p o r t a ^ J o l a s " d o p o e t a , a ca f -xa d a s 
m a r a v i l h a s d o a r t i s t a , a c ? s t a o n d o s e m u n e m f r u c r a • 
f l o r e s . . . V e m o s a t r o u x a r a s g a d a o n d e d a n ç a m a s l o u -
c u r a s . e e m b r u l h o s r e p u g n a n t e . - o u s u s n M t o s . - o s q u a ç * 
s e e s c o n d e m a s m á s p a i x õ e s : o d l o s , I n t r i g a s , b o m b a s a s -
s a s s i n a s , q u e v i a j a n t e s p e r i g o s o s e s - m e s c r ú p u l o s t r a n s -
p o r t a m , m u i t a s vezes_ i g n o r a n d o a i n d a e m qu-> e s t a ç ã o 
d o c a m i n h o , o u s o b r e ' q u a l d o s c o m p a n h e i r o s d e v i a g e m 
• l a n ç a r ã o a m a q u i n a i n f e r n a l . 

O q u e s u c c e d e r á c o m e s s e s l o t e s r e c e b i d o s d a n a t u r e -
z a , q u e c a r r e g a m o s c o m n o s o q u a n d o n o a l v o r e c e r 
ícre d a m o c i d a d e , n o s l a n ç a m o s n a v i d a , i s t o é . n o m u n -
d o ? O q u e f i c a r á p a r t i d o , p e r d i d o , m e s m o a n t e s d a p r i - • 
mi ' : I r a p a r a d a ? O q u e n o s s a r v : r f l , o q u = n o s i r . c o T . m o d a -
ríü, n o s s e r á u t i l o u n o c ' v o ? Q u e e n c a r g o a s s u m i m o s ' m -
p r u d e n t e m e n t e ? Dp q u e n o s t e r e m o s e s q u e c i d o , o u t o t ? . ! -
m i s n t » d e s d e n h a d o dl; n o s m u n i r , n ' e s s a p r i m e i r a h o r a 
d o d i a . n a i n f â n c i a , c o n s a g r a d a a f a ^ e r a s m a l a s , p o i s 
o t r a b a l h o d a e d u c a c ã o n ã o é o u t r a c o u s a ? 

Q u a n t o s s e p e r d e r ã o , q u a n t o s t e r ã o d e v o l t a r a t r á s , 
s õ p o r n ã o t e r e m s e g u i d o a s a d v e r t ê n c i a s p a t e r n a s o u 
m a t i e r r a s . 

— M u n a - s e d e c o r a g e m e d1:- p a c i ê n c i a , s e m a s q u a e s 
n u n c a c h e g a r á s a o t e u d e s t i n o . P r e c i s a s m a i s s e n s o , 
m a i s a m õ r a o t r a b a l h o , m a i s i m p é r i o « o b r e t i m ^ s m o . 
p a r a f a i = r o t e u c a m i n h o . E s t a q u a l i d a d e , a q u e l l e c o -
n h e c i m e n t o t e f a l t a m . . . 

E a s v o z e s g r a v e s e m e i g a s a c r e s c e n t a m : 
— N ã o t o m e s e s t e m a u h a b i t o , d e i x a e s s a s fa l«r»a tvi<"1-

r i - a s . . . n ã o t e e m b a r a c r . s c o m e s s a s n e c e s s i d a d e s , e s ^ a s 
a s n ! r a ç õ e s . e s s a s b u s c a i n u t e ' s . . . 

M u l t a s MS e s , n o t c - r m o d e f e r i a s , a r r a n j a m a s m a > s 
n a s q u a e s c o l l o c a m a s r o u o a s l * v e s o u p - ^ a d a s 
" p e q u e n o s " , c o n f o r m e a e s t a ç ã o q'U; v i ® f a ^ e r . . . a i d i -
v e r s a s e l e g a r r i a s d o s m a i s v°>!hos. o s l i v r o ? e i - c s - o -
r i o s d e " S r o r t " , a s m a q u i n a s p h o t o g r a ^ h ^ a ® d o s g r - " " s 
e o s r e m e d i o s i n d i s p e n s á v e i s p a r a r e s f r l i d o s i I n d l g e s -
t õ e s . . . 

Q u e p e n s e m t a m b é m n a o u t r a v i a g e m , n a g r a r . d " v i a -
g e m d a v i d a , á q u a l d e v e m l g u a l - n e n t ; p r - s l d i r : n ã o 3.» 
e s q u e ç a m , p a r a os s e r e s c a r a s , o b j e t o d e s u a s o l i c i t u -
d e , o . q u e l h e s o r n ç o e s p i r i t o , p r e s - r v - a a l m a e a l e -
g r e o c o r a ç ã o , o q u e l h e s s ' - j a a s e g u r a n ç a , a d i ^ t r a ^ ç l o 
o . b e m e s t a r e a a l e g r i a , n ã o d e u m a e s t a ç ã o , m a s d í u m a 
v i d a i n t e i r a 
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a f i m d e s e r a p n r o v d a a p e n « 5 o a s » r c o n - e -
d i d a á s v i u v a s e i r m ã o s d o s s o l d a d o s m o r -
t o s n a g u e r r a . 

C O N T R A A C R I M I N A L I D A D E J U V E N I L 

O c o n s e l h o n a c i o n a l d a s m u l h e r e s ? t a l : a -
n a s p e d i u ao g o v e r n o a r e f o r m a d a s l e i s r e -
l a t i v a s a p r o t e ç ã o d a i n f â n c i a c r i m i n o s a e 
a b a n d o n a d a , v i s t o s e r e m e s s a s l e i s . p r e s e n -
t e m e n t e , m u i i m p e r f e i t a s . 

A S M U L H E R E S V O T A M N A H O L L A N D A 

N o d ia 6 d e j u l h o r e a l i s a r a m - s e - á s e l e i -
ç õ e s l e g i s l a t i v a s e m t o d a a l l o l a n d a . c o n c o r -
r e n d o a e l l as , p e l a p r i m e i r a v e z o e l e m e n t o 
f e m i n i n o . 

C o m p a r e c e r a m t r e z m i l h õ e s d e e l e i t o r e s , 
s o b r e u m a p o p u l a ç ã o t o t a l d e s e i s m i l h õ e s 
d e h a b i t a n t e s . 

F o r a m e l e i t a s q u a t r o m u l h e r e s e p a r e c e 
q u e e s s e n u m e r o s u b i r á a c 'nf io c o m a r e -
n u n c i a d o s r . V a n H o u t e n e m f a v o r d a S « -
n h o r i t a V a n D o r p . 

C O N G R E S S O D A S E S C O L A S M A T E R N A E S 

E s t e v e m u i a n i m a d o o c o n g r e s s o d a s e s -
c o l a s m a t e r n a e s , r e u n i d o e m 3 1 d e j u l h o • 
u l t i m o a 2 d e a g o s t o u l t i m o s o b a p r o t e c ç ã o 
d * , a r a . L a p i e . 

C A M P E Ã D E T E N N I S 

A s e n h o r i t a S u z a n n a S e n g l e n b a t e u t o d a s 
a s c a n d ' d a t a s ao t i t u l o d e c a m p e ã o d e t e n -
n i s n a F r a n ç a . 

C A N D I D A T A S B R I T A N N I C A S 

O " T i m e s " n o t i c o u q t fe i a p e d i r a l a d y 
W i l s o n p a r a se c a n d i d a t a r n a s p r ó x i m a s e l e i -
x õ e s p a r a s u b s t i t u i r o s e u m a r i d b l o r d W i l -
son . 

M i s s P i e t o n T u r b e v i l é a c a n d i d a t a p e l o 
p a r t i d o do t r a b a l h o , n a s e c ç ã o e l e i t o r a l d e 
X o r t h I s l i u g t o n , em L o n d r e s . 

A M U L H E R E A C O N F E R E N C I A 
D O S A D V O G A D O S 

A s e n h o r i t a d r a . J o a n n a R o s p a r » f o i no» 
m e a d a s e c r e t a r i a d a c o n f e r e n c i a d o s a d v o -
g a d o s . 

S e m e l h a n t e d i s t i n e ç ã o ú n i c a a t é h o j e c o n -
f e r i d a p u r a q u c l l e i n s t i t u t o a u m a m u l h e r , 
f o i r e c e b i d a c o m g r a n d e s a t i s f a ç a » ' n o s c í r -

c u l o s f e m i n i n o s , n ã o só f r a n e e x e a , H I I «o-
r o p e u s . 

L a " F r a n ç a i s e " , b r i l h a n t e s e m a n s r i o q u » 
s e e d i t a e m P a r i s , p u b l i c a n e s s e s e n t i d o u m 
v i b r a n t e a r t i g o d a d r a . O d e t t e S i m o n c u j a 
t r e c h o f n a l t r a n s c r e v e m o s : 

" J e a n n e R o s p a r s , l o r s q u ' a l a r e n t r é e vous 
s i é g e r e z p o u r l a ' p r e m ! c r e fo i à c e t t e tabla 
o ü j a m a i s e n c o r e u n e f e m m e n e s ' e s t a s s i s a , 
a v c c q u e l l e é m o t i o n r e c o n n a i s s a n t e , n o s r t -
g a r d s se f i x e r o n t s u r v o u s ! D a n s u n e e n -
c e i n t e s c e p t i q u e e n t r e t o u t e s , v o u s a v e z a f -
f i r m ê u n e f o : s d e p l u s q u e les / e m m e s , 
c o m m e les h o m m e » p e u v e n t r ê u s s i r d a n s u n e 
c a r r i c r e m ê m e d i f f c ! l e . G r a c e à v o u s . dê -
s o r m a : s . e n t r e t o u s les c o n f r è r e s . il n ' y a u -
r a p l u s q u e d e s d i f f é r e n c e s d e t a l e n t . e t 
l e s a v o c a t e s p o u r r o n t . s i e l l e s e n s o n t d > 
g n e s . e s p é r e r p a í v e n i r , e l les a u s s i , aux 
plu< h a u t e s d i g n i t é s de 1 ' O r d r e . 

C ' e s t p o u r le f é m i n i s m e t o u t e n t i e r u n e 
g T a n d e v i c t o i r e . " 

M M E . H E B R A R D D E V I L L E N E U V B 

F o i c o n d e c o r a d a com a g r a n c r u z d a L e -
g i ã o d e H o n r a , a : n t r a n s i g e n t e f e m i n i s t a 
M m e . H e b r a r d d e - V i l l e n e u v e . 

U M T I T U L O H O N O R Á R I O 

O p r e f e i t o d a c : d a d e d e ' V e r d u m c o n f e -
r i u a ç r a n - d u q u e z a de L u x e m b u r i t o o t i t u l o 
d e c i d a d a n h o n a r a r i a d ' a q u e l l a c i d a d e . 

O 2.» P R Ê M I O D O S A L O N 

C o u b e a s e n h o r i t a M . A . G u y o t o s e g u a -
d o p r ê m i o , m e d a l h a d e o u r o , d o " S a l o n d e a 
M u s i c i e u s f r a n ç a i s " . 

N O I N S T I T U T O A G R O N O M I C O 

D e p o i s d e u m b r i l h a n t e c o n c u r s o f o i « o -
i r . r a d a c o m o m e m b r o do " I n s t i t u t o N a c " o -
n a l d e A g r i c u l t u r a d e F r a n ç a " a s e n h o r i t a 
L e c o a t e . 

T A R D I A H O M E N A G E M 

O g o v e r n o f r a n c e z s o m e n t e a g o r a oend®-
c o r o u a v u v a L e d e n i l . c o m a c r u z de le-
g i ã o d e h n n r a . a t t e n d e n d o a o s a c t o s d e h®-
r o i s m o p r a t i c a d o s pe l a m e s m a e m 1S70 ao 
c e r c o d e C h a t e a n d u n l 

A D V O G A D A A U S T R Í A C A 

V t n » . M c t h . d o u t o r a e m d i r e i t o , f i l h a d o 
a d v o g a d o do m e s m o n o m e f o i i n c u m b i d a d e 
p a t r o c i n a r a c a u s a d e u m a m u l h e r a b a n d o n a d a 
p e l o m a r i d o q u e diz ia e s t a r a e s p o s a a t a c a d a 
d e l o u c u r a . 

D e p ô s d e b r i l h a n t e s r a z õ e s a p r e s e n t a d a » 
a d r a . M e t h c o n s e g u i u a c o n d e m n a ç S o d o 
e s p o s o p r e v a r i c a d o r em u m a f o r t e c o n t r i -
b u i ç ã o p a r a a s u a i n f e l i z v i c t i m a . 

L I G A D A S M U L H E R E S U N I V E R S I T Á R I A S 

E m 29 d e J u l h o f u n d o u - s e em V i e n n a d a 
Á u s t r i a u m a liga de t o d a s a s m u l h e r e s p r o -
f e s s o r a s p e l a s u n i v e r s i d a d e s , o u q u e t e n h j i m 
q u a l q u e r t i t u l o , s c i e n t i f i c o q u * a« k a b i T t a 
a e x e r c e r u m a p r o f i s s ã o l i b e r a l , 



RBVJ5TA FEMININA 

» » m pr!me?n presideatc « ara. »H-
M Richter, f o ! a primeira mulher que 
d a u entrada a a Univers idade como profes-
«ora. 

U M A D I P L O M A T A 

A s e n h o r i t a N a d s j d a S t a n c h o f f . f i l h a do 
m i n i s t r o p l e n p o t e n c i a r í o d a B ú l g a r a j u n t o 
ao gove rno ínglez , fo i nomeada como pri-
me r a sec re ta r i a d a legação bú lgara n o s Es-
tados U n i d o s . 

A n t e r i o r m e n t e a s e n h o r i t a S t a u e h o f f to-
mo'.» pa r t e n a c o n f e r e n c i a da paz em P a r i s 
1919 f e n a d e G ê n o v a , em a m b a s s e r v i n d o 
c o m o i n t e r p r e t e , pois fa l i a c o r r e n t e m e n t e 
• e a l i nguas ' v ivas aletn do 1at'm e g r e g o 
d a s quaes tem amp los conhec imentos . 

A S P O L I C I A E S 1NGLEZAS 

D i a n t e d a a c i r r a d a c a m p a n h a desenvol -
v ida pe las s u f f r a g i s t a s ingl rzas . o m n i s t r o 
4o in te r ior c o m m u n i c o u a Cornara dos Com-
i n u n s q u e niio p r e t e n d ' a mais "desmobi l i sa r 
• ' co rpo f e n v n i n o de pol ic 'a , mas apenas r e -
d u z i r o seu n u m e r o . 

A s s i m mesmo c o n t i n u a com inc remen to a 
a a m p a n h a r o n t r a esse m 'n i s t r o , pois as fe-
r . i n ' s t a s n5o q u e r e m nem ao menos a r e -
ducção de«se corpo que t an tos b e n e f í c i o s 
t e m p res t ado á capi ta l inglesa . 

L A D Y C O C H R A N E 

L s d y Cochrane . ne t a do m a r q u e z dn M«-
r e n h S o a l m i r a n t e C r e h r n n e . n r e .m : «ador da 
t r .8 r 'nha d - g u e r r a b ra s i l e i r a . t s m b é m v e ' q 
a Ura ; ! ! a f : m de ass i s t i r . r n m » h o - p e d " of-
f i - h l do gove rno da R - p - d i I c a . festa1» 
r o j n m » m n r a t ' v a s do C»nt*nar io da nos«n 
I n d r n r n d e n r i a . L a d y C n r h r a n e t r m «ido al-

, v c de i n n u m e r a s e ear"nho*a» m s n ' f f « t s ç < W . 
' a nnuco ma i s de um »nno n n - t a do 

alm ' r>n te e s t r v n« Bras i l d - m ^ n ^ o - s e va-
r io» d ' a s no Rio. E n t r e a* h o i ^ r - r e n s a u e 
en t^o f o r ? m p re s t adas a Lady C o e h r r n e , me-
r r r e m r e f e r r n c i a e s p ^ í a l * recepç.lo q u e 
l he f e z o TnMituto H s t o r i c o e * do C lub 
N a v a l . t r n d o es te , em n o m e da m a r i n h a d e 
G u e r r a Bras i l e i ra , o f f e r t a d o á i l lus t re des-
e t n d e n t e daque l le g r a n d e vu l to da h i s to r ia 
p a t r i a u m a a r t i s t i ca e de l icada l e m b r a n ç a . 

J á por essa occasiSo, diz a L a d y C o c h r o n e 
q u e have r i a de t o r n a r ao Brasi l , j u n t a m e n t e 
com lord D r u d o n a l d , com quem tem a ne ta 
do m a r q u e z do M a r a n h ã o laços d i r ec tos de 
p a r e n t e s c o , por isso q u e é sobr n h a des^ 
vu l to pol í t ico inglez q u e t ambém receb:mo>. 

U M A N O T Á V E L E S C R I P T O R A C H I L E N A 

N a e m b a i x a d a , ch i l ena , che f i ada pelo ar . 
G u i l h e r m e S u h e r c a s s e a u x . que n o s v is i tou 
p o r occasiSo d a s f e s t a s do c e n t e n á r i o . v e ' o 
a s enhor i t a E l v i r a de San ta Cruz , f a z e n d o 
p a r t e o f f i c i a l m e n t e d a mesma emba ixada . 

A s t ." E lv i r a S a n t a Cruz , q u e f i r m a 
a sua copiosa col laboração n a i m p r r n s a dia-
r i a a n a s r ev i s t a s com o p i e u d a n y m o de 
K o x a n e , p e r t e n c e á ac tual ge ração l . t e ra r i a 
f e m i n i n a , a ma s b r i l h a n t e q u e ate h o j e t em 
t i d o o Ch ie . D e u m a p e r m a n e n t e cur ios i 
d a d e esp i r i tua l g u i a d a por med t ados estu-
dos de phi loáophia e l i t e r a tu ra , a st.* S a n t a 
C r u z cul t iva quas i todos os gêneros l i terá-
r io»: a c r i t c a . a nove la , o conto , o t hea t ro , 
a como 'Os p ra t i cou impr l l ida por tempera* 
m e n t o subt i l e a rdente , ' e n a m o r a d a de t u d o 
o que 6 bel leza e a r t e na n a t u r e z a , v e n c e u 
em todos. S u a s c h r o n x a s . contos e c r i t ' c a t 

r eve l am u m espi r i to cheio dc g r a ç a , e um 
e x t r a o r d i n á r i o cor ihecimento do id ioma cas-

t e l h a n o . El le é p a r a ella como q u t u m ins-
t r u m e n t o m u s cal de q u e a sua sens ib i l idade 
de m u l h e r sabe t i r a r as vezes mais apropr ia -
d a s a e ipressSo dos sent mentos q u e d ' s e j a 
ç o m m u n i c i r . Essa maes t r i a lhe tem val ido 
g r a n d e s êxi tos n o s seus diálogos d a s . s u a s 
nove l las e contos e espec ia lmente no J r a m a . 
T e n d o publ icado af l tes dos v in te ant-os sua 
p r i m e i r a novel la ' " F i ô r _ S y t v e s t r e " , e logiada 
pelo sever í s s imo c r i t eo" de " E l m e r c ú r i o " 
Ornar E m e t h , pa rece dedicar-se agora de 
p r e f e r e n c i a ao t h e a t r o . A ' sua p r ir.eira ca-

media "Lá famil ia Busqu i l l a s " , cm <n>« 
velou suas m a g n . f i c a s qua l idades de come-
d iog rapha , a agudeza da sua o b s e rv a i » dos 
cos tumes , a sua veia cômica e sua clara vi-
sáo dos c o n j u n e t o s h a r m o n cos. seguiram-se 
o " V o t ô f e m . n i n o " e a admi rave l " M a r c h a 
f ú n e b r e " . Nessa obra revelou as suas apti-
dões para c o m m o v e r . f a z e n d o s r n t r com in-
t ens idade u m a luia de sen t imen tos dolorosos. 

Sua f i g u r a in ie l lec tual t t m t raços incon-
f u n d í v e i s q u e a d i s t inguem no g r u p o de es-
c r ip to ra s d e t an to va lo r e glor ia como as 
s r s . I n e s R c h e v e r r i a de L e r r a n , Lúc ia Bui-
n e s de V e r g a r a , Amal i a E r r a z u r i z de S u b r -
casaux . Gabr ie l a M s t ra l . Blanca P e l s n c e de 
H o f f m a n . Ade la R o d r i g u r z de R : v a d e n e i r a , 
A m a n d a L a h a r c a , Marccl le Auc la i r e S a r a 
H u b n e r de F r e s n e . 

Do efprcialista francez dr. EO. NCARD, 
de Pepsina, Parcreatina e Dia&txsa 

R e p r e « e . i t a a u l t i m a p a l a v r a d? t h e r . - i p m . 
f ica n i ' i ' l ' - n a no qn« diz r e sne i t » a um to -
r i c o d i r e t i v o a c s i n r l - i i ^ e . F o r i mia de I r r -
m e n t o » «t»?estivo< e m p - e n a - l a r o m S'»rp*e-
l . e n d e . i t e s i r s» - ' i a i !os em tn.los o» t u i / e s e u -
r o p e u s d u r a n t e os ú l t i m o s ' i t e n t á ^ a n n o s . 

S E M P R E E F F I C A Z 
N a s d i í f e t e n t i s f ô r m a s dc d y s p e p s l e n e r -

v o s o . o t o n i r n nu UnMIe-itn e n a s i r n s t r l t e s 
e n t l ç a s n u r e c e n t e s . P r o d u z bem e«t . i r »•»«. 
t ' o - i i i t e í t : n a t r^nidnm—M» n a s h i 1 l ; r s ( l t n , 
a c l d e z e m b a r a ç o s g M t r f c o s c e l i m i n a t o -
d o s os s> m f t o t n a s le def cien«-ia d i a e * t : v a , 
t a e s c i m o : m ã o m l i t o . ne rvos l i t aüe . d f t r e s 
de e s t o m a t r o . t i n i ; ' a «u<a. i n u s e n . n n t n r n a 
p n r e n n t a e h n c e i. r n « t o desne rn i lnve l n a 
b n c r a . m a g r e r a , I r r l tnçnes dn pet le . p r l s ü o 
de v e n t r e , en iõ - j s e r e s f r i a m e n t o d a s m i o s 
e n í s . A ' v e : i d i n a s d r o g a r i a s . Ú n i c o depo-
r i t a n o no I t r ^ i i l : 

L O U I S S . C l i R T . - CAtSA P O S T A L , 1873. 
- H I O DF. I A X E I K O 

Ir tRS. O G I L V I E G O O D O N 

D n u t ' r . 1 em PhiIo.«nph?a. M r . Ogiivie Cor-
do» é p r e s M e n t e do Conselho Nac iona l das 
Muih* res Inv l ezas . 

A vas ta orcani«açSo f emin i s t a inglesa a 
q u e p res de s e r » o «uf ic iente . por si só . par» 
d e m o n s t r a r e p r o v i r a n.iss.i a««crção. mas 
n?o é a nda a s s r n . Mr*. O^i lvie Gordnn mui-
t*plica a sua a c t i v i d i d e e s p a n t o s a m e n t e . 

E ' sec re ta r i a h'.n-»rar :a e o r s an i s ado ra do 
p r ime i ro Mathrrcraft and Ch!ld Wrlfare 
líxh hillnn.t iimlrr Cornri/ie Truxt; prcs'd> n t e 
da Scolt;.ih sl.t.torialion &' If.aUh Imuraiiee 
e da \'at:nnal 11'omrn Cil Í- HJ Afsoe.alions; 
m e m b r o do Consuhnlife Comm itee under 
Miniilry of Hralih. da Juvn le Orgnnisa:ions 
C<innitiHi-e. BoarJ of lidncctitm e da Advs-
osy Coiuinittcc undir HcallU Insurance Actcs. 
A d e n t r o do Concelho Int<*marionad das 
M u l h e r e s j á / e ex rceu com dist,inç5o o logar 
de sec re ta r ia ' do e s t r a n g e : r o é de vice pre-

s i d . n t e . 
N ã o se tem dedicado exc lus ivamente ao_ mo-

v i m e n t o assoc : a t ivo . Mrs . O^i ivie Gnrdon é 
u m a I lus t re e se r ip to ra , sendo as qucs tScs da 
educação as q u e mais a in t e res sam. 

DR. HHRDCRT PYLHS 
( F o r m a d o pcl» l i i r t i t u t o d ' 0 G r u i l u r y ) 
Dci in>ta do* lo l lc t f iu» " X . lJ. dc b iun . 

M a c k t n z i e e K>iuiu Air.ci í c a i u " 
Ciibin.ie: 

P A L A C l i l O M I C M E L 
RUA DA QUITANDA, z (2.» Andar) 

(C.vi tu <la Kua 15 d e N o v e m b r o ) 
T K L h P I I O X E 5299 C K N T K A L 

Fez publ icar e n t r e o u t r o s t raba lhos , os se-
g u i n t e s : llancbook of Etrf>'oymcnts for 
Boitys -S* Cíh. KctionoI Schemes of Edna-
t on. Juvrn.le Deínqucncy, e tc . 

P e r i c n c e a um paiz i r a que as mulheres 
a!can-;aram a g r a n d e v ic tor ia do su f r ág io fe-
min <tu. 

O d i re i to do voto f o ' c o n q u i s t a d o após uma 
lu t i d e v e r a s v i . i h n i a . 

A n t e s de 1914. os g o v e r n a n t e s i n j l e s e s 
e iam de uma t r imo«ia c o n t u m a z . n»gsndo • 
d i re i to de exerc ic o do vo to . ta lvez mais por 

i .spirito de r o n t t a ' ' i r ? o ma? .-nós c *-m"-ti-
c 'n hon-a lhes «e ;a f r i t n cn-no q u " i r i ' a - ' lSo . 
pelas a l tas q u s l l d a d r s d» c i v i - m o d - m o n ' t r a -
d a s n»l»s m u l h e r e s 'ng l -«as p - l o seu r r ^ n d e 
pn t r io t : *mo e e r - n d e s q t f V d ^ d e s de traba-
lho el les concede ram o d i r e i to de voto ás 
mulhe res . 

Na Camara dn« D-.-put.ido; en-nn t ram-*e j í . 
du»s r e p r e s c n f n t e s da« r r u ' h - r - . í in-,'V»as 
L a d y A s t o r e Mrs . W.-intr ighsm e r h - e i nos 
a not ic 'a q u e na Camara dos Lnrds vSo ter 
assento por d re . to h r r e d i c t a r i o 2.t mulhvres . 

O V I I I A N N I V E R S A R I O DO C O N S E L H O 
N. D A S M . P O R T U G U E Z A S 

N o mez de J u n h o p. p. o C o n i r : h o Nacio-
nal dns M u l h e r e s 1 'o r tuguezas , fas te jou o 
seu V I I I s n n i v r s a r i o . 

As foc : aç5o ut I s s ima. tem vene do sempre 
e m a r c h a , e r a m i n h a j á ha 8 annos na l u n j a 
e s t r ?da da v ida . 

V ive a nda e v iverá porque t r m ura dever 
a c u m p r i r , u m a missão a real sa r . 

Não tomeis 
Remédios 

Alcoolicos 
O Álcool s empre produz um 
estimulo illusorio, m a s afinal 
faz mais ma l d o que bem. 

P a r a (ortalecer-vos, lomae 

EMULSÃOiSCOTT 

f lncomparavel 
como Remedio 
e como Alimento. 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
ço. Util no crescimento das creanças 
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CAMPANHA FEMINISTA NA H E S P A N H A 

A r femin i s t a* hespanho laa i n t e n s i f i c a m a 
campanha peias r e n v i n d i c a ç õ e s da m u l h e r . 
As conferências «rccedem-se quer em Ma-
dr id , Barcelona. Valencia quer nout ra» ter-
ras do paiz v i s n h o . 

T E L E G R A M M A E M E N S A G E M 
DE F E L I C I T A Ç Õ E S 

O comitê execut"vo da Al l iança F e m i n i n a 
pe"o su f f rng io a r p e n t i r o env iou u m a - f f c c -
t u o s a m e n s a g e m á s e n h o r i r a B e r t h a L u t z , 
p r e s : d e n t e da Associação F e m i n i n a do Rio 
de Jar .e iro, e um t e l e g r a m m a ao ur . Ep i t a -
cio Pessoa, p res iden te do Bn i s i l . p o r occa-
sião do ann ivers£r io da I n d e p e n d e n c i a Bra-
sileira. 

O F E M I N I S M O E O S I N D C S 

Em flo.nrés e cm P a t n a fundr.raT.-se nú-
cleos da Assoc :ação das M u l h e r e s da í n d i a 
que "«tá orsanisando o movimento f c m i n ' s t a 
naquellc império. 

UM COMÍCIO F E M I N I S T A 

f»ir.in :nas f'n!a.ade<as n u m g rande %co-
micio ('? propaganda r e c l a m a r a m : 

i . ° Que a corporação da polic'a x*n»n : na 
seja awrn?*nnda: 2.0 Que «e estabeleçam as 

m-d idas de moral q u e r para o ho-
r r - m quer para a mulher . 3.° Que se ja pro-
i b i d o o e?? r j ren to en t r e pessoas que se f i r a m 
de rao!e.«t:a» :ncnrav í ' s . 

A 0 1 T A Ç A 0 F E M I N I N A E M F R A N Ç A 

As fero 'nis tas f r ancesas t raba lham com 
erthi"»a--mo e p - r« i s t ' n r i a para n?-?nçn5:n-. 
a "nr.rovcção da lei sobre o s u t f r r g i . j fe-

Ò c»-nado t inha mareado i d a de Fe-
v"-»5-" t>rra a d ' = n i " 5 o da lei ?.r»:»r->vada 
pela Camara dos D e p u t a d o s , c o n c e d e n d o o 

" direito de vn*.-, â mti 'ber f r a n T i i Como 
• e h ' e a « e e«te dia e o Senado ad"asse a sua 

<3:crncrnn p-n-.-lnndn o ns^umpto. as í - m : -
r i s t a s f ra - r -e -as n r o m o v e r a m «r-rr : e s man i -
f«—t-rõ«t. n«nv a r r m uma - o m m h s ã o para se 
entr-vi ' .—r^n " m o nreHdent» V. « " v » r w 
e p r e s i d e ' t e «'o c e o a d o q u e p r o m e : t e : a m p a " 
t r o c i r a r os pedidos. 

A C O N F F R F N C I A DO C O N S E L H O I N T E R -
N A C I O N A L DAS M U L H E R E S 

Fn<-»rrov«e nos ult imo? d:;>« do t r - e de 
.A«"<-tn a rr>«-<«r-nc:a nue n C i n s - l h o In t e r -
nac ional rea l izou-se c m H a v « . 

E :»a r n ^ f - r - n e í a foi d?.« r i r :» 

^ > - • 1 — d a g rande t jn^rra . v i - to eis», 
r>-:a n - : m» : ra v » ' . a* d e ^ - ^ d a » do C-n«»"ho 
N ^ r V p r l da« W a t t o m F - a n - ^ a ? "*.av*m 
r m f?-n»e d - l e s ^ a - s Concelho Na-
cio-,-1 d-., M r ' h - r » . AlV, r5s . 

O n"'<l :ro nõo fo: a^ t r i t t ido h< =e«'õ— das 
rAmrr' '"fi-«. todavia h o y v je«--G's 0'ibVcas, 
que fo ram *ohret"do de p r o p i ? ..ida 
em o " * a« d» 1 ' gadcs d", todos os pa 'zes usa-
r?m dr> p a ^ v r a . 

A »Vifi 'df da d»l-pacSo *1'*tr>ã que e r a 
e^TTOTt?. p»la Hep'«tda aa Rei>-Vt-:r M V e . 
T.nd»r« p-'-" t r ' n : «? r i jMMe. G- r r rud B ; u -
P*'T » ««'•> D-,-i*'-ra. Al : c* ^aíniron c 5ik:O 
Que ae ditra. nSo t eve em H a y a jqu«l*e ca -a -
rt" « tc—tejvn ove a««v/na1oy d^l^saçCes 
ali"!"'!* ao consr»««o internacional pp^a o 
"-ffr?C'r> das mulh - res . realsradn »m G*n«-
b r a n »nn« pre ter i to . A f.UTn!1. 

->nimada de um g rande e s p V t o de 
con<-'i;-»r5o 

A att"utd» da dele"»c5o í r r > r q u ^ f o i 
s^ t rnr f roT«c ta e r . \n t r ibu : n l?-ea-
m T t « nar» ap l^nar d ' f f ! c i ' dnde? . p -o ' ' »z indo 
a m * ' b i r da« ímnreMBr». d^^paef io era 
ccirno«ta por M m e . Avr i l de Sa in t - -Cro : x , 
•ei-Tí-t?ria e r r a i do Conselho Xac onal das 
M u ' h ' - f s F r - n - e z a s e que d ;riíriu os d"bates 
p^ r Mme. M?r"a V e r o n ' . . i l las t re advogada 
em P a r s \ pela doutora Thui l l i e r L a n d r y , q u e 
apresentou u m impor tan te relatório sobre as 

• doenças venoreas e por M m e . W i l t Sch 'um-
berger , mu r t o conhec ida n o s meios femi-
nista?. 

Os t rabalhos r ea l : ; ados f o r a m dos mais 
ín-pnrtantes q u e r sob o pon to de v sta fe-
m i n i s t a q u e r sob re o p o n t o de v i s t a social . 
A s comm ssõ:s de hyg iene , de s u í f r a g i o . de 
jnoral, de paz e a rb i t r agem a p r e s e n t a r a m t r s -
ta lho» Terdadeiraineatt a o u r e i » . 

Vár ios pa i res estavam representados por 
delegaçOcs e r n t r e esses contam-s.- a Framj. i ! 
I ng l a t e r r a . Al lemanha . Belg :ca, Aus t r i» . 
H u n g r i a . Grécia, Romênia . Succia, Noruega , 
Canadá , Es tados U n dos da Amer i ca do 
N o r t e , D i n a m a r c a , U k r a n i a , Y u p o - S l a v i a , 
I ta l ia Suissa, ' Por tuga l estava represen tado 
pnr Mme. Avri l de Sainte-Croix . 

A s feminis tas ho l landez í s foram de u m a 
g r a n d e genti leza para com as delegadas es-
t r ange i ra s . p roporc ionando lhes f e s t a s magní-
f icas , vis i tas aos museus , passeios í luviacs , 
etc. A s delegada:- f o r a m rcceb das p i la r a i n h a 
da H o l a n d a no p?lac :o real . 

A sessão inaugura l foi b r i l h a n t i i r m a . es-
tando presentes en t r e ou t ros o Min i s t ro dc 
Por tugal na Hol l anda . Mme. V a n Ka rnc -
beck. esposa do minis t ro dos negoc ros es t ran-
geiros da Hol lnada . Mme. Mit i l ieu . esposa 
do Min i s t ro da Romênia . R . S icg f rcd , con-
selheTO da Legação dc F r a n ç a , etc. , etc. 

A S R A . A N N A B A C K E R 

d ' s t : nc ta senhora é secretar ia gera l 
d a " I n t e r n a t i o n a l Council of W o m e . a " e t he -
S iu re i r a do Conselho Nacional das M u l h e r e s 
No-ueguezas . 

S t n h o r a de uma f i n a educação, í l l a t e m 
s : d o n r s t e* úl t imos mezes a a lma daquel la 
va"=ta federação in ternac ional . 

Toda a sua i n t e T e e n c i a tem sido posta 
em prol d^s r e i n v h d i c n c õ e s f e m i n i n a s e o 
Conselho Nac : ona l das Mulhe res N o r u e g u c -
7as m u ' t o iá lhe deve. 

E m tdos os campos onde é necessár io fa-
7er ouvir un-a voz f e n v n i n a . lá apparecc 
Mi re . A n n a Backer a" d e f e n d e r a causa da 
m! , ? her . 

N a ^ lutas t r avadas na Noruega p a r a a 
conquis ta do s u f f r a g i o f e n r n i n o , A n n a Ba-
cker foi daquel las senhera? que . r im maior 
«•nthu«i.acmo acompanhou Gina Kroç. f u n -
dadora da g rande apprrmiacão qn? ó a Con-
selho Nnc ;onal das Mulhe res N o r w i / í f z a s . 
na campanha -"ntenca. t r a v a d a na imnrensa 

. c na t r ibuna e que durou largos .annos. 
V i u enroado d t bom ex-to os s eus es fe r -

co=. e ho je a^ mul'.ie-cs no r t i f j ru r /n* podem 
orpulhar-^c de se rem, umas mu lhe re s 
m a : ; l»vres e que maior'® repa l : as d i< f eu tan i . 

A Xnru®pa foi o p i : m " i r o naiz d a Eu-
ropa que estabeleceu o «u í f rap in político p a r a 
*>s mulheres . E m 913 era apnrevada u m a 
lei r^nr rd ' "ndo •"> direi to de voto e de eli-
g^birdad" h mulher , nas mesmas condiçfies 
que «o borrem. Egua ldade absohtta n o cam-
p i ele : tornl . 

De -de 190S que pode faz«r par te d i s ju -
ry* dos t r : l - ; r a c s de 1 • in=; .n-"a . 

P o r le : de o de f t c e - c i r o ' e 1912 as 
mr lh»r»s p j ú ! a ^ ter a c " s ' o a rodr.s r«s car-

nubl 'cos excepro os do Governo e da 
E""Ma. funcçüe í . diplomáticas, c o n s u b r e s e 

Q u a n t o a o p o s t o de m i n i s t r o de E s t a d o , 
i.! f 1: fl.i—s—.taiío co Far lan-en to v m a pro-

tn.-i::f :->t«-a da C o n s t > ' t " c n . «.-mce-
d e r d o . aqueüa regal ia , que a inda nSo fo i 
vo-sda . 

P o r esta simules exms : ç3o se v ê quan to 
t e " i . progredido o feminismo na N o r u e c a . e 
auão honrosa ê a fo lha de serviços de M m e . 
A n n a Baeker que , eoin t an ta pa 'xão se tem 
dedicado á causa feminis ta . 

O S F E S T E J O S DO C E N T E N Á R I O N O 
U R U G U A Y — M E N S A G E M DO I N S T I -

T U T O N A C I O N A L , A*S N O R M A -
L I S T A S B R A S I L E I R A S 

P e r d u r a m a ' n d a os éeos da b r i l han t e com-
memoreção que - m Montevidéu t eve a d a t a 
do Centenár io do Bras i l , que foi alvo por 
par te de to^as as al tas .' 'Utoridades do paiz, 
no corpo d ip lomat i -o ali a c r e d i t a d o e de 
t o d a eque*la população , das m a i s c a r i n h o s a s 
m m i í e s t a ç õ e s de sympath a. 

De : xaram a mais g ra ta recordação a to-
das as pessoas presentes , a s recepções rea-
l i radas na T-egação do Brasi l , onde o Minis-
t ro Dr . Lu iz Guimarães foi pessoa lmente 
cumpr imentado em nome do S r . P r e s i d e n t e 
da Republica, pelo seu secretario, D r . Lu iz 
Depuy e pelo Chefe dc siía casa m i ^ t a r . 
Coronel S c a b ' n j e no Club B r a s l c i r ó . rece-
pção esta honrada com a presença do D r . 
Bal thazar B r u m , P r e s i d e n t e da Rcoubl lca , 
oi<e ali : foi acompanhado pelos seus a j u d a n t e s 
de ordens, recebendo no salão de h o n r a do§ 
Club os cumpr imentos de todas as pessoas 
presentes . 

Out ra fes ta encantadora foi a que se rea-
lizou no I n . : i t u t o Nacional de Senhor inha», 
em homenagen: ao Brasil, 

Aph um elevado diseur io p ro fe r ido pol" 
D r . Eugên io P e t t M u n b c z , t l lus ivo á f r a n -
d e da ta b r a a t l e r a , foi lida a mensagem en-
v iada que t e r m i n a cora a a ' aegu in tea p«-
l a v r a a : , , 

" O U r u g u a y , que amfc todos os g r a n d e t 
acontcc r mentos , tem motivos muito p ro fundos 
p a r a sen t i r com sympathica vibração, toda 
a e x t e n s ã o do vosso júbilo. 

U n i d o s por u m a larga cominunhão de 
idéas. con fund idos no mesmo inst neto de 
. l iberdade e progress t , animados «o mes t ro 
l e r v o r influ e to . e dc uni mesmo amor i 
j u s t i ça , h a j ã longos annos que se f u n d i r a m 
para se r eun i r em numa só. a s almas dos 
seus povos, no mesmo anhelo de f r a t e rn idade 
amer icana . . . 

O mesmo- impulso levanta os csp r i tns ar> 
compasso dos aecordes gloriosos dos nosso? 
h y n m o s t r iumphaes . a mesma ancia os cp-
p r ime ao ter conhcc :.T.cnto dos infor tuniot 
dos i rmãos e o in"snio sentimentí» _ os con-
f u n d e na presença de tudo o que ê g rande 
e fo rmoso . 

I r m ã s b raç i l e : r a s ! Separadas da nossa pa-
tr-a pela ex tensão mater ia l do s :paçao, po-
rem. un idas as nossas almas pela p'0-ipcr:-
rlndc vencedora do carinho gent is irmãs, re-
cebe i a m a i s a l ta expressão da n o s s a aletrno 
c d o n o s s o a m o r , no dia de gloria d o Cente 
na r io da Indopendenc ia B r a s : l e i r a " . 

L I G A D A S P R O F E S S O R A S C A T H O L I C A S 

N a «ala nobre d a Cúr ia Metropol i tana, 
rca l i sou- te n o dia 10 dc Se tembro o festi-
val o rgnnisado pela Liga das Profer-soras Ca-
thnlicas cm commeninração do nosso cente-
nár io . A fes ta teve g rande cr«ncorrcnc:a. A s 
13 horas , deu en t rada 110 rec:nt<« o sr . arce-
b i s p o . d. A q u i n o . ex -p re s iden t e de M a t t o 
Gro=so. em cr>nipanh'a do r t v m . rnon«*nbor 
Emi l io Tc -xe i r a pa.dre João. padre Maspet 
c ou t r a s pessoas O sr. arcebispo, que foi 
recebido ao som do hymnn nacional, exe-
cu tado ao p?ano" pela gentil m e n i n a Maria 
Apnnrcc ida T.. Vie i ra . a s sum : u a presi-lonria 
c d e u a p a l a v r a a m o n s e n h o r Emil io Te . -
xe.'ra que fez uma v ibrante allocução pa-
t é t i c a . 

Ocoupou a t r : b u n a . a segui r . '» dr. Carlos 
dc Morae s A n d r a d e , que" fez uma conferência 
sobre n fe i to h U t i r : e n de 7 de S r l ea ib ro . em 
q u e t a n t o a v u i t a a f igura de José Bonifácio . 
O o rador allu.Vu d.-pois. para comba te l a a 
i n s e r i a e condemnavel acção dos que pr_e-
t andem negar o pa t r : archado da 'ndep-ncia 
b r s le i ra ao ins i sne f : lbn de S . Pau lo . S. 3. 
t e rminou d i r ie indo palavras dc encora jamento 
à s p ro fes so ras catholicas. para que prosi-
g.am na s u s o W cm pról 'da g randeza e da 
rfor:a do Bras i l . 

Segu : u-se u m a par te musical e l i te ra tura 
rm nue f i e u r a r a m a professora de p 'ano d . 
T « - ' l : a F u c e n i a de Mello e as men inas Ma-
r i a de L o u r d e s Pamplona , C - r m e n I v a r k o . 
L u c y I v a " k o . M a r i a de L o u r d e s Amara l c 
D i t c e V i a n n a . . 

A o e n c e r r a r ? sessão, d. Aquino profe r iu 
commovcn te oração e deu a bençam aos 
presentes . 

A R A I N H A G U I L H E R M I N A 
DA H O L L A N D A 

O l a b o r i o s o povo hol landez , f e s t e j o u « .V. 
de Agosto ul t imo com a alma pa!p : t an t - >in 
ma i s s incero júbi lo o ann ive r sa r : o nat»Vci i 
de sua excclsa soberana, a r a inha G u i l h ' r 
n r n a . 

E n t r e as tes tas coroadas occupa a ra nba 
da H o i l a n d a logar de g rande dri , 'aque. s rndo 
o e ^ o i r p ^ vivo ôas ma : s nobres conouistas 
f e m i n i n a s , c o m o d i r i gen t e de u m a nação , a s 
s i m como j á o fô ra a sua v e n e r a n d a pro-

. g e n : t o r a . a r a i n h a l ímma c .u jo «inverpo pôde 
ser t ido como um modelo de salutar-9 vir 
t u d e s e de f i rmeza de acção. 

A S " M E M Ó R I A S " DE L U C I N D A S I M Õ E S 

Luc inda SimEes, a g r ande actriz por tu?ue 
za , q u e se e n c o n t r a a c t u a l m ç n t e na Bnhia j 
como ensn : adora da companh :a di r ig ida por 
sua f i lha , a nossa patr icia Lucil*a Simões, 
t em no_ prelo, prestes a sah ' r , urn l : vro 
cur ios iss imo, as suas Memórias, que tendo 
escr ipto em Por tuga l , fez questão de que 
aqui fosse impresso e publicado. 

E ' o depoimento de uma ar t :9ta i l lustra. 
q u e h a c incoenta annos ennoorece o palco 
do seu pa ' z , depoimento pres tado com in 
ir-llijjrncifi por quem soube vêr , gua rda r e 
r ep roduz i r , 
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A DOE IDE AMAR 
— Eu não sou digno dessa caridade, eu. que ha 

tan to tempo nut ro em mim o perverso desejo de per-
tu rba r a sua tranquillidade, revelando-lhc a par te qtu-
lhe a t t r ibuo n o . . . successo que me t runcou toda a 
minha v ida . . . Porque eu a conhecia demais para sa-

• ber que tal revelação não a deixaria i nd i f f c ren te . . . 
A h ! sim, elle a conhecia b e m ! . . . Mais a té do que 

ella se conhecia a si p rópr i a . . . Porquanto , ella jamais 
suspeitara que a desgraça de Cláudio Rozenne lhe 
desper tasse essa violência de emoções, esse desejo 
louco de pensar-lhe a chaga viva que adivinhava dent ro 
nelle, s c para elle inf ini tamente meiga e bôa. porque 
t inha a intuição do quanto havia Soffrido. 

Calara-se, a alma espezinhada, o olhar e r rando em 
derredor numa inconsciente suspresa de sentir que 
era a mesma a tranquilla a tmosphera da salêta. pois 
t inha a impressão de que acabava de sair de uma 
t e m p e s t a d e . . . De pé, deante da janella, também Ro-
zenne permanecia silencioso, os t raços contraídos, 
pensando em todo esse passado, cujas ci.izas acabara 
de revo lver . . -

No jardim soou uma voz. Pela janella aber ta , a brisa 
agitava as cortinas. Rozenne estremeceu. Tevo então 
um gesto instinetivo. como para apagar com a mão a 
a l te ração do semblante, e disse, t o rnando para onde 
a moça : 

— Parece-me que ha já muito tempo estou a retê-Ia 
com a minha presença. Fui bem indiscreto! Queira 
d e s c » ' p a r - m e . . . e consinta-me que não espere pela 
volta de sua i r m ã . . . Neste momento, eu não teria a 
coragem de conversar de coisas indiffcrcntes . P r e f ; r o 
não ver hoje a senhora d ^ u m i e r e s . 

— Sim, comprehendo... Retire-se antes que chegue 
M a r g a r i d a . . . Até semore. . - meu amigo. 

Nunca o havia t ra tado assim, c por isso. elle sentiu 
tudo o que. espontaneamente , de toda a sua alma. 
ella lhe dava ; tudo o que. muito mais mie os lábios, 
lhe dizia o seu o l h a r . . . 

P o r um momento, contemplou-a como outrora a 
havia conlemnlado 110 bosque dc Houlpate . depois dc 
a saber perdida para si. — com a saudade, dolorosa 
como uma ferida, da felicidade inatingível. O h ! ser 
curado por seu a m o r ! . . . Porque não desejaria elle 
isso m e s m o ? , . . O que as outras mulheres eram Inca-
pazes de lhe dar. ella soubera, com o seu poder, ap-
p l i ca r - lho! . . 

— Até s e m p r e . . . c obrigado! repetiu elle. 
E retirou-se, sem voltar o ros to . 
Chiquinha permaneceu immóvel. escutando o rumor 

dos passos que sc afastavam sobre as lages do ves-
t íbulo; os olhos poisaram sôhrc as páginas que a 
absorviam quando Cláudio Rozenne e n t r a r a . Mas. 
agora, j á não sentia o menor desejo dc re tomar o t ra-
balho que, nesse momento, lhe pareceu miseravel-
mente falho e v ã o . . . E. occultando o rôs to nas mãos. 
rompeu a so luça r . . . 

VI 

— Mas, em verdade, sentiu algum interesse em vir 
visi tar a nossa fábrica quando meu irmão convidou a 
senhora d 'Humières? perguntou Alberto Chambry. 
que caminhava ao lado de Chiquinha. a t ravessando o 
jardim, que separava a casa 'de residência dos edifícios 
da fábr ica . 

— Si o senhor me conhecesse um pouco mais. res-
pondeu Chiquinha a sorrir, havia de saber que cu. sem 
embargo de conselhos, reproches, etc.', 'fui sempre 
incapaz de dizer o que não penso! . . Digo-lhe. pois, 
mui sinceramente, que estava curiosa por observar 
dc pe r to um grande centro ope rá r io . . . Será a pri-
meira v e z . . . E tudo que é novo para mim, me fasc ina ' 

(Centiflu&tàe do numer» anter ior) 

O companheiro lançou-lhe um rápido olhar, algo a>i 
m ; rado da franqueza de similhante confissão. Marga-
r \ i a seguia-os lentamente, escoltada por Lúcia;;-. 
Chambry e a mulher deste, uma gentil provinciana 
um pouco tímida, mas bella, muito moça. com os seu-
cabellQs loiros, cuidadosamente penteados, falando 
muito pouco, cedendo a palavra ao marido, que elh 
parecia envolver de um culto admirat ivo. Este par. 
cia-se com o i rmão. Tinha a mesma regularidade d< 
traços, posto que nelle mais acccn tuada : a physiono-
mia traia algo de autori tário, revelando o homem ha 
bituado a mandar, consciente dos seus poderes c di-
reitos, como também a convicção dc que todas sua-, 
opiniões continham' a absoluta verdade, e deviam <!• 
ser tidas por indiscutíveis. 

A Chiquinha, bastava uuvil-o falar dez minutn>. 
sempre ouvido com at tenção pela mulher, para qu< 
ficasse inteirada a seu respeito; e como esse gênen 
de homem lhe parecia odioso, deixara a Margarida <• 
cuidado dc o conversar, e acceitara com prazer o ter 
por guia a Alberto Chambry. Este . polo menos, pare-
cia adniittir que nem todos pensassem como elle. 

•Muito cortêz e attencioso. mas também com a sua 
correcção um tanto glacial, respondia ás perguntas dc 
Chiquinha sòbrc os seus operários, pelos quaes sc ;i 
teressava e não somente por palavras. 

— Meu cunhado é, dc feito, o presidente: ,1o nov< 
patronato, em cujo benefício se realizará o leilão di-
que. talvez, já houvesse ouvido falar , depois q u : aqui 
chegou, — disse a jovem senhora Chambry, que, a u1 

signa! do marido, se approximara de Chiquinha «.• •!•> 
cunhado. f 

Em sua qualidade de pai de familta, Luciauo Chain 
Iny não achava prudente que o irmão s-c ai>-orve-«r 
cm palestra, a sós ambos de dois, com essa beMa ni>> 
ça. que j;'i lhe haviam dito não possuir bens de for 
-Mina. mas ouc era de uma elegancia incontestável 
no seu vestido dc " drap" finíssimo, còr de alinccem. 
sôbrc anágua de sêda — delatava-o cada ,um dos seu» 
passos — luvas brancas, na cabeça uma ' 'cane! ;n'-" 
primaveril. enfeitada dc junqui lho: , que lhe assentava 
a pr«mór. . . Como dissera seu irmão Alberto, apóz .1 
visita á senhora d'Humières. não se lhe pod :a com»»;-
rar nenhuma amienenso- A elle também. is«o v a r e ' 
de toda a evidência. 'Não a conhecendo, t in ln -a CIM-
tulado desdenhosamente dc 44 sabichona": ma? tVi-v 
lhe era confessar f}tic essa "poet iza" era uma oerfei , ,i 
moça de sociedade, que em coisa nenhuma tr.iía •• 
seus gosto* literários nem possuia absolutamente 
modos e maneiras dc semi-virgem. 

Chiquinha. sem desconfiar do mudo exame ' 'c Lr-
ciano Chambry, desviando habilmente as e.vpür-açõe-
já que farta ouvidas a respeito do proximo lei'ã > d-' 
caridade, perguntou naturalmente :'t jovem senhora •• 
era ella uma das protectoras 

— Sim, sou a presidenta da secção dos trabalhos de 
senhoras Foi meu marido quem escolheu para mim 
essa secção, por julgar que estarei ali no meu ele-
mento, pois gosto muito dos pequeno»- trabalhos de 
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agulha. . . B* que eu MU incapat de occupiçSes proe-
minentes como as da menina. 

Chiquinha achou-lhe graça, e pôz-se a rir . 
— Asseguro-lhe. minha senhora, que as minhas oc-

cupações nada têm de proeminentes. 
— Oh! sim! A senhora escreve lindos ve r sos ! . . . 

Toda a gente o d iz . . . Deve sentir-se orgulhosa por 
já se ver assim célebre na sua idade! 

— Mas é que eu não sou absolutamente célebre- . . 
—Oh! sei muito bem que o é . . . Adivinhei logo o 

que pensava a seu respeito meu cunhado Alberto, que 
é aliaz mui severo para as mulheres que se occupam 
de outras coisas afora os misteres da familia e do 
l a r . . . Quero dizer, para aquelas que pretendem tra-
balhar romo si foram h o m e n s ! . . . 

A« pupilas dc Chiquinha reluziram de novo com a 
mesma divertida expressão, enquanto relanceava um 
olhar, um tanto irônico, ao mancebo que caminhava 
agora ao lado do irmão e Margar ida . 

— Então é um trabalho puramente masculino o es-
crever versos e compor música? 

A' jovem senhora córou, sentindo-se embaraçada. 
— Eu não me expliquei b e m . . . Queria dizer que é 

raro seja uma mulher tão bem dotada para ser capaz 
de taes t rabalhos! Di-lo sempre meu marido, e ainda 
o repetiu um destes d i a s . . . 

"A propósito de Chiquinha Danesta l !" completou, 
mentalmente, Chiquinha, vendo a moça interromper-
s«, pois adivinhou, sorrindo, que a sua personalidade 
havia sido discutida de um modo douto pelos dois ir-
mãos- Nem um nem outro pareciam acolher de bôa 
sombra as Evas modernas, companheiras ousadamente 
instruídas e .bem femininas, entretanto, do homem do 
século v in te . . . 

A conversação, porém, foi interrompida, pois haviam 
chegado deante da entrada da fábrica e já Alberto 
Chambry abria a porta da primeira officina. 

Tinha o u v d o Chiquinha -muitas vezes sua amiga 
Suzana Mackley falar-lhe da classe dos humildes t r a -
balhadores . . . Mas até então nunca lhe fôra dado ver-
se em contacto tão immediato com essa gente . Foi, de 
conseguinte, com intenso prazer que ella se pôz a 
observar tudo. 

Penetraram um imenso salão, bem ílluminado. onde 
vibrava, ensurdecedor, o* rumôr dos teares em movi-
mento. Deante desses teares, num gesto regular, 
cerca de sessenta mulheres dirigiam. e vigiav-am o mo-
vimento inalterável das bobinas que faziam mover as 
máchinas. Essas mulheres iam e vinham, sem parar, 
ao longo dos teares, olhos fitos no curso incessante 
das bobinas. 

Chiquinha passeou o olhar por essa phalange de 
mulheres, algumas muito jovens, quase meninas, to-
das com os semblantes já sem viço, assignalados por 

esse rude meio d« Tida, pabre» e r i a tu r t t uttft» e 
outras , já d e v a m de ter conhecido, algum dia, as an-
gustias da falta de trabalho, — trabalho, que, para 
etlas, cifrava no próprio p ã o . . . 

Na regularidade dos seus movimentos, sempre os 
mesmos, pareciam máchiln-as humanas, votadas a um 
labor e terno. Es ta idéa confrangiu o espirito de Chi-
quinha. 

— Estas mulheres não têm nunca ouftra tacef t s in io 
essa? perguntou a Alberto Chambry, a cujo lado ca-
minhava, muito a t tenta . 

— Es tas operár ias? Não, de certo, pois é a unÜca 
4ue ellas sabem fazer ! 

— E quan t a tempo se ofccupam neste monótono tra-
balho? 

— O dia inteiro. E ' o officio dellas, repetiu elle, sor-
rindo, como si respondera a jama criança ingênua. E 
asseguro-lhe que ellas não quàllificam tão severamente 
o seu -trabalho, como á senhora lhe parece. 

A moça' parecia não ouvi-lo. Suas profundas p u p i -
las f i taram-se avidamente nas operárias, a quem a pra-
sença do pa t rão tornava ainda mais a t tenta ás suas 
tarefas . 

r - Mas, Deus meu! como podem as suas inteKigên-
cias r e s i s f r a um trabalho t-ão machinalmente estú-
p i d o ? . . . Passar d :as in'teiros occup3das em ímpellir 
bobinas, vigiar os fios que se partem, rea tá- los . . . Per -
gunto a mim mesma como não se atropelarão esses 
ce reb ros ! . . . Infe!i?cs cr iaturas! Levam, em verdade, 
uma vida de trabalhos forçados! 

Todo o seu ser de mulher artista, suoeriormente in-
t e l igen te , se revoltava, numa especie de terrôr , , dean-
te desse destino de trabalho inconscieníte. 

Alberto Chambry contemplava-a, com. interesse e sur-
presa. 

— Que iwtellectual que é a senhora ! . . . Asseguro-
lhe que todas estas mulheres não suspeitam siquer da 
pena que lhe causam. Creia que não .reclamam con-
t r a a qualidade do trabalho que lhes é d i s t r ' bu i Jo . . . 
O que somente as preoccupa. é terem esse trabalho-
Aliás, não conviria que se distraíssem delle, ?evai!as 
pelas fantasias de suas 5mag:n?ções. Seria mal felho. 

Chiquinha inclinou a cabeça- O que lhe dizia Alber-
to Chambry. era verdade. Ccmtudo, essas palavras n l o 
pod 'am varrer- lhe do espirito a imoressão de revolta 
e horror pela existencia de machinas. que era a vida 
dêsses seres. Que tivessem de trabalhar para g a n h a r " 
o pão de cada dia. admit t ia-se . . . Era a lei antiga, sob 
a qual todos, mais ou menos, mas todos, tinham de se 
curvar. Porém, que esse trabalho devesse de. fatal-
mente. anniquilar, pouco a pouco, toda a actividarie in-
Hellectual dêsses cérebros, isso é que lhe parecia 
monstruoso, como si fôra um crime. 

(Continua no prêximo numero). 
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REVISTA FEMININA 

BIBLIOTHECA DA 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir de 

um certo numero de obres que são necessárias na estante 
de um» senhora. Todas as que temos á venda, nesta rcdac-
ção, s3o úteis, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes está in-
cluído o registo do correio. 

Acceitbmos, pois, pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA OU RAINHA', lindo')romance publicado nas 
Paginas^ da " Revista Feminina", e que tanto êxito alcan-
çou. E' edificante pela cotteepção altamente moral, e ao 
mesmo tempo deleita o espirito pela sensação. cada vez mc.is 
crescente, dos seus episodios. O entrecho desse magnífico 
rohiance. í tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida 
dos seus personagens e transporiando-se para o logar onde 
• acção se passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os 
fostos. I 
• Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

,ENTRE DUAS ALMAS, f um romance sensacional aue 
tem feito um immenso sue cesso erit todo o mundo. F.lle 
conte iá traducçÕes, para quatro idiomas, o que põe bem 
em evidencia o seu valor. E' um romance moral, e cujo 
enredo decorre de uma maneira empolgante. Um volume-
preço itQOO. 

COLT.ECÇÕES ENCADERNADAS DA " REVISTA FE-
MININA". referentes aos annos de/WH. W20 e 1021. As 
t ssoas que não collecionarem a nossa revista ou aquellas 
qae tfin curiosidade de eonhecel-a. devem adquirir as nos-
sas eollccções. que formam grossos e luxuosíssimos volumes 
enenrdenados em percaline a cores diversas com diseres a 
letras douradas. Volumes próprios Para presentes de anni-
versario e que devem ser conservados como livros de con-
sulta. meref d d sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 25$000 cada collecção. 

• NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para 
creancas. Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, e 
escriptos em linnuagem simples, correcta, ao alcance das 
intelligeneias infantis. Grande volume in-quarto* encr.der-
nado. com varias centenas de nítidas e graciosas gravuras. 
Edição luxuosa jk-opria para presentes ou para prêmio ás 
crecnças estudiosas. — Preço 6$000. 

MADRE MARTA THEOPORA, eleaante e luxuosíssi-
ma polyanthéa offerecida A Superiora Provincial das "Ir-
mãs de S. José de Chambery". Precioso volume, de cena 
de seiseenfas paginas, cheias de lindas gravuras impresso 
em finíssimo papel glaci. — Preço 15$000. 

A ESPOSA DO SOL, romc.nee de Gastão Leroux, tra-
duzido Pela distineta patrícia Nykota Sampaio, que vem 
despertando ruidoso successo. graças ao seu estylo e enredo. 
A tradueção feita rigorosamente estylisada i simplesmente 
impeeeavel e põe em evidencia os méritos da intelligente 
patrícia. Gastou Leroux ê um nome universalmente conhe-
cido e a sua obra "A Esposa do Sol", recommcnda-se 
principalmente as famílias, pelo seu-alto conceito moral, 
de modo que pôde ser lido sem escrúpulos. Vende-se nesta 
redacçã»; — pelo correio, registrado 5$500. 

A JANGADA, linda comedia em ires actos de Claudi• v 
de Souza. Pelo correio, registada, 3f000. 

AS SENSITIVAS, magnifica comedia em tres actos de 
Clêuii0 it Sousa. Pelo correio, registada, 3$000. 

HELOÍSA. Este romance de d. Augusta Franco de Sá 
vem fazendo um ruidoso successo. mercê do seu estylo 
claro, da curiosidade que o seu enredo desperta e de nume-
rosos episodios que se passam cm Paris. Londres. Roma e 
outras ctpiiaes.' llelgisa, que i uma criatura perversa, filho 

REVISTA FEMININA 
mtf, cheia de odios e intrigante, vae pouco a pouco perdendo 
esses defeitos e adquirindo qualidades e virtudes que • 
tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não deixe 
impressionar fundamente se ler este romance. 

E' um grosso volume de mais de 300 paqinas, em elegante 
e solida encadernação. E' um livro proprio para presentear 
uma moça. 

Um volume, 6$000. Pedidos nesta rcdacção. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. E' este um dos 
romances mais interessantes da grande cscriptora allemâ 
baroneza Ferdinande von D rachei, e uma das obrac mais 
vulaarisadas cm todo o mundo. A sua leitura f empolnante 
e iinpressiõnc.dora. Ua episódios de amor tratados com tal 
profundeza, que nos deixam 'n'ahna recordações inapaoa-
veis. O enredo é curiosissimo, e todo clle baseado na vida 
real. 

A tradueção portugueza é exccllente. 
Um grosso volume de cerca de ftOO paqinas, lindamente 

encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente, 
6$500. 

Pedidos nesta rcdacção. 

O LAR. lindo romance de Pau\o Keller. Somen'e ó" no-
me do seu autor f o suffieiente Para imPôr, dada a sud 
vasta notoriedade ua AHnnauha. sua pa'rin e em todo o 
mundo onde oi seus trabalhos têm sido traduridos A lm-
ducção portuoueca de Justino Mendes é bem cuidada e 
representa fielmente o pensamento do romancista O seu 
enredo simples, atlrabente c bastante coinmovcnte. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado, 4$000. 

AVENTURAS DE UMA AP.ELHA. Es'e precioso li-
vro. de IValdemar Boureis, alcançou ua Allemanha cerca 
de 400 edições, e traduzido' por Humberto Jiahden vem 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra reconimeu-
dada não só como um compêndio de moral, como também 
uma obra didactica de cito valor. Linnuancm rhrn accrs-
sivel ás crianças. Como o sen lindo titulo indica ê o de-
senrolar de uma serie de aventuras pe'as quaes passou uma 
abelha que poz-se a correr mundo. Volume luxuosamente 
encadernado, preço 4$000, registado pelo correio. 

O TERROR DO RET. Romance da Baroneza von Kran. 
(Anna)€ Um dos mais bellos ramaners: instrttclivo. recrea-
tivo e de uma moralidade incorruptível. "O terror dn rei" 
transporta o leitor aos tempos de Ilerodes. o snnrjuinnrio 
soberano da Caldca. nos primeiros annos da éra eliristã. 
Recommcnda-se principalmente As famílias pelo seu al'o 
conceito moral, de modo que pôde ser lido sem cscrupubu 
e de um enredo curiosissimo. Elcqante volume, com umn 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4$000. 

A CASA ASSOMBRADA, notável trabalho do jesuíta 
P. Frcncisco Finn, S. J., que vem causando o mais ius/o 
•successo, graças ao seu estylo claro, ao modo curiós•/ que 
desperta numerosos episodios. Livro de qrande ntoial. de 
empolgantes suggestõcs e fundamente impressionante. Tra-
dueção portuaueza de Humberto Rohden. cscrupulowmente 
feita. Um bello e luxuoso volume 6$000, rcmcttido regis-
tado pelo correio. 

JOSEPHTNA, é um lindo romance de Franz von See-
burg, traduzido para o porluquez por Lyrio do l'a'le. Pe 
um modo empolgante, contem essa bel!a obra faqinas da 
mais cscrupulosa moral c de suggestõcs que bem aprovei-
tadas. servem para pôr de atalaia muitos espíritos que se 
deixam influenciar pelo meio. E' um dos melhores romanm 

ces editados presentemente e mesmo podemos affirmar, 
indispensável cm uma estante dos gabinetes d litura d.;s 
libssas casas. A tradueção, feita rigorosamente, estylisada, 
è simplesmente impeeeavel e põe cm evidencia rs méritos 
de Lyrio do Valle. nome bastante conhecido e-iire nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5$000, regis-
ado pela correio. . 
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D l G ü ò I iVO P I C A R D c um tonieo digestivo imconi-
naravel em todas as fô rmas da dispepsia. Produz bem-
estar gas t ro- in tes t ina l em todos os casos de m á diges-
tão. a2ia. prisão dc vent re , acidez. máo hál i to e ou-
tras en fe rmidade do tubo digestivo. E ' dc resultado 
absolutamente eíficaz. 

Vende-se nesta tedacão. Um frasco . 6$000. registado 
pelo corre :o. 

RECEITAS DE B E L L E Z A PARA COLORIR OS 
CABELLOS. Desde os tempos mythologicos — com a • 
m agi ca Medea — homem procura resistir , por meios 
artificiaes. aos es t ragos da edade usando principal-
mente nos cabellos brancos , que são o> primeiros e 
os mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as t in turas usadas p a r a tal fim f iguram as de 
*aes de chumbo, c p ra t a , de cobre, de mercúrio, de 
cal. de bismuto. dc es tanho c ou t ras , que produzem 
<«bre o organismo inteiro g raves desordens, que só 
inuito tarde são percebidas. As t in tu ras americanas 

_ ,-.ão a base de sul fa to de camitim r; sulphidrato dc ani-
moniaco. São menos tóxicas, m a s i r r i t am o couro ca-
belludo e provoca a calvice rapida. As t in tu ras a base 
de n i t ra to de p ra t a , t ão espalhada?, são dc acção to -
vica. lenta e fatal . Ha , porém, alguns produetos vege-
taes inoffensivos que infel izmente, não uma coloração 
muito f raca e pouco durável. A única que sepóde re-
oommendar sem receio c que da resul tados admiraveis. 
É a Pctal ina, com a qual se pode obter , g raduando HS 
as cores, todos os tons . do cas tanho slaro ao negro 
azcviche. Infe l izmente esse produeto é raro cm nosso 
meio. sendo or iundo da Pérs ia , dr onde ac tua lmente 
có pode vir com difficuldade. z 

A Empreza Feminina Brasi leira acaba dc receber 
n n a pequena quant idade, 

Podei obtel-a por in termédio da nossa "Revis ta" , 
enviando a importancia dc 105000 c mais $500 para a 
t emessa. 

POMADA R E N Y PARA SARDAS. MANCHAS E 
PANNOS. Es te preparado, que se. recommenda por 
•nais de vinte annos dc accc-itação e pela sua efficacia 
sobejamente comprovada. «• o OMC ha dc melhor para 
r s manchas da pelle e para s t o rna r clara, macia e 
. 'na H ' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dia-
!e uso A sua efficac.ia é p rompta c douradoura. 

E' fabricada em t res t y p o s : " M o d e r a d a " . " F o r t e " 
r " E x t r a - f o r t e " . A primeira é usada na maioria dos 
raso*: a segunda para os caso? em que a primeira 
não faça effeito, e a ult ima para ser applicada unica-
mente nos braços c nas mãos. 

Pedidos a esta redacção. 4$0fi0 o f r a sco : pelo cor-
reio. registado. 5SOOO. 

VANADIOL, é o maçis eff icas dos tonicos recons-
Htuintes. E ' aconselhado para todos os casos cm que 
•.e exige um t r a t a m e n t o t o n i r c a n t e . E* o especifico 
••'a enemia, da chlorose, da fa l ta de sangue, da tuber-
culose: é o tonieo das cellulas, «'os nervos, dos muscu-
los. do cerebro. do es tomago. O seu usa sc faz indis-
pensável a todas as pessoas enfraquecidas , aos r.euras-
'henicos, aos velhos, aos rachit icos. aos convalescen-

••tes. Pedidos a esta redacção. P r e ç o : 10$000: pelo cor-
reio. registado. 11$000 

NOS T O U C A D O R E S ELEGANTES. Ent re os pr«-
duetos que devem f igu ra r no toucador de uma mu-
lher e legante r ecommendamos muito especialmente o 
creme D E R M I N A . ul t ima palavra . em matér ia de 
creme para amaciar a pelle c para curar INFALIVEL-
M E N T E todas as erupções de pelle, as espinhas, os 
cravos, as manchas vermelhas do naris e mesmo o cc-
í e m a , c todas as erupções. 

Chegam-nos dia-riamente a t tes tados cnthusiast icos 
dc sua- eff icacia. — Podemos enviar ás nossas leito-
ras. por 5Ç000 um pote. Os pedidos-deverão vir acom-
panhados da respect iva importancia . accrcscida de 
$500 réis pa ra o p o r t e do correio. 

Avenida São íoãa N." 87 — São Paulo 
MAGNESIA CARMINATIVA, c o mais encrgico pre-

parado para combater a acidrz do estomago. De effeito 
rápido c seguro, ainda tem a vantagem dc não contribuir 
para as dilatações, tão communientc provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7.$0G0. registrado pelo 
correio. 

P A S T I L H A S RINSY, especifico ideal para todos os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas do seu 
mal funccionamento. Preço S$000, registrado pelo cor-
reio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano para 
a cura da dyspepsia e excellcnte preventivo contra todas 
as moléstias intestinaes provenientes da insufficiencia gás-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5$000. . 

C O M P O S T O R I B O T T , é universalmente conhecido. 
Dispensa toda e qualquer apresentação, pois como tonieo 
c fortificante geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

UM 1 0 N I C O MARAVILHOSO. Os brasileiros são. 
em gera l , anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á 
velhice precoce. „e no" homem diminuc a capacidade 
de acção, sem f a l a r em out ros males muito mais 
sérios. A fea ldade da pelle, a sua aspereza, a sua 
coloração desag rada re i são ás vezes proveniente da 
anemia de or igem l u e t i c a . - c para este caso. como 
para todos em que se exige uma tomficação pode-
rosa e de resu l tados promptos , aconselhamos o " H e -
•natol". F.' o especifico da saúde. Preço, 7S000. Pcln 
Cor re io , 9$000. • 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A "GABY" . pcia sua 
exccllencia incompar vel, pela sua efficacia, conquis-
t a r am as s y m p á t h i a ^ das senhoras de t ra tamento . O 
creme " G a b y " , magni f ico para a pelle:5$500, pelo cor-
reio. 6$000. O esmal te " G a b y " . para polir as unhas . 
IJ500, pelo corre io 5$000. As limas Gaby. flexiveis 
para r egu ia r i sa r as unhas , 2SOQO, pelo correio, 2?500. 

F L U X O S E D ATINA — ^Medicamento de real effi-
cacia nos incommodos uterinos- como .nas amenor-
rhéas, dysmenor rhéas , cmorrhagias, ' colicas c todas as 
per tu rbações da edade critica, Em menos de duas 
'?oras cedem as colicas uter inas . Com esse medica-
mento, os p a r t o s e f fec tuam-se sem dôr c rapidamen-
te e sem os per igos decorrentes . P reparado do chi-
mico Silvino Pacheco de Araújo. 

Vende-se nes ta redacção. Um frasco. 8$000. r e g a -
lado pelo correio. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A Q U E D A DOS CABELLOS 

Corre t e m » certo, e o m o demonstrado que a q u í d a do cabello ê n » s 
«nfermidade para a qual não ha medicamento efficaz. A experier.-
eia. vem, de ha mui to , provando isso. Mae não. São múlt iplas a i 
-ioenças do couro cabelludo, apontando-ae como as principaes a 
pellada, a allopécia, a caspa, a ireborrhée, a tricophycia, a folK-
cul i te . a t inha c a eycose . A mais comraum £ a aeborrhéa, qu* 
- - cntraquccendo o bulbo y i losc , iMes.do progredir, dir. a dw, a 
. »:-.* Mas u c t * a «abarrbáa s a n a d a n a i s • • ( a x a u U d M i l * 

curaveis . H a u m expec i f ieo que aconselhamos ás nossas leitoras, 
cuja eff icacia t e m s ido innumeras ve te s comprovada: é o pnogenlo . 
de chimico bras i le iro Francisco Giffoni. Trata-se , nEo de tônica 
vulgar, c o m o ha muito* por aht, ar.nunciados em jornaes e pla-
eards v i s t o s o s , m a s de uma verdadeira descoberta. Claro e s t á que 
um indivíduo deprimido pelo lymphat lsmo, pela anemia, pela ehlo-
rose, pela eachexia , pe lo ar thr i t i imo ou por affecç6ea do sys tema 
nervoso é em v i o que tentará obstar a Queda do seu cabello por 
meio da loções . N e s s a caso í aconse lhável o V inho Blogenlca, riew 
«tn phoaphatos biologicos , * d o orgenice e tenicoa vsgutaea; • j a e -
.enar . te «••« 7 iab» deva-sc i m t • PUaganla. 



CAFIASPIRINA 
C o m p r i m i d o s " B A Y E R " de A s p i r i n a e C a f e í n a 

Num grande concur so popular, ultimamente real i sado na capital 

do M é x i c o e referente a todos os art igos de industria e commerc io . 

coube o primeiro logar como " O m e l h o r r e m e d i o c o n t r a d o r e s 

d e c a b e ç a T r h e u m a t i s m o e r e s f r i a d o s " a C a f i a s p i n n a 

E o que informe o seguinte telegramma, recebido dos 

representantes " B A Y E R ' do M é x i c o . 

A L L A M E R I C A C A B L E 3 
I N C O R P O R A T E D 

RUA n o o m c o SILVA. 4T 

COVMUHJCAÇÍO COM 09 
tSTaCO] UK.JÜ» C«KU>1. Cuaon 

WL7 B A Y E R R I O O E J A N E I R O » i t > 

C A F I A S P I R I N A BAYE R T R I U N F O EN V O I A C I O K P O P U L A R M É X I C O 

COMO EL M E J O R R E M E O I O C O N T R A O C L O P E S DE C A B E Z A R E U M A 

V R E S F R I A D O S O B T E N I E N O O D I P L O M A HONOR Y M E O A L L A OE O R O 

G R A N C O N C U R S O N A C I O N A L . 

- B A Y E R C O M É X I C O -



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S e já q u a s i nSo fem s e r v e - I b e o P I U O 0 E H I O , >or<ua lha f a r á v i r 

c a b e i l o n o v o « a b u n d a n t e . 
8 a c o m e ç a a ter pouco, s e r v e - l h e o P I L 0 3 E N 1 0 , » o r * u s Impede <ua 

o c a b e i l o c o n l i o u e a c a h i r . 
2 a a i n d a tem m u i l o . s e r v e - l h e o P 1 U 0 G E N 1 0 , po rque lha g a r a a t a a 

hyg iene d o c a b e i l o . 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda para • tratamento da barba • l o ç i o de to i l e»t i -OPlLO«ENlO 

Sempre "O PlbOGENIO" 

«PlbOGENIO' SEMPRE 
A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

u x I I 1 VCRRNULAOO 
H c i r r o N i 

DISSOLVE E E X P E L L E 
õ ÁCIDO L/R/CO 

B B B t U I U 1 Í B T I R U S I T U J J G B H 
C O N T R A 

i u t s i ü niu-coutii i i r u s i u i 
CÁLCULOS BIUARES 

IHTHRITISHO-RHEUIATISM 
• G O T A . 

m m • f u i u n u i m u m i n m a 
} M . 1 T . m u . I 1 K U I 1 C I P T I I I -

* wmCTOIimiii'KWEin 
K l O O t t J A K E 1 B O ' 

A P A U L I C É A O F F I C I N A D E G R A V U R A 

Castignani & Giannini 
Rua dos Gusmões N. 82 — Teleph. 5889 Cidade 

N E S T A O F F I C I N A E X E C U T A - S E C O M A M Á X I M A 

P E R F E I Ç Ã O . - C L I C H Ê S E M P H O T O - Q R A V U R A 

E Z l N C O G R A P H IA. - E S P E C I A L I D A D E E M S E R -

V I Ç O S D E C O R E S E P H O T O - L I T H O G R A P H I A . 

A C C E I T A - S E Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 

P A R A C A T A L O G O S E O B R A S D E L U X O . 

Marmoraria T0MAGNIN1 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P I E T R F S S f i M T n (Ca r r a r a ) Italia 

*Rua Paula Souza, 85 
S. Pau lo - Telepbone, 3378 - Central 

VINHO BIOGENICO 
t, (Vinho q ue d á vicia) 

P a r a m o dos o o n v a l e s c s n t e s , d a i p n a r p e r a a , d o s n e n r a i t h e n i c o i , a n ê m i c o s , d y s p e p t i c o s a r t h r i t i o m . 

Poderoso tonico e e s t i m u l a n t o d a " V i t a l i d a d a " , o VINHO BIOGENICO t o r e s t a n r a d o r n a t u r a l m e n t e 

indicado s e m p r e que s e tem e m v i s t a o r n a m e l h o r a d a n u t r i ç ã o , um l e v a n t a m e n t o ( a r a i d a i 
forças , da act i í idade pByobioa • d a energ ia c a r d í a c a . 
I ' o fortifioante preferível n u o o a v a l e s o e n ç u , n u moléstias d e p r e s s i v a e c o n x t r r a p t i v u , ( D M -
rasthenia, a n e m i a , l y m p h a t i s m o , d y s p e p s i a s , a d j n a m i a , c i o h e i i a , a r t e r i o - s c l e r o s e ) , e l e . 
Reco i i t i tn in te i n d i s p e n s á v e l ia s e n h o r a s , d u r a n t e a g r a v i d e i e a p d a o p a r t a , an» orna éa 
a m a s d e l e i t e . £ ' c m p o d e r o s a m e d i c a m e n t o b i o p i a s t i c o e i a c t c g e m o o . 

Receitado dimriamente pela* tummitiade* mediou -
E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . D e p o s i t o O f i n d t 

PHARMACIA E DROGARIA d« — FRANCISCO GIFFONI á C. 
»f> R u a . L> d * M a r ç o , 1 7 m I» I R i o « l e J a n d r o ^ 



A t t e n ç a o ! 
A PETALINA e a tintura ideal 

Nunca é demais lembrar ás senhoras bráeileiras a inconveniência de 
usar tinturas para os cabcllos, porque em quasi todas ellas entram, con-
forme a sua fabricação, os sãos de chumbo, dc prata, de cobre, de mer-
cúrio, de cal, de bismutho, de estanho e muitas outras substancias no-
civas. O uso prolongado dessas tinturas, por industriaes sem escrupulo, 
acaba por prciduzir sérias perturbações no organismo e intoxicações subi-
tas. As tinturas vegutaes são inoffensivas, mas não são eíficazes. A úni-
ca tintura de cífcito immcdiato e de acção notavelmente duradoura, é a 
PETALINA, que, ao demais, não tem nenhum inconveniente das outras 
tinturas. E' absolutamente inoffcnsiva. Com a PETALINA obtem-se to-
dos os tons, desde o negro profundo até todas as varieddaes do castanho. 
Preço. 10$000. Pelo Correio registrado, 10$500. Pedidos nesta redacção. 

i 

PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. M A L C O M 
o 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

U n l c o « d e p o s i t á r i o ® 
p a r a o B r a z l l i 

Empreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São João, 87-altos 

S. PAULO 

A c a r a t r lea le ice do Dr . Me lcom deve d u r a r pe lo m e n o s dois m e s e s • por e s to mo t ivo q u e as s u a s p a s t i l h a s sSo en-
t r e g u e s ao publ ico em tubos de 50 ou 100, o que n a t u r a l m e n t e lhe e leva um pouco o preço , m a s e m compensação 
f sz-se a cura »em necess idade de e s t a r r e p e t i n d o os pedidos de med icamen tos . 

H a o u t r o s p rodue to s que c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s i o po rém vendidos m u i t o de i n d u s t r i a e m p e q a e n o s vidros, 
q n «b r igam o doen te a r epe t i r a d e s p e s a cada s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s Malcom n i o sic. u m p r o d u e t o c o m m e r c i a l no qual 
M sac r i f i cam ás vezes c e r t a s ex igenc ias de t echn ica , p a r a d iminu i r o preço. 

T r a t a - s e de u m p rodue to de medico, p r epa rado com todo esc rupu lo • que dá r e su l t ado . 
E m todas a s molés t ias de n u t r i ç l o a i n o s s a s p a s t i l h a s d e v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : Rach i t i smo , m á d e n t i ç l o d e c r ianças , 

p e r n a s t o r t a s (das c r i anças ) q u a s i l e m p r e dev ido á f r aqueza dos ossos , e sc rophu las , l y m p h s t i s m o , e t c . 
P a r a • d e s e n v o l v i m e n t o dos se los a s P A S T I L H A S M A L C O M s i o ex t r ao rd iná r i a s , e t emos e m nosso p o d e r c e n t e n a s de a t t e s -

t ados dc s e n h o r a s que ao cabo -de dois m e z e s de t r a t a m e n t o t i ve ram r e s u l t a d o conyi le to . 
M u i t o a t e i s na conva lescença d a s molés t i a s d e b i l i t a n t e s e para uso con t inuo das p e i s o a s que se e n t r e g a m a t r a b a i h o i 

e e r eb rae s e x a u r i e n t e s e que n e c e s s i t a m de p h o s p h o r o , bem como p a r a a f r aqueza de q u a l q u e r o u t r o o r g i o . 
•. D u r a n t e o a l e i t a m e n t o e s P a s t i l h a s Ma lcom s i o ind i spensáve i s . F o r n e c e m ao le*te m a t e r n o todos os e l e m e n t o s calcicos 

necessá r ios & fo rmação do e s q u e l e t o da c r i ança . 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 
DÚSEt — P A R A A D U L T O S . Começa r por d u a s p a s t i l h a s a esda r e f e i ç io d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e « « g m e n t a r e m 

seguida para t r e s . P a r a casos s imples t a e s como o c a n s a ç o cerebra l , f raqueaa dos moços é b a s t a n t e me lado d a 
d o t e ac ima. 
P A R A CREANÇAS. U m a pas t i lha cada r e f e i ç l o ; a u m e n t a r para duas ao Um de u m a s e m a a a . P a r a c r i anças de 
menos de 4 annos , começar por 1|2 p a s t i l h a • c o n t i n u a r p o r uma . 

Pedidos á "Revista Feminina 
Avenida São Joâoí 87 - altos 

S. P. Mfg. Druggs Co. 



Livraria Francisco Alves 8rÍ3flÇ3S 
Caixa Postal , L 

End. Telegr- F I L A L V E S 

RUA L I B E R O BADARO* N.# 129 
S . P A U L O 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac: nova edi-
ção aucn ien tada com os 93 sone tos 
do Livro " T a r d e " , l TOI. de 393 
j.a,»s.. h r . 7$0U0, ene S$SOO 

C A N T O S D E L U Z . versos d e Lui2 
Gu ir.arâes Fi lho, musica do Dr . 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias . 1 g r ande vol. r i c amen te 
impresso c encadernado . . - 2050U'» 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S . po: 
- Al fonso Ar inos . 1 vol. br . 4$3Q0. 

encadernado £5500 

EM P E R N A M B U C O , pelo D r . A. 
Austregcsi lo, l vol. br . 4$000, ;nc . 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com ü-
lustraçòcs de J . Carlos, 1 vol. c a r t . 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , le i tura 
para o curso médio das escolas pri-
marias , por M. Bomf im. 1 vol . 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , c n s i n -
prat ico do exercicio de i n f an t a r i a , 
nomencla tura de fuzi l M a u s e r moc> 
1908 e nomenc la tu ra do t i ro para 
cs R-_*serivstas, 1 vol . b r . . 5SOJO 

. F . O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
Jest inado ás Escolas Normaes , Ly 
.eus , Gymnasios , A t h e a e u s . C o l k -
ifioa Mili tares, Cursos do Adulto» 
r de Prepara tór ias , por Olavo Fre i -
re, 1 vol. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modif icações ha-
•. idas Da E u r o p a e o u t r a s par te - . 
do m u n d o I0$00u 

Raciiiticas ou Anêmicas 
O Í U O L A N D I N O de C J X F F O N X é um exctllente te-
constituinte dos organismo» enfraquecidos das crianças, pode-
roto tonico u e p t t r a t i v o i anti'0.icivp!iUitj*í, q u e n u n c a f a l h a tx» 
t ra tamento das moléstias consumptivas «cima apontada*. 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsõcs 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetal-sud<-
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglunx Ueyia> 
e o Phôsphoro Physiologico medicamento eminentemente vitais 
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilavcl 

um xarope saboroso que não perturba o estomago e o» ia 
iestiaos,como freqüentemente succéde ao oieo e âs emuisõc> 
dahi a preferencia dada ao J U G U J A I S T D I N O pelo» m*; 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pró-
prios filhos. — Para os adultos prtparamoB o VINHO IOr»0 
"ANNICO GLYCKRO-PHOSPHATADO 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramaclas 
desta cidade e dos Estados e r.õ deposito geral: 

Pharmacia.e Drogaria de FRÀNCISCO GlFFÜHi b C 
| R u u P r i m e i r o d e M a r ç o . \ r t — R i o d e J a a L e l r c 

PHOTO=GRAVURA BRASIL 

CLICHÊS EM ZINCO E COBRE, A U T O T Y P I A 
T R I C R O M I A E Z I N C O G R A P H I A :: : : : : 

Especialidade em traços finos. — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo de arte. 

A N G E L O L A S T R I 
Officina e Es c r ; : . ' -7 :0 : Tei. Cidade 6606 

A V E N I D A T 1 R A D E N T E S , 161 — S. P A U L O 

A R T E - G U L I N A R I A 
ADALIUS — 4.' edição 

Já está exposto á venda, na redacção da 
R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 

1.* andar, o preciosíssimo livro " A d a l i u s _ espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
cont inham poucas paginas, exgot taram-se rapi-
damente, a despeito da su^ avultada t iragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e es tá enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não fal tara em p o r t u - , 
. ;ucz; mas todos elles se resen tem de um grave 
' .efeito: as suas recei tas ou são obscuras ou não 
•ão realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
.t sua execução. Além disso, algumas receitas 
•jue esses livros apresen tam, se são realisaveis, 
nem sempre ob tém êxito, porque não f o r a m ex-

per imentadas . Ora, as receitas do "Adal ius" são 
todas exper imentadas , e, o que mais é, estão ao 
a lcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a c lareza com que são escriptas. 

" A d a l i u s " con tem mais de quat rocentas re-
ceitas. 

O seu t ex to é consti tuído das melhores re-
ceitas pa ra lunch. cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e o rnamentação 
da mesa de j a n t a r , de tudo, emfim, que pôde in-
t e re s sa r uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve presc indi r nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr cons tan temente , consul tar como o 
seu livro predi lecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
dif f iculdade ou obscuridade com que são com-
postos os l ivros de a r te culinaria. 

O "Ada l ius" , ao cont rar io , não t ra* nenhu-
ma recei ta que n ã o fosse experimentada e cuja 
confecção se t o r n e dlffici). T">do elle. seja qual 
fô r o a s sumpto de que t ra t é absolu tamente 
aprovei tável e util. O seu tex to é claro, simples 
e comprehensivel . 

O fleu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas , sendo cer to que a "REVISTA F E M I N I N A " , 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Ada l ius" , vendido por esse preço, 
const i tue , antes , um beneficio que faz ás suas 
le i to ras e ' u m meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quant ia de dois mil réis em selos do correio á - redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — São Paulo, Av. S. João , 87, 1* andar , 

e immedia tamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "AdaHus". 
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NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. ^ 

" N o v a Se iva" , é u m a l inda collecção d e nove l las m o r a e s e recreat ivas , é a (eiva 
da a l eg r i a que t r a r á á a lma da nos sa moc idade . 

P o d e m o s af f i r m a r sem temor d e engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais t iveram similares n o paiz. 

A l i teratura infanti l , sadia, moral , instructiva, resent ia-se da fa l ta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, r icamente illustrado, que levasse á cul tura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. U m preceito 
moral escripto em língua defei tuosa, se insinua a rect idão do caractei , perverte a a r te da 
l i nguagem. G os bras i le i ros devem ze la r c o n t e m p o r a n e a m e n t e d o seu espir i to e do l e u 
idioma. 

A inf luencia que os contos têm produzido na fo rmação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que ho je annunciamos; entre nós esse cuidado fa lhou e é por isso que nos 
nossos lares , o que se lê, são l amen tave i s h i s t o r i a s d a " C a r o c h i n h a " , quando não s ã o 01 
"Tes tamentos dos Bichos" e outras lei turas desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, pe rde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis e ram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
me n te execu tados , ma i s pa rec i am g a r r a n c h o s e b o r r õ e s . 

" N o v a Se iva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, t raçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores ar t is tas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são al tamente moraes , tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida t r ichromia , executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
p ropr ios p a r a serões . I m a g i n e - s e o p r a z e r de u m a m a m ã e a m o r o s a , ao vê r o seu t e r n o f i-
lhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua ; o bem que d 'ahi resulta é enorme. P r e p a r a na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N o v a Se iva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
les, tão art ist icamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revis ta Feminina" , que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. - " 

De resto " N o v a Seiva" , pela correcção da l inguagem, pelo interesse que despertam os 
seus con to s e novellas , pela g r a ç a das s u a s n a r r a ç õ e s , pe los ens inamen tos que con tém, t 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos propr ios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

P reço : 5$000 — Correio, regis trado, mais 1$000 

Peçam á "Revis ta Femin ina" a " N o v a Seiva" . Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de t razer alegria ao vosso lar. 

i H i 
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